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Pressionado pelo Centrão, 
Lula deve anunciar reforma 

ministerial até março. 
Alexandre Silveira (de Minas 

e Energia) e José Múcio 
(Defesa) devem permanecer. 
Outras pastas, como Saúde e 
Justiça, seguem indefinidas.

PÁGINA 2 

Mudanças 
à vista na 

Esplanada

Fórum Econômico Mundial (FEM) projeta a área co-
mo uma das mais promissoras. No Brasil, quase 1 mi-
lhão de postos de trabalho nesse campo devem ser 
criados até os próximos dois anos, e no DF, 36 mil. Vi-
nicius Magalhães, de 20 anos, estuda engenharia de 
software e, atualmente, faz estágio em suporte técni-
co e infraestrutura de TI. Ele considera que a exigência 
das empresas pela capacitação o impulsiona na busca 
por conhecimento no mundo tecnológico.

Entrevista / Hélvia Paranaguá
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Ed Alves/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/DA.Press

Ana Maria Campos
Projeto de Izalci pretende blindar 
Fundo Constitucional do DF.

PÁGINA 14

Denise Rothenburg
Partidos de centro pressionam 
para tirar Wellington Dias.

PÁGINA 5

Ana Dubeux
Dona Clea Macedo, 92 anos, uma 
mulher que sabe curtir a vida.

PÁGINA 10

Luiz Carlos Azedo
Semipresidencialismo volta a ser 
discutido pela classe política.

PÁGINA 4

Toda história do 

Liga Tripa
Banda criada 1979, 

na UnB, representa 

e reafirma a vocação 

cultural de Brasília. 

Integrantes, como 

Aldo Justo e Sérgio 

Duboc, relembram a 

trajetória do grupo mais 

tradicional da cidade. 
Aponte a câmera do celular e 
confira vídeo com a banda brasiliense PÁGINA 22 

  Carlos Vieira/CB/DA Press

Ao lado do filho Gabriel, 
Elaine Ferreira, esposa de 
Adriano de Jesus, conta os 

últimos momentos do marido. 
“Ele (Francisco Evaldo) atirou 

para matar”, afirma Elaine.

PÁGINA 15

A dor de uma 
família

VIOLÊNCIA

Ao Correio, secretária 
de Educação reforça a 
necessidade de apoio dos 
pais para fazer valer a nova lei. 
“Com a proibição, os alunos 
terão mais socialização 
durante o intervalo”, ressalta.

PÁGINA 13

Ano letivo começa 
sem celular nas 
salas de aula

Exames de imagem em regiões do órgão 
revelam redução de volume da massa 

cinzenta em pessoas que ficam muito tempo 
em redes sociais e conteúdos sem qualidade.

PÁGINA 12 

Excesso de internet 
“apodrece” o cérebro

Ainda estou aqui ganha Prêmio Goya, na Espanha

Apesar da regulamentação, as apostas 
piratas chegam a 40% no Brasil, enquanto 
que, no Reino Unido, esse percentual é de 

13%. O prejuízo fica com o governo.

PÁGINA 7

Bets ilegais fazem 
a festa no país

A saborosa Rota do Queijo /  DF se destaca na produção artesanal e ganha roteiro para visitação das 
queijarias. Pioneiro, Joe Valle relembra: “Cresci dentro de uma queijaria rústica do Nordeste.”

Área de TI 
oferecerá 972 mil 

vagas até 2027

TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Histórias e 
“causos” de 
pescadores
Atividade no Lago Paranoá 

é mais que uma terapia, 

segundo o empresário 

Gabriel Ferreira. Mas há 

quem diga ter fisgado peixes 

gigantes no cartão-postal 

da cidade. “Já vi um pirarucu 

enorme aqui, perto das 

docas”, acrescenta Gabriel. 

PÁGINA 17

PÁGINA 6 
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GOVERNO

SILVEIRA E MÚCIO 
ficam, mas quem sai?

Lula indica a permanência dos ministros da Defesa e de Minas e Energia; outras pastas, no entanto, seguem  
indefinidas na reforma ministerial. O Centrão pressiona por mais espaço, e mudanças devem ocorrer até março

N
a discussão sobre refor-
ma ministerial, o titular 
de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, come-

ça a semana fortalecido — mes-
mo sob fogo do novo presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP). Em entrevista a rá-
dios mineiras, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva disse com 
todas as letras que Silveira “se-
rá mantido ministro” e que não 
tem pressa para fazer alterações 
em seu time. 

Em outra frente, Lula conven-
ceu o titular da Defesa, José Mú-
cio, a permanecer no cargo, ape-
sar dos pedidos para sair e passar 
mais tempo com a família. Ou-
tras pastas, porém, seguem com 
destino indefinido e servem co-
mo moeda de troca para legen-
das de centro que cobram mais 
caro pelo apoio ao governo após 
as eleições municipais do ano 
passado.

Lula demonstra que não tem 
pressa para fazer as mudanças, 
como reafirmou na semana pas-
sada. “Eu ainda vou discutir mui-
to com os partidos. Eu não tenho 
pressa para fazer nenhuma refor-
ma. Quero ajustar as peças, que 
vamos trocar com muita tranqui-
lidade. Não tenho pressa, não te-
nho data, e vou fazer os ajustes 
quando achar necessário fazer 
ajustes”, respondeu o presiden-
te ao ser questionado durante a 
mesma entrevista a rádios minei-
ras. Seu modus operandi em ou-
tras reformas foi o mesmo: adiar 
o máximo possível a decisão, si-
nalizar tanto para sua base quan-
to para o Centrão que a decisão 
final é sua, e que não cederá a 
pressões.

As primeiras mudanças de-
vem ocorrer na chamada “co-
zinha” do Planalto, ou seja, os 
ministérios diretamente liga-
dos à Presidência da Repúbli-
ca. Aliados de Lula dão como 
certa a entrada da presidente 
nacional do PT, deputada Glei-
si Hoffmann (PT-PR), para a Se-
cretaria-Geral da Presidência, 
pasta responsável pelo diálo-
go com movimentos sociais. Se 
confirmada a troca, Gleisi assu-
mirá o cargo ocupado por Már-
cio Macêdo, que pode ir para 
uma estatal. Ao iniciar o ter-
ceiro mandato, Lula optou por 
manter apenas petistas no Pla-
nalto, mas sofre pressão agora 
para incluir um nome do Cen-
trão na coordenação política. 
Ou seja, há dúvidas sobre a per-
manência do ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais 
(SRI), Alexandre Padilha.

Integrantes do Centrão defen-
dem o nome do líder do MDB na 
Câmara, Isnaldo Bulhões (MDB
-AL), que tem também o apoio do 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB). Se não um 
ministério, cobram ao menos 
que Bulhões assuma a lideran-
ça do governo na Câmara, atual-
mente exercida por José Guima-
rães (PT-CE). É importante lem-
brar que PSD, MDB, PP e União 
Brasil foram os grandes vencedo-
res das eleições municipais, assu-
mindo mais da metade das pre-
feituras, e agora cobram maior 
participação no Executivo em 
troca de uma possível aliança 
em 2026. Lula, porém, quer man-
ter Padilha na Esplanada, já que o 
titular tem sua confiança.

 » VICTOR CORREIA

Alexandre Silveira recebeu o apoio de Lula: "Será mantido ministro", disse o presidente

Tauan Alencar/MME

José Múcio acabou convencido a permanecer à frente do Ministério da Defesa

Valter Campanato/ Agência Brasil

Saúde

Padilha é cotado para assumir 
o Ministério da Saúde, caso Lula 
decida tirar a atual ministra, Nísia 
Trindade. A pasta tem o maior or-
çamento da Esplanada, e é a mais 
cobiçada pelo Centrão. O presi-
dente, porém, não pretende ceder 
esse ministério e prefere colocar 
alguém de sua confiança no lu-
gar. Lula tem Nísia em alta conta, 
e se recusou a tirá-la do cargo em 
outras ocasiões, mas na discus-
são atual ainda não demonstrou 
apoio público à permanência.

Duas figuras que podem entrar 
no governo são os ex-presidentes 

da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). O deputado já foi cotado 
para assumir as pastas da Agri-
cultura e das Relações Institucio-
nais. Porém, esbarra no elogiado 
Carlos Fávaro, titular da Agricul-
tura e na resistência de aliados do 
presidente Lula em ter Lira como 
articulador político — ele cole-
ciona embates e tensões com in-
tegrantes do governo federal. Pa-
checo, por sua vez, de tom mais 
conciliador e aliado de Lula, foi 
incensado pelo presidente ao dei-
xar o comando do Senado. O pre-
sidente deixou claro que o quer 
como cabo eleitoral em Minas 

Gerais, em 2026, precificando sua 
entrada na Esplanada. Ele é cota-
do para assumir o Ministério da 
Justiça, de Ricardo Lewandows-
ki, ou o Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), ocupado atual-
mente pelo vice-presidente Ge-
raldo Alckmin.

Outra troca considerada pro-
vável nos bastidores é a demissão 
da ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, para dar espaço para 
a titular de Ciência e Tecnologia, 
Luciana Santos. O movimento 
cria mais um espaço que pode ser 
dado ao Centrão. O que se sabe 
sobre a reforma até o momento 

é comentado entre auxiliares do 
presidente Lula e parlamentares. 
Na prática, porém, a decisão é ex-
clusiva do presidente, que pro-
meteu discutir as mudanças du-
rante o mês de fevereiro. 

A expectativa é que os anún-
cios ocorram, no mais tardar, até 
março. Há muitos nós a serem 
desatados. Por exemplo, minis-
tros que queiram concorrer nas 
eleições de 2026 precisam dei-
xar os cargos até março do pró-
ximo ano. Ou seja, ficarão me-
nos de um ano à frente dos mi-
nistérios. Isso é um problema no 
caso de Padilha ir para a Saúde, 
por exemplo, que deve tentar se 

reeleger como deputado. Um ano 
é pouco tempo para fazer boas 
entregas em uma pasta grande 
como aquela. O mesmo dilema 
ocorre com Pacheco, se for colo-
cado na Justiça e decidir concor-
rer ao governo de Minas Gerais.

Com o novo comando do Con-
gresso Nacional definido, após a 
eleição de Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) e Davi Alcolumbre 
(União-AP), corre o relógio para 
que Lula defina a nova cara de 
seu governo. Afinal, pautas estra-
tégicas começarão a ser votadas 
em breve no parlamento, e Lula 
precisa justamente do apoio do 
Centrão para garantir votos.
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50 ANOS DE  
REALIZAÇÕES  
E CIDADANIA

Pioneira em muitos dos seus projetos, a PaulOOctavio, em 1989, foi a primeira empresa da construção civil brasileira a 

construir salas de aula nos canteiros de obra para alfabetizar seus trabalhadores, de onde saíram mais de 2,5 mil operários 

alfabetizados. Em 1993, foi criado o programa de entrega de kits escolares para os filhos e netos dos trabalhadores, com 
o objetivo de estimular a educação e a integração das famílias em torno do conhecimento e do interesse pela escola. 

Este ano, a entrega dos kits no canteiro do Manhattan Shopping contou com as presenças da secretária de Educação do 

DF, Hélvia Paranaguá, do administrador de Águas Claras, Mário Furtado, do presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção (Sticombe), Raimundo Salvador, que foram celebrar os 50 anos da PaulOOctavio e os  

32 anos do programa de kits escolares.

“O desafio da PaulOOctavio é incentivar a cidada-
nia e a educação nas famílias. Se não fossem os 
operários candangos, Brasília não existiria.”

Paulo Octávio, presidente da PaulOOctavio

“Esses kits escolares vão motivar filhos e netos 
a quererem estudar. E, futuramente, eles 
conduzirão nossa economia.”

André Kubitschek, diretor da PaulOOctavio

“A PaulOOctavio foi a primeira empresa a erradicar 
o analfabetismo em Brasília, e a única a entregar 
kits escolares aos seus trabalhadores.”

Raimundo Salvador, presidente do Sticombe

“Essa entrega de materiais muda a vida das 
pessoas, pois elas encontraram um empresário 
que pensa em beneficiar seus empregados.”

Hélvia Paranaguá, secretária de Educação

“PARA MIM, ISSO NÃO É SIMPLESMENTE UM KIT, POIS TEM UM VALOR IMENSO. 
ABENÇOOU A MIM E À MINHA FAMÍLIA (...) SE O SENHOR TIVESSE ME DADO UM 
CARRO NAQUELE TEMPO, NÃO TINHA TANTA IMPORTÂNCIA COMO UM KIT DESSE 
NA MINHA VIDA. HOJE, UM CARRO JÁ TERIA PERDIDO SEU VALOR”. 

Amilton Pereira da Silva, encarregado de carpintaria do Manhattan Shopping, que 
há 23 anos conseguiu formar em engenharia o filho Aldair Pereira, hoje engenheiro 
na empresa.
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Semipresidencialismo é 
uma jabuticaba política

A proposta de emenda à Constituição (PEC) que propõe 
o semipresidencialismo e o voto distrital misto no Brasil a 
partir das eleições de 2030, apresentada pelo deputado Luiz 
Carlos Hauly-PR) e outros parlamentares de Centro à Câma-
ra dos Deputados, é vista por muitos caciques do Congresso 
como a melhor alternativa para evitar novos impeachments. 
Resgata uma antiga proposição (PEC 20/29) do ex-deputado 
Eduardo Jorge, que hoje lidera movimento em rede denomi-
nado Livres da Polarização, ao lado do ex-deputado Roberto 
Freire, do cientista político Augusto de Franco e do vereador 
Gilberto Natalini (PV). 

No semipresidencialismo, o presidente eleito pelo vo-
to popular direto divide o poder com um primeiro-mi-
nistro nomeado por ele, ouvindo os partidos com maio-
res representações na Câmara. O Brasil teve dois regimes 
semelhantes, o “parlamentarismo às avessas” do Segun-
do Reinado, cujo poder moderador era exercido pelo im-
perador Pedro II, uma grande jabuticaba institucional, e 
a “República Parlamentarista” do começo dos anos 1960, 
no governo João Goulart.

Em 1847, o Imperador deixou de nomear todos os ministros, 
passando a nomear apenas o presidente do Conselho, que, por 
sua vez, escolhia os demais integrantes do ministério, de acor-
do com o parlamento. Evitava o desgaste político, sem que es-
te tivesse diminuída sua autoridade, em um sistema inspirado 
no parlamentarismo britânico. O  modelo durou 42 anos, ou 
seja, até a proclamação da República.

A segunda experiência foi a breve “República Parlamen-
tarista”, uma fase do governo João Goulart, de 8 de setem-
bro de 1961 a 24 de janeiro de 1963, o que corresponde a 
1 ano, 4 meses e 17 dias (504 dias). Em meio a uma crise 
militar, a adoção do parlamentarismo foi a contraparti-
da para a posse de João Goulart (PTB), o vice-presidente 
eleito pelo voto direto, que viria a substituir Jânio Quadros 
(UDN), que renunciara.

Foi um período conturbado, com três primeiros-ministros: 
Tancredo Neves (307 dias) e Francisco Brochado da Rocha (68 
dias), do PSD;  e Hermes Lima (128 dias), do PTB. Um referen-
do restabeleceu o presidencialismo pelo voto popular em 1963. 
Em 31 de março do ano seguinte, Jango seria deposto pelos mi-
litares, o que resultou em 21 anos de ditadura.

Durante a Constituinte de 1987, havia uma maioria fa-
vorável ao parlamentarismo, mas o regime não foi adota-
do. Futuros candidatos a presidente da República, Ulys-
ses Guimarães e Mario Covas inviabilizaram a proposta. O 
presidente José Sarney até estava disposto a apoiar o par-
lamentarismo, desde que o seu mandato presidencial, que 
era de seis anos, não fosse encurtado de cinco para quatro 
anos, mas não houve acordo.

Entretanto, um plebiscito sobre a adoção do parlamen-
tarismo e a volta à monarquia foi convocado pelos próprios 
constituintes. Cerca de 36,6 milhões de eleitores (55,41%) 
votaram pelo presidencialismo, contra 16,4 milhões de 
parlamentaristas (24,79%). A República foi a opção de 43,8 
milhões de eleitores (66,28%), contra 6,8 milhões de mo-
narquistas (10,29%). Participaram do plebiscito 90,2 mi-
lhões de eleitores.

À francesa

O semipresidencialismo da emenda Hauly é um eufemis-
mo de inspiração francesa, no qual o presidente da Repúbli-
ca compartilha o governo com o parlamento, porém mantém 
muito poder. É uma jabuticaba sugerida pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes ao ex-presiden-
te Michel Temer, que empoderou o Congresso durante seu go-
verno e pretendia levá-la adiante. A emenda Hauly divide o 
poder do presidente eleito pelo voto direto com um primei-
ro-ministro nomeado por ele, ouvido os partidos com maio-
res representações na Câmara. De acordo com a proposta, o 
primeiro-ministro será um dos integrantes do Congresso Na-
cional maiores de 35 anos.

O presidente da República atua como chefe de Estado e co-
mandante supremo das Forças Armadas, com o dever de ga-
rantir a unidade e a independência da República, a defesa na-
cional e o livre exercício das instituições democráticas. Já o 
primeiro-ministro, juntamente com o conselho de ministros 
de Estado, chefia o governo.

O primeiro-ministro elabora e apresenta ao presidente 
da República o programa de governo e, uma vez aprovado, 
comunica seu teor à Câmara dos Deputados. Deve compa-
recer mensalmente ao Congresso, para explicar a execução 
do programa de governo ou expor assuntos de relevância pa-
ra o país. Sustenta-se no apoio da Câmara dos Deputados. 
Quando esse apoio faltar, todos os ministros devem renun-
ciar. Ou a Câmara pode votar a destituição do governo, por 
meio do voto de censura.

A emenda Hauly muda também o sistema eleitoral no Bra-
sil, instituindo o voto distrital misto para a Câmara dos De-
putados. Pelo sistema sugerido, o eleitor terá dois votos des-
vinculados: um para o candidato de seu distrito eleitoral e 
outro para o partido de sua preferência. Segundo o deputa-
do Hauly, o “presidencialismo arcaico praticado no Brasil” já 
não tem sustentabilidade. “Esse quadro institucional precisa 
ser revisto para que o Brasil não enfrente as prolongadas e 
incertas crises políticas que antecederam as quedas de Col-
lor e Dilma e acabam afetando também o quadro econômi-
co brasileiro”, justifica.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
ois dias após o ministro 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Luís Roberto 
Barroso ter estabelecido 

o prazo de 10 dias para que o go-
verno federal respondesse sobre 
o aumento de casos de malária 
na Terra Indígena Yanomami, em 
Roraima, a Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom) da Presi-
dência da República informou, 
em nota, que cumprirá a deter-
minação de prestar todas as in-
formações dentro do prazo, que 
se encerra no domingo da sema-
na que vem. 

“Todas as informações solici-
tadas pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) serão prestadas den-
tro do prazo estabelecido, asse-
gurando o compromisso com a 
transparência e a continuidade 
das ações”, informou a Secom. 
No mesmo documento, o gover-
no explica que o aumento do nú-
mero de casos nos últimos meses 
se deve ao aumento do número 
de testes realizados no território 
indígena. 

“Com a ampliação da busca 
ativa e do acesso ao diagnóstico 
oportuno e tratamento, houve 
aumento de 73% no número de 
exames de malária realizados e, 
consequentemente, também au-
mento dos casos reportados, mas 
com queda de letalidade”, expli-
ca, ainda, a assessoria da Presi-
dência, que informou ainda que 
foram implantados 29 sistemas 
de abastecimento de água no ter-
ritório, com mais 18 em constru-
ção ou em reforma, além da dis-
tribuição de mais de 114 mil ces-
tas de alimentos.

Também de acordo com o 
governo federal, foram redu-
zidas em 95% as novas áreas 
de garimpo na região em dois 
anos de “atuação intensiva e 
coordenada”, que envolveu 33 
órgãos federais. Além disso, o 
Planalto informou que foi ga-
rantido o funcionamento de 
todos os polos-base do terri-
tório, o que ampliou em 155% 
o número de profissionais no 
território yanomami.

Segundo o Planalto, houve 
uma redução de 27% no núme-
ro de mortes no primeiro semes-
tre de 2024, na comparação com 
o mesmo período do ano an-
terior, com quedas expressivas 
nas mortes por malária, em 35%, 
além de outros casos recorrentes, 
como desnutrição (-68%) e in-
fecções respiratórias (-53%). “O 

PODERES

 » RAPHAEL PATI

Ministério da Saúde/Divulgação

Resposta aos 
casos de malária

governo federal segue atuando 
de forma estruturada e contínua 
para reverter anos de negligência 
e garantir que os povos Yanoma-
mi tenham autonomia, dignida-
de, assistência e segurança em 
seu território, reafirmando seu 
compromisso com a defesa dos 
direitos indígenas e a soberania 
nacional”, conclui a nota. 

Infecções

A determinação de Barroso 
foi publicada na quinta-feira e 
atende a um pedido da Articula-
ção dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib) que apontou, em ma-
nifestação enviada ao STF ain-
da em janeiro, que os casos de 

malária na região haviam au-
mentado 27% entre 2023 e 2024, 
segundo dados do Ministério da 
Saúde. A Apib ainda relatou que 
as ocorrências de desnutrição e 
infecção respiratórias agudas es-
tão em “constante crescimento”.

Os dados mostram que, em 
um período de seis meses, cerca 
de 18,3 mil casos foram registra-
dos em um conjunto populacio-
nal de 32 mil indígenas, o que in-
dica que mais da metade da po-
pulação foi possivelmente conta-
minada nesse intervalo de tem-
po. Na visão da associação, em-
bora o boletim indique que o au-
mento dos casos notificados es-
teja relacionado ao aumento da 
cobertura dos serviços de saúde, 

Após o STF cobrar explicações do governo sobre o aumento de casos da doença 
da malária entre Yanomamis, Planalto justifica com o avanço da testagem

Quantidade de técnicos da Saúde em território indígena aumentou em 155%, segundo o Planalto, com o funcionamento dos polos-base

Barroso deu prazo para governo se manifestar até domingo que vem

Antonio Augusto/STF

A coordenação entre as diversas instituições 
envolvidas, em todas as fases da doença, isto é, 
da prevenção, diagnóstico, tratamento imediato, 
inclusive, dos casos de alta complexidade, até 
a realização de programas de combate ao vetor, 
resultará em uma sensível diminuição no número 
de pessoas infectadas pelos agentes causadores 
da malária”

Hermeson Luz, médico infectologista

o número é “estarrecedor”.
Ainda segundo a Apib, houve 

falha do Ministério da Saúde na 
transparência das informações 
sobre o combate à emergência 
de saúde na terra indígena, “uma 
vez que a ausência de periodici-
dade nas informações públicas, 
bem como o longo período no 
qual são elaboradas, denota uma 
ausência de compromisso com o 
repasse de informações adequa-
das para que se possa realizar um 
balanço das informações apre-
sentadas”.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, esteve em Roraima no 
mês passado para uma reunião 
com lideranças indígenas. Na 
ocasião, ela destacou o impacto 
do garimpo na região como in-
tensificador da doença e frisou 
que o combate à desnutrição en-
tre as crianças. “É importante fa-
larmos hoje sobre a malária em 
crianças, porque a medicação é 
diversa, então estamos atuan-
do na prevenção, através do uso 
de biolarvicida, mosqueteiros e 
de borrifações. Sabemos que em 
função de todo o impacto do ga-
rimpo aumentou muito a malá-
ria na região”, disse. 

Apesar disso, segundo as lide-
ranças locais, o garimpo ainda 
é um problema rotineiro na re-
gião e os casos de malária, doen-
ças respiratórias e diarreias são 
cada vez mais frequentes na re-
gião, como reforçou a Apib. Para 
o médico infectologista Herme-
son Luz, é fundamental levar em 
conta que o acesso imediato ao 
diagnóstico e tratamento ime-
diato são essenciais para o con-
trole da malária.

No entanto, Luz explica que é 
necessário diferenciar o aumen-
to real de casos, com um maior 
acesso a métodos diagnósticos, 
visto que um número maior de 
testes sendo realizados, conse-
quentemente, pode elevar o nú-
mero de pacientes infectados en-
contrados, mesmo em fases sub-
clínicas. “Logo, o maior acesso 
aos exames aumentará as esta-
tísticas”, frisa. 

“Certamente, a coordenação 
entre as diversas instituições en-
volvidas, em todas as fases da 
doença, isto é, da prevenção, 
diagnóstico, tratamento ime-
diato, inclusive, dos casos de al-
ta complexidade, até a realização 
de programas de combate ao ve-
tor, resultará em uma sensível di-
minuição no número de pessoas 
infectadas pelos agentes causa-
dores da malária”, completa Luz.
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Dino em voo solo

O escândalo envolvendo recursos 
repassados à ONG ligada a petistas já fez 
circular entre os deputados do centro a 
certeza de que o ministro do Supremo 
Tribunal Federal Flávio Dino trabalha de 
forma independente do governo. Embora 
não haja qualquer resquício de que o caso 
da “ONG das Quentinhas” tenha saído das 
investigações da PF solicitadas por Dino, 
os políticos já fizeram essa leitura nos 
bastidores.

A certeza da oposição

As redes sociais dos oposicionistas foram 
inundadas com a fala do presidente da 
Câmara, Hugo Motta, à rádio Arapuan FM, 
da Paraíba, sobre o quebra-quebra de 8 de 
janeiro de 2023. A forma como o presidente 
da Câmara se posicionou, criticando penas 
exageradas, foi vista como um indicativo 
de que, se o tema for a votos na Câmara, a 
tendência hoje é de aprovação da anistia.

Equilibra aí

Os petistas já sabiam que Hugo Motta 
não seria um aliado 24 horas, mas, ainda 
assim, não imaginavam que ele, logo 
na primeira semana, entraria no debate 
da anistia, com tendência de simpatia 
à proposta. Para muitos, foi um sinal de 
que, ao contrário do que o governo espera, 
não será um ano tranquilo na Câmara. A 
esperança agora é que Motta, ainda que 
seja mais oposicionista nesse tema, ajude 
nas medidas econômicas.

Tem que dosar

A tendência de aprovação, porém, não 
é para uma anistia ampla, nos moldes do 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro e seus 
aliados mais fiéis desejam. A inclinação 
dos partidos de centro será no sentido de 
anistiar quem não participou diretamente 
dos atos de vandalismo.

Um prato cheio para o 
Centrão e a oposição

CURTIDAS

Muda aí/ O Progressistas 
aposta no presidente da 
Câmara, Hugo Motta, para 
tentar reverter a posição da 
bancada do Republicanos 
contrária à federação com 
o PP e o União Brasil. Há 
quem diga que a amizade que 
une o presidente do PP, Ciro 
Nogueira (foto), e o presidente 
Hugo ajudará nessa missão.

Por falar em acordos 
partidários.../ O PSDB 
começou a recolher os flaps 
nos planos de voo de fusão 
com o PSD. Até o carnaval, 
será difícil tomar uma decisão.

Você, pra mim, é 
problema seu/ Se o partido 
não conseguir fechar a fusão, 
os governadores vão cuidar 
da própria vida e deixar a 
legenda. Em Pernambuco, 
por exemplo, Raquel Lyra já 
está com um pé no PSD, de 
Gilberto Kassab.

Antenadíssima/ A jornalista 
Kátia Cubel, CEO da Engenho 
Comunicação, lança nesta 
segunda-feira a revista 
Antenados. A primeira edição 
está dedicada a mulheres que 
fazem a diferença na capital 
do país.

kleber sales

A divulgação do escândalo da “ONG 
das Quentinhas” caiu como uma luva no 
desejo dos partidos de centro, de pressionar 
o governo para que substitua o ministro 
do Desenvolvimento Social, Wellington 
Dias (PT), e abra mais espaço para os 
centristas na seara dos projetos sociais 
governamentais. Não é de hoje que os 
partidos mais conservadores que apoiam 
o governo pedem, sem sucesso, espaço nas 
áreas sociais —  saúde, educação, assistência 
social — e também na articulação política 
palaciana. Na quarta-feira, o Jornal O Globo 
trouxe à luz a história de uma ONG ligada 
a petistas que tem um contrato de R$ 5,6 
milhões para entrega de quentinhas e não 
presta devidamente o serviço à população. 
O ministério já suspendeu o contrato, mas a 
confusão está armada.

» » » 

Na oposição, a ideia é buscar uma CPI 
que possa investigar os contratos do governo 
com ONGs, numa 
nova apuração sobre 
as organizações não 
governamentais. 
Desta vez, com o foco 
naquelas que prestam 
serviços sob o guarda-
chuva do Ministério do Desenvolvimento 
Social, pasta ocupada pelo PT. É mais um 
ponto de desgaste, neste momento em que o 
Poder Executivo se vê pressionado pela troca 
na articulação no Planalto, pelo aumento 
dos preços nos supermercados e com uma 
popularidade que, para os padrões de 
governos Lula, deixa a desejar.

ANOS DE CHUMBO

Reparação pela via extrajudicial
AGU firma acordo para acelerar processos nos casos de anistiados políticos. A medida visa prevenir litígios  
e permite que os pedidos de indenização por danos morais sejam analisados sem passar pela Justiça

A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU) firmou 
acordo com um escri-
tório de advocacia do 

Nordeste para permitir que 
pedidos de reparação por da-
nos morais a anistiados po-
líticos sejam analisados pe-
la via extrajudicial. De acordo 
com a AGU, “o objetivo é pre-
venir litígios e dar celeridade 
aos processos de apreciação 
de demandas de pessoas que 
tiveram a condição de anis-
tiado político reconhecida pe-
la União”. 

O acordo foi realizado pe-
la Coordenação Regional de 
Negociação da 5ª Região, que 
atua em seis estados da re-
gião, com um escritório que 
tem dezenas de anistiados 
residentes ali. O termo con-
sensual define a forma co-
mo as ações devem ingressar 
nas unidades do braço jurídi-
co do Estado, os documentos 
necessários e o relato sobre a 
situação que gerou o reconhe-
cimento de anistia. 

Atualmente, pela Lei n° 
10.559, de 13 de novembro 
de 2002, para ser reconhecido 
como anistiado político é pre-
ciso enquadrar em algumas 
condições como por exemplo, 
atingidos por atos institucio-
nais ou complementares; pu-
nidos com transferência pa-
ra localidade diversa daque-
la onde exerciam suas ativi-
dades profissionais; punidos 
com perda de comissões já 
incorporadas ao contrato de 
trabalho ou inerentes às suas 
carreiras administrativas; ou 
compelidos ao afastamento 
da atividade profissional re-
munerada, para acompanhar 

o cônjuge. A lei também es-
tabelece como será feita a in-
denização, que pode ser em 
prestação única ou em men-
sal, permanente e continua-
da, asseguradas a readmis-
são ou a promoção na inati-
vidade. 

De acordo com a AGU, os 
acordos firmados têm poten-
cial em eliminar etapas do 
processo e permitir que as 
demandas tramitem em me-
nos tempo e com custos me-
nores, se comparado ao pro-
cesso normal. Isso se deve ao 
fato de que na tramitação ex-
trajudicial, os casos são leva-
dos a juízo somente para ho-
mologar e expedir a requisi-
ção de pagamento. 

Como funciona 

O acordo para análise ex-
trajudicial poderá ser replica-
do nas Coordenações Regionais 
de Negociação de todo o país, 
segundo a AGU. Em nota, a pro-
curadora Nacional da União de 
Negociação da AGU, Clara Ni-
tão, explica que esse modelo 
vai beneficiar a todos. “O inedi-
tismo do acordo firmado na 5ª 
região está no fato de a AGU ter 
criado, em entendimento com 
magistrados e escritórios de ad-
vocacia, um fluxo para dar cele-
ridade aos pedidos dos anistia-
dos políticos”, destacou.

Segundo a coordenadora-re-
gional de Negociação da 5ª Re-
gião, Katarine de Faria, “o que 
se pretende é justamente traçar 
regras e procedimentos para a 
fluidez do fluxo das demandas 
de reparação de danos morais, 
tendo como causa o reconheci-
mento da condição de anistiado 
político, sem que seja necessá-
ria a judicialização”.

A Lei n° 10.559, de 2002, estabelece as regras e condições para uma pessoa ser reconhecida como anistiado político e prevê indenização

Tânia Rêgo/Agência Brasil

 » EDUARDA ESPOSITO

Para perdoar os crimes políti-
cos realizados entre setembro de 
1961 e agosto de 1979, foi apro-
vada a Lei da Anistia em 1979. A 
lei concedeu anistia a todos que 
cometeram crimes políticos ou 
conexos durante esse período. 
O advogado constitucional e ad-
ministrativo Alessandro Soares 
defende que “com o advento da 
Constituição de 1988, tornou-se 
evidente que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) precisaria, em 
algum momento, analisar a cons-
titucionalidade dessas normas”. 

De acordo com o especialista, 

o principal ponto a ser visto é se 
a interpretação que estendia a 
anistia aos agentes estatais res-
ponsáveis por crimes comuns, 
como sequestro, lesão corporal, 
tortura, homicídio e ocultação 
de cadáver é compatível com o 
que é previsto na Constituição. 
“A solução proposta pelo relator 
visava encerrar rapidamente o 
debate sobre a punição penal 
de agentes da repressão, priori-
zando a “superação” do passado 
por outros meios, como o aces-
so a documentos históricos e a 
garantia do direito à memória. 

Nas palavras do ministro Eros 
Grau: “É necessário não esque-
cermos, para que nunca mais as 
coisas voltem a ser como foram 
no passado”. Para ele, o retorno 
ao passado seria permitido ape-
nas para lembrar, não para pu-
nir”, afirma. 

Para o advogado, essa posição 
do STF precisa ser ratificada de-
vido às ações recentes contra o 
Estado como planos de golpe de 
Estado, sequestro e assassinato 
de autoridades, incluindo de mi-
nistro da Suprema Corte. “(Essas 
ações) evidenciam que a omissão 

de punir agentes estatais que co-
meteram crimes atrozes reforça 
a necessidade de revisão dessa 
postura. Vivemos, atualmente, 
em um contexto histórico dife-
rente, no qual não há mais es-
paço para ilusões sobre o pro-
cesso de conflito político. Nes-
te cenário, torna-se imprescin-
dível que o STF reanalise a Lei 
da Anistia, atribuindo-lhe uma 
interpretação conforme à Cons-
tituição de 1988 e garantindo o 
cumprimento de tratados e con-
venções internacionais”, defende 
Soares. (ES)

Advogado defende revisão da anistia
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EDUCAÇÃO

Estudantes de 

medicina endividados
Beneficiários do programa Fies e Fies Social não conseguem pagar mensalidade devido ao teto ter reajuste menor

E
studantes que consegui-
ram contratar o programa 
do Ministério da Educação 
(MEC) para cursar medici-

na em instituições de ensino pri-
vadas têm vivido pesadelos men-
sais. O programa viabilizado pe-
lo Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (Fies), que 
deveria ajudar a realizar o sonho 
de cursar medicina, tornou-se 
um gerador de dívidas. Muitos 
beneficiários não conseguem pa-
gar o curso mesmo com o subsí-
dio do governo devido ao valor 
excedente das mensalidades das 
faculdades, que superam o limi-
te desembolsado pelo MEC, de 
até R$ 10 mil. A média dos valo-
res praticados pelo mercado é de 
cerca de R$ 15 mil. 

Como uma das regras para 
participar das modalidades do 
Fies é receber até meio salário 
mínimo ou três salários míni-
mos, muitos estudantes preci-
sam arcar com o excedente, caso 
desejem se formar. O programa, 
mesmo quando a mensalidade 
se encontra dentro do teto, não 
custeia o valor cheio. Com isso, o 
estudante ainda paga uma parte 
como forma de coparticipação. 
Devido a esse aumento dos va-
lores, o movimento “Fies sem te-
to” luta pelo reajuste do teto do 
financiamento estudantil e pelo 
reajuste das porcentagens prati-
cadas no programa. O movimen-
to defende que a coparticipação 
não é justa. 

Caminho árduo 

Para cursar medicina, o estu-
dante carioca Luan Mello Marzu-
lo Corrêa, 23 anos, paga mensal-
mente R$ 2,1 mil de coparticipa-
ção além do valor garantido pelo 
Fies Social. Em seu contrato, as-
sinado em 2021, era previsto um 
reajuste anual do subsídio entre 
R$ 100 e R$ 200. Contudo, na prá-
tica, de acordo com o estudan-
te, o aumento das mensalidades 
por meio das instituições de en-
sino é bem maior, de R$ 800 a R$ 
1 mil por mês. “Eu sempre quis 
fazer medicina desde pequeno. 
Era meu sonho. Sou cardiopa-
ta e já operei o coração duas ve-
zes. Acabei vivendo muito tem-
po em hospitais e me apaixonei 
pela área da saúde e pela medi-
dina”, contou. 

Luan vem de família pobre e 
sabia que o maior desafio seria 

 » EDUARDA ESPOSITO

Priscila de Souza: salário não dava para pagar a diferença, de R$ 4,5 milLuan Corrêa: mensalidade consome mais de 70% da renda familiar

 Reprodução/Redes Sociais

pagar para poder realizar o so-
nho. “Eu nunca tive dinheiro, 
condição para isso. E estudar 
para passar em uma universida-
de pública é muito complicado. 
Mas eu tentei o Fies e passei pa-
ra medicina, na esperança que 
conseguiria cursar,  porque teria 
tudo pago, ou, pelo menos, uma 
quantia considerável, compatí-
vel com a minha renda, mas não 
foi o que aconteceu”, desabafou. 

Para conseguir manter os es-
tudos, seu pai, que é técnico de 
enfermagem, trabalha em quatro 
hospitais para pagar a mensali-
dade da faculdade de Luan. O es-
tudante consegue ajudar com o 
dinheiro que ganha em um está-
gio, mas a situação é complicada, 
pois a mãe dele está desempre-
gada no momento. “Mais de 70% 
da nossa renda vai para a mensa-
lidade e, atualmente, conto com 
a ajuda de outras pessoas de fo-
ra, se não seria impossível man-
ter essa faculdade”, contou. 

A baiana Priscila Tavares de 
Souza, 35, não conseguiu rea-
lizar o sonho de se formar em 

medicina e precisou abandonar 
o curso. Ela também assinou 
com o Fies na modalidade nor-
mal, em 2021, mas contou que 
os valores simulados e pratica-
dos são desiguais. “No momen-
to da simulação, é um valor, e, no 
momento de assinar o contrato, é 
outro. E a minha coparticipação 
ficou em R$ 4,5 mil”, lamentou. 

Diferentemente de Luan, Pris-
cila não pode contar com a ajuda 
dos pais para pagar a mensalida-
de e ganha apenas um salário mí-
nimo (R$ 1.518). Além disso, ela 
é mãe de uma criança com defi-
ciência. “O teto dificultou tanto 
que eu não posso mais estudar. 
Infelizmente, tive de abandonar 
a faculdade, porque não tinha 
mais condições de pagar”, rela-
tou a estudante. 

O que Priscila deseja, agora, 
é que o governo federal tome al-
guma providência para que ou-
tros estudantes, como ela, que 
deixaram o curso por não con-
seguir manter as mensalidades, 
possam retornar e adquirir o di-
ploma. “Espero que não só eu, 

mas outras pessoas que abando-
naram a faculdade porque não 
conseguiram pagar mesmo com 
o Fies possam voltar a estudar e 
para dar uma vida melhor e mais 
digna para as suas respectivas fa-
mílias”, declarou. 

Impasses

Devido à situação insustentá-
vel de milhares de estudantes de 
medicina que assinaram contra-
to com o Fies em alguma moda-
lidade, o movimento “Fies sem 
teto” procurou parlamentares li-
gados à educação para obter aju-
da e procuraram o MEC para ne-
gociar sobre o teto do financia-
mento. Na sexta-feira (7), hou-
ve uma reunião do movimento 
e do ministério, que foi conse-
guida por meio do deputado fe-
deral Dimas Gadelha (PT-RJ), na 
qual a pasta ouviu as demandas 
do movimento. 

De acordo com o grupo, o que 
ficou decidido no encontro foi 
que o secretário substituto da 
Secretaria de Educação Superior 

do MEC (SESU), Adilson Santana 
de Carvalho, levaria a proposta 
de aumento do teto para o co-
mitê gestor do programa. Santa-
na explicou que dentro do comi-
tê existem vários ministérios e o 
MEC ocupa somente uma cadei-
ra e, para que o teto seja aumen-
tado, é necessário quase a unani-
midade de aceitação de todos os 
integrantes do colegiado. 

O movimento disse que o 
MEC concordou que é preciso 
haver uma manutenção adequa-
da do Fies Social, que é a moda-
lidade que mais preocupa a pas-
ta no momento. Além disso, o 
órgão ficou surpreso com os re-
latos do movimento sobre as ins-
tituições de ensino que não estão 
oferecendo descontos nos valo-
res excedentes ao teto garantido 
pelo programa. 

No ano passado, foi criada a 
portaria n° 239 em que o ministé-
rio garante segurança jurídica às 
instituições que oferecerem des-
conto dos valores acima do teto 
para os estudantes do Fies So-
cial. Mas a maioria evita, porque 

não são obrigadas a ofertarem o 
desconto. 

O estranhamento, segundo o 
secretário Carvalho, deve-se ao 
fato de que a pasta conversou 
com a Associação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensino Supe-
rior (Abmes) sobre a portaria e 
as instituições se compromete-
ram com o MEC, na época, a ofe-
recer  descontos. Entretanto, ao 
portal G1, Bruno Coimbra, dire-
tor jurídico da Abmes, disse que 
a solução não pode vir das insti-
tuições de ensino.

“A proposta deve ser a de rever 
o teto [do MEC]. Não faz sentido 
que as faculdades criem meca-
nismos próprios e fora da políti-
ca pública para resolver a ques-
tão. Não dá para cada instituição 
fazer um ‘puxadinho’: as maiores 
até podem conseguir [dar des-
contos], mas e as menores? Cria-
ríamos uma distorção. A solu-
ção precisa ser a mesma para to-
dos”, disse.

Carvalho, então, solicitou ao 
movimento ‘Fies sem teto’ que 
organizasse uma planilha para 
localizar e identificar quais ins-
tituições não estão aplicando a 
portaria. O intuito do ministério 
é convocar as faculdades, con-
versar e reafirmar o compromis-
so que havia sido feito para apli-
car os descontos.

Limite 

Ao Correio, o Ministério da 
Educação afirmou, por meio da 
assessoria, que o teto do progra-
ma para cursos de medicina está 
fixado em R$ 60 mil por semestre 
e “essa definição busca equilibrar 
a ampliação do acesso ao ensino 
superior com a sustentabilidade 
financeira do fundo, evitando o 
superendividamento dos estu-
dantes”. A pasta também ressal-
tou que o Comitê Gestor do Fies 
(CG-Fies) está analisando uma 
possível revisão do teto de finan-
ciamento, especialmente para os 
cursos de medicina. 

“A expectativa é que uma no-
va proposta seja avaliada ain-
da no primeiro bimestre deste 
ano, com o objetivo de alinhar 
o financiamento às necessida-
des dos estudantes sem com-
prometer a viabilidade do pro-
grama. Paralelamente, o MEC, 
por meio do FNDE, segue mo-
nitorando a evolução dos custos 
do ensino superior para consi-
derar eventuais ajustes futuros”, 
disse a pasta.  

A biomédica Francieli Pedrot-
ti Rozales prestou uma home-
nagem ao companheiro Márcio 
Louzada Carpena, que morreu, 
na sexta-feira, em um acidente 
com um avião de pequeno por-
te, em São Paulo, na sexta-feira.

O turboélice King Air F90, com 
capacidade para até oito passagei-
ros, caiu na Avenida Marquês de 
São Vicente, na Barra Funda, zona 
oeste de São Paulo. Além de Már-
cio Carpena, o piloto Gustavo Me-
deiros morreu após a explosão da 
aeronave que colidiu com um ôni-
bus. Sete pessoas que estavam na 
avenida sofreram ferimentos leves.

Em uma mensagem publica-
da nas redes sociais, Francieli 

lamentou a morte do advogado 
e agradeceu pelo tempo que pas-
saram juntos. “Que dor horrível 
te perder... a vida é muito injus-
ta! Um homem tão intenso, cheio 
de vontade de viver, com gran-
des projetos e sonhos”, escreveu.

Ao longo do texto, Francieli 
citou hábitos da rotina do casal 
e disse que nunca se sentiu tão 
amada quanto ao lado de Már-
cio. “Como eu queria que fosse só 
um pesadelo, acordar, virar pa-
ra o lado e te abraçar”, afirmou. 
Francieli postou ainda uma sé-
rie de fotos do casal e disse que 
sempre se lembrará dele e de co-
mo o companheiro a fazia sorrir.

Na manhã de ontem, o Instituto 

QUEDA DE AVIÃO EM SP

“Dor horrível’, escreve 
companheira de passageiro

Médico Legal (IML) de São Pau-
lo liberou os corpos das vítimas. 
As urnas funerárias seguirão para 
Porto Alegre, onde será feito o se-
pultamento. Em nota, o escritório 
de advocacia do qual o passageiro 
era sócio afirmou que está toman-
do as providências necessárias pa-
ra o traslado dos corpos.

Medeiros pediu à torre de 
controle “retorno imediato” ao 
aeroporto do Campo de Marte 
logo depois de decolar, mas “não 
pediu emergência”. É o que afir-
ma um piloto no momento em 
que aguardava autorização pa-
ra levantar voo e acompanhou 
a conversa pelo rádio. “Estou no 
ponto de espera ainda, o cara 
(Medeiros) decolou na minha 
frente. Estou no ponto de espe-
ra aguardando. Estou aguardan-
do aqui. Já faz uns 15 minutos ou 
20 que estou parado aqui, que a 
torre mandou aguardar.”

O longa-metragem brasileiro 
Ainda estou aqui, dirigido 
por Walter Salles e estrelado 
por Fernanda Torres e Selton 
Mello levou o prêmio Goya de 
Melhor Filme ibero-americano, 
na noite de ontem. O Goya 
é a principal premiação do 
cinema espanhol, comparada 
ao Oscar no país europeu. A 
película nacional disputou 
com os filmes Agarrame 
fuerte, do Uruguai; El jockey, 
da Argentina; No lugar da 
outra, do Chile; e Memorias de 
un cuerpo que arde, da Costa 
Rica. O filme ainda disputa 
três categorias no Oscar, 
melhor atriz, melhor filme 
internacional e melhor filme. 
A premiação vai acontecer 
na noite de 2 de fevereiro, 
domingo de carnaval.

Oscar espanhol para Ainda estou aqui

 Sony Pictures                                                                                                                                                                                                                                                 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,793
(+ 0,52%)

3/fevereiro 5,816

4/fevereiro 5,772

5/fevereiro                                 5,794

6/fevereiro 5,763

Bolsas
Na sexta-feira

1,27%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             4/2              5/2                       6/2 7/2

125.147   124.619

0,99%
Nova York

Euro

R$ 5,986

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,23%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

13,15% 

JOGOS ON-LINE

Bets ilegais seguem 
lucrando no país

Apesar da regulamentação, índice de ilegalidade no setor chega a 40% no Brasil, enquanto que, no Reino Unido, é de 13%

M
esmo após a regula-
mentação do setor de 
apostas no Brasil, em-
presas ilegais de jogos 

on-line continuam operando e 
movimentando um volume sig-
nificativo de dinheiro no país. 
Com a promulgação da Lei nº 
14.790/2023, que estabeleceu um 
marco regulatório claro para a 
atividade, esperava-se um cená-
rio de maior controle e transpa-
rência. No entanto, a fiscalização 
ainda enfrenta desafios, e esti-
ma-se que o mercado clandes-
tino representa cerca de 40% da 
indústria de apostas no Brasil, 
um índice preocupante quando 
comparado ao Reino Unido, on-
de apenas 13% das apostas ain-
da ocorrem fora da legalidade. 

Conforme estimativas do Ban-
co Central, de setembro de 2024, 
os brasileiros gastaram cerca de 
R$ 20 bilhões por mês em apos-
tas on-line. Logo, as bets ilegais 
devem lucrar, pelo menos, R$ 8 
bilhões por mês, ainda sem paga-
rem os R$ 30 milhões de taxa de 
funcionamento para o governo.

O consultor jurídico da Asso-
ciação Nacional de Jogos e Lote-
rias (ANJL), Bernardo Freire, aler-
ta para os impactos do mercado 
ilegal, que, além de fraudar os co-
fres públicos ao não recolher im-
postos, coloca os apostadores em 
risco, sem garantias de segurança 
e proteção de dados. A presença 
maciça de plataformas ilegais no 
Brasil prejudica tanto a arrecada-
ção do governo quanto a credibi-
lidade das empresas que atuam 
dentro da legalidade. Para Tali-
ta Lacerda, diretora-executiva de 
operações da Ana Gaming, é es-
sencial que o país bloqueie sites 
que não respeitam a legislação do 
país. “O bloqueio de sites ilegais 
no Brasil é um marco essencial 
para a evolução do setor. Essa ini-
ciativa assegura a integridade do 
mercado, protege os jogadores e 
destaca empresas sérias e regula-
mentadas como verdadeiros pila-
res da indústria”, afirma Lacerda. 

A regulamentação trouxe um 
conjunto de exigências para que 
as casas de apostas operem legal-
mente, incluindo licenças emi-
tidas pela Secretaria de Prêmios 
e Apostas, medidas de proteção 
ao consumidor e o pagamento 
de tributos sobre as operações. 
No entanto, muitas empresas se-
guem ignorando essas normas e 
continuam atuando sem licen-
ça, competindo de forma desleal 
com as apostas regulamentadas.  

O advogado José Francisco 
Manssur, que participou da ela-
boração das regras para a regula-
mentação do setor, defende um 
combate rigoroso ao mercado 
clandestino. Segundo Manssur, 
a adoção dessas estratégias po-
deria reduzir significativamente 
o mercado clandestino, aproxi-
mando o Brasil de índices como 
os do Reino Unido.  

Bloqueio

Segundo os especialistas, uma 
das formas mais eficazes de com-
bater as bets ilegais é dificultar 
sua movimentação financeira. 

João Fraga, CEO da Paag, uma 
startup de tecnologia especiali-
zada em transações financeiras 
para o setor de apostas, destaca 
que as facilitadoras de pagamen-
to têm um papel crucial no blo-
queio das empresas clandestinas.  

“As instituições facilitado-
ras de pagamento apresentam 
importante papel para impedir 
que sites clandestinos operem 
no Brasil. Na Paag, por exemplo, 
atuamos em parceria somen-
te com casas de apostas regu-
lamentadas, que obedecem às 
boas práticas”, pontua Fraga. Ele 
acrescenta que, sem meios finan-
ceiros para operar, essas empre-
sas perdem capacidade de atua-
ção, o que reforça a importância 
da colaboração entre o setor fi-
nanceiro e os órgãos reguladores.  

“Não processar pagamentos de 
casas não regulamentadas é uma 
responsabilidade que deve ser 
compartilhada por todas as pro-
cessadoras de pagamento do se-
tor. Sem meios financeiros, essas 
operações clandestinas perdem a 
capacidade de atuar, protegendo 
jogadores, empresas sérias e to-
do o ecossistema”, conclui Fraga.

Acessos

O mercado de apostas espor-
tivas no Brasil segue em franca 
expansão e já supera até mes-
mo o tráfego de sites de conteú-
do adulto, tradicionalmente lí-
deres de audiência na internet. 
De acordo com um levantamen-
to do Aposta Legal Brasil, os 100 
maiores sites de apostas que ope-
ram no país registraram impres-
sionantes 6,68 bilhões de aces-
sos entre janeiro e novembro de 
2024. O volume de visitas cresceu 
trimestre a trimestre, atingindo 
2,7 bilhões de acessos no tercei-
ro quadrimestre do ano.  

Os números são ainda mais 
expressivos quando comparados 
com outras categorias populares 
na web. Em outubro, os sites de 
apostas tiveram 970 milhões de 
acessos, um volume 28% maior 
do que a soma dos dois prin-
cipais sites de conteúdo adul-
to. Além disso, esse número foi 
cinco vezes superior aos aces-
sos combinados da Wikipédia e 
do ChatGPT no mesmo período.  

O aumento no tráfego reflete 
o crescimento do setor no Brasil. 
Segundo dados do Instituto Lo-
comotiva, milhões de brasileiros 
começaram a apostar apenas nos 
primeiros sete meses de 2024, 
uma média de 3,5 milhões de 
novos apostadores por mês. Esse 
crescimento acelerado reforça a 
importância da regulamentação 
do setor, estabelecida pela Lei nº 
14.790/2023, que busca garantir 
a transparência nas operações e 
proteger consumidores.  

Apesar dos avanços regulató-
rios, especialistas alertam para 
um dos principais riscos do se-
tor: a ludopatia, transtorno psi-
cológico caracterizado pelo ví-
cio em jogos de azar. Um estu-
do publicado pela revista médi-
ca The Lancet estima que 8,7% 
da população mundial apresen-
ta algum grau de problema com 
jogos de apostas, um percentual 
que acende o alerta para os im-
pactos sociais dessa indústria.  

 » FERNANDA STRICKLAND
 » EDUARDA ESPOSITO

Mercado ilegal deve lucrar, pelo menos, R$ 8 bilhões por mês, considerando estimativa do BC de 2024

Banco de imagens

Em resposta às preocupações 
sobre o vício em jogos, algumas 
das maiores plataformas de apos-
tas que atuam no Brasil decidi-
ram aderir ao programa Compul-
safe, desenvolvido pela Empresa 
Brasileira de Apoio ao Compulsi-
vo (Ebac). O objetivo da iniciativa 
é ajudar apostadores compulsivos 
a reconhecer e tratar o problema, 
garantindo um ambiente mais res-
ponsável para o setor.  

“Quando detectamos um 
comportamento de risco, reali-
zamos acolhimento e garantimos 
toda a atenção necessária para o 
tratamento adequado”, explica 
Ricardo Magri, diretor-executivo 
da Ebac. O programa oferece su-
porte personalizado, com análi-
ses profissionais e planos de ação 
específicos para cada apostador, 
que podem incluir até oito sema-
nas de acompanhamento psico-
lógico gratuito, a fim de reforçar 
a imagem de responsabilidade 
das bets e tornar o ambiente de 
apostas mais seguro.  

Gabriel Oliveira, diretor jurí-
dico do Grupo Esportes da Sorte, 
destaca que os sites regulamen-
tados estão atentos para garantir 
que seus clientes apostem de for-
ma segura e evitar que os usuá-
rios não se tornem em aposta-
dores compulsivos. De acordo 
com João Studart, CEO do Gru-
po NSX, a regulamentação é im-
portante para tornar o ambiente 
de apostas on-line mais seguro. 
“A parceria com a Ebac e a ado-
ção do programa Compulsafe re-
forçam nosso compromisso com 
um ambiente de apostas seguro 
e responsável, alinhado às novas 
exigências regulatórias.”

A Casa de Apostas, que tam-
bém aderiu ao programa, afir-
ma que a iniciativa faz parte de 
um compromisso para equilibrar 
a diversão e a responsabilidade, 
com a perspectiva de que “apos-
tar deve ser visto apenas como 
entretenimento, não como um 
investimento”, segundo o head 
de Negócios, Anderson Nunes. 

E, para combater os clandesti-
nos e reduzir os impactos sociais 
do vício em apostas, o governo 
estuda medidas mais rígidas de 
controle. Advogado especializa-
do em mercado de gaming, Ru-
bio Teixeira acredita que um dos 
principais desafios é equilibrar o 
crescimento do setor com a ne-
cessidade de proteção aos consu-
midores. Especialistas também 
apontam que as instituições fi-
nanceiras podem desempenhar 
um papel crucial na regulamen-
tação, impedindo que sites ile-
gais processem transações. Al-
gumas empresas, como a Paag, 
implementaram políticas rigoro-
sas para bloquear pagamentos a 
operadoras não regulamentadas. 
“Sem meios financeiros, essas 
operações clandestinas perdem 
a capacidade de atuar”, destaca 
João Fraga, CEO da Paag.

A Estrela Beta, como forma de 
prevenção, instaurou ferramen-
tas de controle, como limitação 
de tempo de acesso à plataforma, 
por exemplo.  (FS e EE)

Medidas para 
combater o vício

O que diz a regulamentação

A regulamentação do governo 
diz que o papel do Estado 
é “estabelecer as regras de 
jogo responsável, monitorar o 
comportamento das próprias 
empresas e quando for o caso dos 
apostadores, verificar o grau de 
incidência de jogo problemático, 
fazer ações de fiscalização e 
eventualmente de sanção das 
empresas que não respeitarem 
as regras de Jogo Responsável”. 
De acordo com o Ministério da 
Fazenda, as punições podem 
chegar até a cessação da 
autorização. 

“Outra ação do governo é 
monitorar a publicidade dos 
sites de apostas, determinando 
a derrubada da publicidade dos 
sites ilegais e verificando se a 
publicidade dos sites autorizados 
segue as regras baixadas pela 
Secretaria de Prêmios e Apostas 
(SPA). É também papel do 
governo combater os sites ilegais, 
que na média revelam-se mais 
prejudiciais aos apostadores”, 
afirmou a SPA, em nota ao 
Correio. 
Outra frente da Fazenda é 
a promoção da educação e 
esclarecimento para a população 
sobre as apostas. “Apostar é um 

passatempo, não uma forma 
de tentar ganhar dinheiro. 
A experiência internacional 
mostra que os apostadores 
que encaram as apostas da 
maneira correta têm menor 
chance de ter problemas de jogo 
problemático”, ressaltou. E, para 
que essa medida seja assegurada, 
a Fazenda e os ministérios do 
Esporte, da Saúde e a Secretaria 
de Comunicação Social da 
Presidência da República criaram 
em dezembro um grupo de 
trabalho para “estabelecer ações 
conjuntas de promoção do Jogo 
Responsável e combate ao jogo 
problemático”. (FS e EE)

Para entender mais
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D
epois de encerrar 2024 com 
perdas de 10,36%, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) 
segue sem ofertas novas de 

ações e um terreno perigoso para  
investidores conservadores. A úl-
tima abertura de capital (IPO) na 
Bolsa brasileira  ocorreu em de-
zembro de 2021, e não há expecta-
tiva de retomada no setor. 

Apesar de o Índice Bovespa 
(IBovespa), principal indicador 
da B3, acumular alta de 3,6% no 
ano até sexta-feira, e fechar aos 
124,6 mil pontos, analistas ou-
vidos pelo Correio recomendam 
cautela para esse tipo de aplicação. 

Com a perspectiva de alta da 
taxa básica de juros (Selic), atual-
mente em 13,25% ao ano, nos pró-
ximos meses, para mais de 15% 
anuais, aplicações na renda fixa in-
dexadas ao Certificado de Depósito 
Interbancário (CDI), que acompa-
nha a Selic, e até mesmo à inflação, 
são os mais atrativos e itens obri-
gatórios na cartei-
ra de quem tem 
planos de inves-
tir em 2025, além 
de oportunidades 
no mercado inter-
nacional, de acor-
do com o CIO da 
XP Investimentos, 
Artur Wichmann. 
Ele admite que a 
B3 não está entre 
as recomenda-
ções da institui-
ção neste ano. 

A orientação 
da companhia 
para os clientes 
é que se o inves-
tidor quer um 
portfólio balan-
ceado, é preci-
so ter três pilares 
centrais: 1) apli-
cações de renda 
fixa pós-fixada, 
porque a Selic vai continuar al-
ta durante algum tempo; 2) apli-
cações de renda fixa atreladas à 
inflação; e 3)  diversificação in-
ternacional. “Esses dois primei-
ros pilares da renda fixa são qua-
se semipermanentes. E não digo 
permanente, porque não exis-
te nada permanente em investi-
mentos, porque o maior destrui-
dor de valor para um portfólio é a 
inflação e a minha principal tare-
fa é proteger o valor do portfólio 
dos nossos 4 milhões de investi-
dores”, disse Wichmann. 

O executivo tem feito reuniões 
em várias capitais do país apre-
sentando o relatório Onde inves-

tir em 2025 aos clientes e este-
ve, na quarta-feira, em Brasília, 
quando conversou com o Cor-

reio. Segundo ele, a Bolsa nacio-
nal é para quem tem estômago, 
porque ainda haverá muita vola-
tilidade pela frente devido às in-
certezas domésticas e externas. 

“Não se trata de tentar fugir 
do Brasil e do risco país. O Brasil 
é 1% do mercado de capitais glo-
bal. Mas será que nos outros 99% 
não tem nenhuma oportunidade 
de investimento? Lá fora, existem 
empresas que brigam no mercado 
há 100 anos e ganham, mas tam-
bém há algo mais transformador 
para a sociedade como um todo: 
a transformação de riquezas, por-
que, hoje, para criar riqueza, é pre-
ciso de capital intelectual”, afir-
mou ele, recomendando que em-
presas ligadas à inteligência arti-
ficial têm futuro promissor. “Ter 
essa diversificação internacional 
ajuda o investidor a participar dos 
ganhos do sistema capitalista glo-
bal em um momento onde está 
havendo uma profunda transfor-
mação tecnológica que vai criar 
muito valor”, disse. 

No ano passado, investido-
res estrangeiros bateram em re-
tirada da B3 e deixaram um sal-
do negativo de R$ 24,2 bilhões 
no ano passado. Conforme da-
dos da consultoria de dados fi-
nanceiros Elos Ayta, a B3 atin-
giu baixos níveis de liquidez em 
2024 e o número de empresas 
gira, atualmente, em torno de 
300, bem abaixo do recorde de 
mais de 400. Einar Rivero, CEO 
Elos Ayta, fez um comparativo 
do desempenho da Bolsa bra-
sileira nos primeiros dois anos 
dos governos da nova Repúbli-
ca desde o primeiro mandato 
de Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB). Nos dois primeiros anos 
do terceiro mandato de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o IBovespa 
acumula ganhos de 9,61%, abai-
xo da variação do CDI entre os 
anos de 2023 e 2024, de 25,22%. 
Esse desempenho só ganha do 
primeiro biênio de Lula2, quan-
do as perdas somaram 15,57%; e 
no primeiro biênio do mandato 

de Dilma Rous-
seff (PT), que re-
gistrou perdas 
de 12,05% en-
tre 2011 e 2012. 
Enquanto isso, o 
CDI apresentou 
altas de 25,66% 
e de 20,97%, no 
mesmo período, 
respectivamen-
te, conforme os 
dados levanta-
dos por Rivero.

Alexandre Es-
pírito Santo, eco-
nomista-chefe 
da Way Investi-
mentos, também 
reconheceu que 
nunca é bom pa-
ra a Bolsa quan-
do a Selic está al-
ta. “E, mesmo se 
houver um recuo 
dos juros básicos 

de 15% para 14,75% ao ano no 
fim de dezembro, como nas nos-
sas projeções, ainda é um pata-
mar muito alto, porque as expec-
tativas de inflação seguem de-
sancoradas, dificultando o tra-
balho do Banco Central”, alertou 
ele, que prevê o IBovespa encer-
rando o ano em torno de 140 mil 
pontos.  “No meu modelo, a B3 
ainda é uma boa opção para os 
investidores, porque está bara-
ta, com P/L de 8,5 contra o P/L 
de 25 do índice da S&P (em No-
va York)”, afirmou. O P/L é um 
indicador de valuation da Bolsa, 
que mede a razão entre o preço 
e o lucro de uma ação.

É preciso garimpar e saber es-
colher as ações, de acordo com 
os especialistas. Santo destacou 
que, apesar de a renda fixa es-
tar atrativa, “ainda existem algu-
mas ações na B3 que estão ex-
tremamente descontadas”. Para 
ele, contudo, a questão política 
ainda vai ser determinante para 
o desempenho da Bolsa, devido 
às eleições de 2026. “Por enquan-
to, ainda vamos ver muita volati-
lidade na Bolsa e no câmbio nes-
te primeiro semestre. Quem tem 
um perfil conservador não deve 
investir na Bolsa mesmo, apenas 
quem tem perfil mais agressivo, 
porque vamos ter bastante sola-
vanco”, alertou.

E, para quem ainda tem inte-
resse em olhar para a Bolsa, San-
to recomenda ainda olhar para as 
ações de empresas bem adminis-
tradas. “Não podemos esquecer 
que o país não está em recessão, 
mas corre o risco de uma desa-
celeração maior no segundo se-
mestre”, disse Santo. Outra reco-
mendação que Santo faz é evitar 
IPO. “Historicamente, a maioria 
perdeu”, emendou o economista. 

FINANÇAS

Alerta para a 
volatilidade 
da Bolsa
Além da renda fixa, diversificação com investimentos 
estrangeiros é um dos dos pilares para aplicar em 2025

 » ROSANA HESSEL

 Ed Alves/CB/D.A Press

 Artur Wichmann, da XP, tirou a B3 das recomendações deste ano para o portfólios dos clientes 

Quem tem um 
perfil conservador 
não deve investir 
na Bolsa mesmo. 

Apenas quem 
tem perfil mais 

agressivo, porque 
vamos ter bastante 

solavanco”

Alexandre Espirito Santo, 

economista-chefe da Way 

Investimentos
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GUERRA EM GAZA

Acordo de cessar-fogo: 
segunda fase à vista

Primeira etapa da trégua de seis semanas prevê a entrega de 33 reféns a Israel, incluindo pelo menos oito mortos, 
em troca de 1.900 palestinos. A quinta libertação foi efetivada ontem, e novas tratativas devem ocorrer nesta semana

A 
quinta libertação de reféns 
israelenses em troca de pri-
sioneiros palestinos ocor-
reu ontem, aproximada-

mente, na metade da primeira fa-
se de seis semanas do acordo de 
cessar-fogo. A trégua, em vigor 
desde 19 de janeiro, foi negocia-
da indiretamente com a ajuda 
de Catar, Egito e Estados Uni-
dos, encerrando mais de 15 me-
ses de guerra, desencadeada por 
um ataque do Hamas no sul de Is-
rael em 7 de outubro de 2023.

Na troca deste sábado, Israel 
soltou 183 prisioneiros palesti-
nos. Desses, 18 estavam cum-
prindo prisão perpétua, en-
quanto 54 tinham penas me-
nores e 111 foram detidos em 
Gaza depois de 7 de outubro, 
segundo o Hamas. As acusações 
contra os outros 111 não foram 
esclarecidas. Além disso, sete 
deles tiveram de ser internados 
no hospital, incluindo Jamal al-
Tawil, um líder político do Ha-
mas na Cisjordânia.

Enquanto isso, o Hamas liber-
tou três reféns israelenses que fo-
ram recebidos em Jerusalém Orien-
tal, Cisjordânia e Gaza, após serem 
mantidos em cativeiro por 16 me-
ses. O trio — formado por Or Levy, 
34 anos; Eli Sharabi, 52 anos, e o is-
raelense-alemão Ohad Ben Ami, de 
56 — foi exibido em um palco du-
rante cerimônia organizada pelo 
Hamas. Imagens dos três homens 
extremamente magros sendo inter-
rogados no palanque por militan-
tes encapuzados do Hamas causa-
ram indignação em Israel.

O presidente israelense, Isaac 
Herzog, denunciou “um espetáculo 
cínico e cruel” que ilustra “um cri-
me contra a humanidade”. O pri-
meiro-ministro israelense, Benja-
min Netanyahu, juntou-se às críti-
cas, dizendo que as imagens deste 
sábado “não ficarão sem respos-
tas”. A cena também foi denuncia-
da pelo Fórum das Famílias de Re-
féns israelenses, que classificou as 
imagens como “chocantes”.

Por outro lado, o movimento 
islamista palestino fez críticas à 
“política de assassinato lento”, em 

que deveriam ter começado na úl-
tima segunda (3).

Ainda ontem, o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin Netanya-
hu, anunciou o envio de uma de-
legação a Doha, capital do Ca-
tar, para continuar as tratativas. 
De acordo com um comunicado 
emitido pelo gabinete de Netan-
yahu, o premiê “ordenou o envio 
de uma delegação” ao Catar e pla-
neja organizar “uma reunião do ga-
binete de segurança” após seu re-
torno dos Estados Unidos.

Ameaça dos EUA
Conforme Filipe Queiroz, dou-

tor em história das relações inter-
nacionais e professor da Universi-
dade Federal de Juiz de Fora (UJJF), 
Donald Trump afirmou, na presen-
ça de Netanyahu, ser contra os pa-
lestinos retornarem para seus la-
res com o cessar-fogo “e que os 
EUA poderiam ocupar Gaza e ‘de-
senvolver a região”. A afirmação, 
na última quinta (6), assustou a 
comunidade internacional e o pró-
prio primeiro-ministro israelense 
pareceu surpreso”, comenta.

Segundo Queiroz, o secretário-
geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), António Guterres, 
repudiou a fala por representar um 
“atentado contra o direito interna-
cional” e a própria Arábia Saudi-
ta anunciou que descontinua-
ria seu processo de aproximação 
com Israel, caso os EUA tomas-
sem Gaza. Reforçando os posi-
cionamentos, Basem Naim de-
fende que forçar uma população 
de 2 milhões de pessoas a deixar 
sua terra natal por qualquer mo-
tivo é um “crime contra a huma-
nidade” e uma “limpeza étnica”.

“Essa proposta está, portanto, 
rejeitada. Todos os países árabes, 
sem exceção, os países islâmicos 
e muitos países ao redor do mun-
do adotaram uma posição cla-
ra de rejeição (...) porque o po-
vo palestino se recusará a sair. 
E não há Estado pronto ou pre-
parado para recebê-los”. O re-
presentante do Hamas também 
pediu aos países árabes que evi-
tem “normalizar suas relações” 
com Israel, “que representa uma 
ameaça para toda a região, não 
apenas para os palestinos.”

 » MARINA RODRIGUES
 » ISABELLA ALMEIDA

Presos por 491 dias, estado de saúde de Or Levy (direita) e Eli Sharabi (centro) é “ruim”; e Ohad Ben Ami apresenta “quadro nutricional grave”

sua opinião, aplicada por Israel, 
e a ONG Clube dos Prisioneiros 
Palestinos denunciou a “brutali-
dade” e os maus-tratos nas pri-
sões. O Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV), que re-
cebeu os reféns e os levou para 
Israel, pediu que quaisquer fu-
turas libertações sejam “dignas” 
e realizadas “em privado”.

Segunda fase
Ainda ontem, um alto funcioná-

rio do Hamas afirmou que o movi-
mento palestino não quer retomar 
a guerra com Israel. “Certamente, 
não é nosso desejo nem nossa de-
cisão. Mas se uma das partes de-
cidir retornar à guerra, nosso po-
vo palestino, que suportou por 15 

meses e carrega a resistência em 
seus corações, sem dúvida, esta-
rá preparado para responder ade-
quadamente”, disse Basem Naim 
em entrevista à AFP.

Membro do comitê político do 
movimento, Naim afirmou que o 
“atraso e a falta de comprometi-
mento” de Israel em implementar 
a primeira fase da trégua, assim 

como “a tentativa de criar um am-
biente político, internacional, di-
plomático e midiático para pres-
sionar os negociadores palestinos 
a entrar na segunda fase” colocam 
o acordo “em perigo”. No entanto, 
ressaltou que o movimento isla-
mista palestino continua dispos-
to a retomar as negociações para a 
implementação da segunda etapa, 

contato@paulodelgado.com.br

Na era atual, em que ter algu-
ma função é mais importante do 
que ter sentido e alcança melhor 
ressonância quem abusa da disso-
nância, Donald Trump, sanguíneo 
e veloz como é, também é rápido 
no acordo e na busca de expandir 
semelhanças. Ao espelhar bem o 
estereótipo do encrenqueiro, ele 
deixa também claro que a con-
corrência feroz que expressa, por 
palavras e leis, não deve impedir a 
convergência que existe no mun-
do dos bons negócios.

China, México e Canadá — 
seus principais parceiros comer-
ciais — foram os primeiros al-
vos do estilo imperial de Trump. 
Os três se beneficiam mesmo 
de um bom acesso ao mercado 

norte-americano. O Brasil, que é 
ótimo para os EUA, figura apenas 
em torno da 18ª posição entre os 
seus parceiros comerciais, fican-
do bem atrás de países bem meno-
res, como Vietnã, Irlanda e Taiwan.  

Evidentemente, é boa polí-
tica buscar entendimentos es-
peciais com os EUA, que incre-
mentem nossas trocas. Todavia, 
o fato inescapável é que, em nos-
sas relações, a balança comer-
cial favorece sistematicamente 
os EUA, que se beneficiam da 
venda de produtos de alto valor 
para o mercado brasileiro, tanto 
em termos de bens de consumo 
quanto de bens de capital. Já faz 
mais de 15 anos que nunca ven-
demos mais para eles do que 

compramos de lá. Por isso, se-
guindo à risca a lógica mercan-
tilista de Trump, é o Brasil que sai 
perdendo, há anos a fio, no co-
mércio com os EUA. Sendo assim, 
pensar em tarifar o Brasil não ape-
nas seria uma aberração de acor-
do com o seu próprio argumento, 
como prejudicaria muito mais as 
empresas dos EUA.

Não apenas as importações 
brasileiras de bens vindos dos EUA 
totalizaram mais de US$ 40 bi-
lhões, apenas em 2024, mas, prin-
cipalmente, o Brasil desempenha 
um papel fundamental no fluxo de 
investimentos estrangeiros diretos 
e na geração de lucros para multi-
nacionais estadunidenses. Nosso 
mercado é um dos mais importan-
tes do mundo para as multinacio-
nais estadunidenses.

Se, em termos de comércio in-
ternacional, o peso relativo dos 
produtos brasileiros nos EUA (cer-
ca de 1,2% de tudo que os EUA im-
portam vem do Brasil) já é ape-
nas metade do peso relativo dos 

produtos estadunidenses expor-
tados para o Brasil (cerca de 2,3% 
de tudo que os EUA exportam vêm 
para o nosso país), a situação é ainda 
mais dramática no âmbito da atua-
ção das multinacionais. São milha-
res de empresas norte-americanas 
operando no Brasil, enquanto há 
apenas um número bem menor 
de empresas brasileiras operan-
do nos EUA.

Aliás, em termos de protecionis-
mo, os EUA são um mercado cada 
vez mais protegido pelo CFIUS, o 
Comitê de Investimentos Estran-
geiros nos Estados Unidos, que, re-
centemente, encaminhou o veto à 
aquisição de uma grande empresa 
estadunidense por uma japonesa, 
mesmo sendo Tóquio um aliado 
fortemente alinhado a Washington. 
No Brasil, ainda sequer temos uma 
agência com funções parecidas de 
defesa dos interesses nacionais.

Os EUA figuram entre os maio-
res investidores no Brasil, com 
aportes significativos em setores, 
como tecnologia, manufatura, 

energia e agronegócio. Somando 
tudo, empresas estadunienses de-
têm o maior estoque de capital in-
vestido no Brasil, entre os inves-
tidores internacionais. Em con-
trapartida, essas empresas reme-
tem anualmente bilhões de dóla-
res em lucros para suas matrizes 
nos Estados Unidos, reforçando a 
balança de pagamentos estaduni-
dense e a riqueza de lá.

A presença de suas multina-
cionais no Brasil não só assegu-
ra o acesso dos EUA a um sólido 
mercado consumidor, mas tam-
bém à riqueza de recursos hu-
manos e naturais estratégicos, 
que são transformados em pro-
dutos para exportação ou utili-
zados em suas cadeias produti-
vas globais. Ainda que os inves-
timentos sejam extremamente 
bem-vindos, a verdade é que ne-
nhuma multinacional fica se não 
estiver levando de volta para ca-
sa múltiplos daquilo que investe.  

A verdade também é que a gran-
de maioria dessas multinacionais 

opera em mercados com compe-
tidores qualificados de outros paí-
ses, que aceitariam de bom gra-
do ampliar sua fatia de mercado. 
Não custa lembrar que, embora o 
avanço da China e de suas corpo-
rações se deva, em parte, ao méri-
to de Pequim, ele também ocorre, 
em grande medida, devido à insis-
tência dos EUA em abusar da regra 
três. Aquela regra, como cantou Vi-
nicius, “onde menos vale mais”.

Por tudo isso, que tenhamos sa-
bedoria e aproveitemos o chacoa-
lhar do mundo. Como propuse-
mos no artigo anterior — Trump, o 
Atirador de Pedras — há, por exem-
plo, um caminho para a autono-
mia nas comunicações, cruciais 
na economia política atual e vin-
doura. Vendo que os políticos bra-
sileiros decidiram imitar a mania 
de boné do presidente dos EUA, 
melhor é logo aprender a lidar com 
Trump e tentar usar seus estereóti-
pos a nosso favor.

PAULO DELGADO, sociólogo

Paulo Delgado

OS ESTEREÓTIPOS 
DE TRUMP

Palavra de especialista

Economia 
da atenção

"Donald Trump sabe captu-
rar os holofotes com falas explosi-
vas, garantindo ampla repercus-
são. Quando ele recua, o impacto 
já foi alcançado. Com esse método, 

constrói sua imagem de líder forte, 
impondo sua narrativa e magneti-
zando o público. Enquanto isso, a 
oposição tem se mostrado incapaz 
de apresentar uma estratégia envol-
vente, falhando em mobilizar sua 
base.  Nesse cenário, Trump se con-
solida como uma das figuras cen-
trais da extrema-direita global, uti-
lizando discursos violentos e pola-
rizadores para manter seu domínio 

sobre a atenção pública. A questão 
do Oriente Médio torna-se central 
como plataforma dessa economia 
da atenção, uma estratégia que tem 
se tornado cada vez mais eficien-
te para Trump e seus apoiadores."

Filipe Queiroz, doutor em história 
das relações internacionais e 
professor da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UJJF)

Arquivo pessoal

 AFP
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O 
desabamento de parte da Igre-
ja de São Francisco de Assis, um 
dos pontos turísticos mais famo-
sos do Brasil, evidenciou de for-

ma trágica a monumental incúria que se 
abateu sobre o patrimônio histórico do 
país. A queda da estrutura matou Giu-
lia Panchoni Righetto, uma jovem de 26 
anos, que exercia no local uma das ati-
vidades mais preciosas para a economia 
mundial: o turismo. Pagou com a pró-
pria vida a profunda negligência sobre 
a história brasileira. Mais cinco pessoas 
ficaram feridas em razão da “fatalidade”.

Ato contínuo ao desabamento, veio o 
conhecido jogo de empurra. O Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) apressou-se em dizer que 
a responsabilidade pela manutenção do 
monumento é da Ordem Primeira de São 
Francisco. Dois dias antes da tragédia, po-
rém, o frade guardião da igreja havia en-
viado documento ao Iphan relatando uma 
dilatação no forro do teto da igreja. Segun-
do o Iphan, uma visita técnica estaria pro-
gramada para quinta-feira, um dia depois 
do colapso da parte superior do santuário 
católico. Tarde demais.

Uma das construções mais consagra-
das do barroco brasileiro, a Igreja São 
Francisco de Assis foi erguida há mais de 
três séculos. A pedra fundamental do san-
tuário baiano data de 1686. É conhecida 
como “igreja de ouro”, em razão dos im-
pressionantes adornos em madeira cober-
tos pelo pó do metal. A Igreja São Francis-
co de Assis é considerada ainda uma das 
Sete Maravilhas de Origem Portuguesa 
no Mundo.

Parece óbvio, portanto, que uma joia 
arquitetônica tão relevante quanto an-
tiga tivesse uma atenção especial do po-
der público. É sabido e notório, contudo, 

que a Igreja São Francisco de Assis sofria 
com manutenção falha e acúmulo de 
problemas estruturais. Trata-se de uma 
situação comum a tantos outros monu-
mentos históricos Brasil afora, castiga-
dos pelo descaso dos administradores 
com esses bens nacionais.

O episódio de Salvador expõe, de 
forma cristalina, que o modelo de con-
servação do patrimônio histórico na-
cional está equivocado. O Iphan pre-
cisa ter uma postura mais pró-ativa na 
conservação de prédios e instalações, 
e não esperar que os administradores 
locais se manifestem em eventual ano-
malia. É preciso também que estados e 
municípios tenham mais responsabili-
dade na fiscalização e manutenção de 
construções que, se bem preservadas, 
geram receita para os cofres públicos e 
para os gestores dos espaços.

Por fim, a ruína na Bahia serve para 
despertar a sociedade, em particular a ini-
ciativa privada. Existem inúmeros exem-
plos, no Brasil e no exterior, da contribui-
ção empresarial para a reforma e valoriza-
ção de espaços relevantes. Recentemen-
te, a França protagonizou um evento de 
repercussão mundial: reinaugurou a Ca-
tedral de Notre-Dame, em Paris, após re-
ceber doações oriundas de 150 países. 
Mais de 800 bilhões de euros foram ar-
recadados, com somas vultosas envia-
das por multinacionais francesas e ou-
tros doadores.

Como se vê, existem providências e so-
luções a serem tomadas. É preciso agir, a 
começar pela punição dos responsáveis 
pela negligência que causou uma morte 
em Salvador. Não é possível que o turis-
mo no Brasil, já prejudicado pelo proble-
ma da violência, torne-se uma atividade 
de alto risco.

Basta de incúria 
com o patrimônio

Tá esperando o que 
para viver a vida?

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Muita gente coleciona referências. 
Abre um note no celular ou escreve nu-
ma folha de agenda os livros que gosta-
ria de ler; as séries ou filmes que deseja 
ver; os lugares para onde viajar. Eu co-
leciono pessoas. Histórias de gente que 
me inspiram a levar a vida com mais in-
teligência, desapego e leveza. Elas ser-
vem para dar um reset no nosso HD in-
terno, refrescando nossa memória para 
o que realmente importa. Servem para 
ser nossas amigas também. Vez por ou-
tra, eu conto a história delas aqui. 

Hoje é dia de falar de Cléa de Macedo 
Rodrigues, de 92 anos, natural de San-
ta Catarina, mas que veio parar nessas 
bandas cerratenses em 1968. Tem sete 
filhos (de parto normal), 21 netos e 20 
bisnetos. Gente demais para seguir ins-
pirando. O fato é que Cléa não para. E, 
não parando, sempre foi e continua in-
do longe. 

Ela é mãe de uma amiga que fiz na 
aula da Canoa Havaiana. Sua rotina in-
clui musculação e hidroginástica diaria-
mente na academia do Sesc 504 Sul. Ma-
lha a cuca também, lendo notícias dia-
riamente no computador. Acessa tam-
bém portais de gastronomia e religião. 
Interage nos grupos de WhatsApp e não 
se amofina em casa. Vai ao mercado e à 
farmácia, anda de Uber, assiste à missa 
presencialmente todos os dias e, quinze-
nalmente, vai para sua fazenda, que fica 
a 170 quilômetros de Brasília.

Já fez andanças mais longas. Após 
ganhar a bolsa na Cultura Hispânica, 

passou um mês em Madri e, depois, foi 
de mochila se hospedando em alber-
gues e conheceu 11 países. Fez inter-
câmbio nos EUA, em Coral Gables. Tudo 
depois dos 45 anos. Foi professora uni-
versitária, passou no concurso de pro-
fessora no GDF com 65 anos e foi cor-
retora do Enem. 

Plástica e procedimentos estéticos? 
Nunca fez. Mas continua fazendo a mas-
sa de macarrão que vai comer e fazendo 
a faxina na própria cozinha. É gradua-
da em língua portuguesa, latim e grego. 
Mestrado em literatura brasileira. Adora 
filosofia, especialmente os gregos, tem 
memória invejável e continua sendo 
motivo de orgulho e referência para to-
da a família. Para mim, agora, também. 

A gente não precisa viver e fazer tudo 
conforme Cléa, que, a propósito, já acei-
tou o convite da filha Suzana para assis-
tir ao megashow de seu ídolo Diogo No-
gueira. O artista vai dar a largada para o 
pré-carnaval de Brasília, no próximo dia 
15, no Eixo Monumental, entre a Pra-
ça do Cruzeiro e a Igreja Rainha da Paz. 

A gente tampouco precisa ser exem-
plo e referência. Mas deveríamos viver 
a vida de forma inspiradora até para nós 
mesmos. Abre aí o seu note e escreve tu-
do o que fez depois dos 45 anos, 50 anos. 
Certifique-se de que tenha uma boa lis-
ta, colecione boas memórias e gente que 
importa. Está esperando o que para vi-
ver sua própria vida? Sair do casulo, do 
on-line, das próprias certezas pode ser 
muito libertador. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Corte de gastos

Realmente, o Brasil é um país surreal. O presidente da Repú-
blica pregou que a população deixe de comprar produtos muito 
caros. No entanto, como a alta é generalizada, atingindo itens 
essenciais, como arroz, carnes, frutas, café, leite e combustí-
veis, entre outros, torna-se impossível seguir tal conselho. No 
Supremo Tribunal Federal (STF), o seu presidente anunciou o 
lançamento de uma linha de gravatas e lenços de pescoço da 
Corte, para presentear autoridades em encontros oficiais. É o 
“STF Fashion”, uma verdadeira loja de grifes de luxo, às nossas 
custas. Uma simples gravata custa a bagatela de R$ 384. A gas-
tança é generalizada: 39 ministérios e 123 empresas estatais no 
governo atual e 29 partidos políticos. São bilhões e bilhões per-
didos em empregos para os apadrinhados, em emendas parla-
mentares, que só servem para para beneficiar os redutos elei-
torais, e em fundos partidários para sustentar partidos que não 
têm a mínima ligação com os eleitores. Os supersalários e pen-
duricalhos exorbitantes alimentam os Três Poderes. O Poder Ju-
diciário concedeu 120 dias de folga para magistrados, além das 
férias de 60 dias e recesso forense. O Ministério Público de São 
Paulo autorizou penduricalho de até R$ 1 milhão a promotores 
e procuradores a título de “compensação por assunção de acer-
vo”. Em vista de tudo isso, resta ao cidadão comum, que traba-
lha com um “acervo” gigantesco, sem essas regalias, perguntar 
como deixaram o país chegar a esse ponto e lamentar profun-
damente, pois não vislumbra qualquer mudança no cenário 
político-econômico atual.

 » Marcus A. Minervino
Lago Sul

Bisturi

O presidente da Câmara federal, deputado e médico Hu-
go Motta, está com o bisturi nas mãos. Motta tem pressão de 
garoto. É a nova dor de cabeça do Executivo. Causou insônia 
e polvorosa nos arraiais do governo Lula, declarando que o 8 
e janeiro não foi golpe de Estado. Com a explosiva afirmação 
trouxe alento aos corações bolsonaristas. O caldeirão políti-
co vai ferver. Alguns já foram escalados para os enfadonhos 
bate-bocas de praxe. Tomara que Hugo Mot’ta também não 
invente de usar boné sobre o tema. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Casa e ipê-amarelos   

Há no alto a verde serra
Lugar encantado rural
É belo paraíso na terra!?
Vazio banco à espera & tal

Casa grande da rica fazenda
Histórias gravadas pelos anos
Acolá, li conto sem “encomenda”
Bom silenciar alguns planos...

Sobrado amarelo e seu ipê 
Encantada e bela paisagem
Algo inusitado e bom de se ler

O ipê bem fala com a casa: viagem
Há família, lá, no ensinar e aprender?
Ó Deus, dê luz — desvende a passagem! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Até muito pouco tempo atrás, 
seria inimaginável ciência e 

religião, duas formas tão diferentes 
de ver o mundo, caminharem 
juntas. Uma para cada lado.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Motta nega 8/1 como golpe.  
O carnaval não chegou, mas 
as máscaras já estão caindo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O novo presidente da Câmara  
não viu o 8 de janeiro como 
tentativa de golpe. Será que 

aquele quebra-quebra foi um 
ato de reverência à democracia 

e à troca de governo?
Benjamim Costa — Sudoeste

O pedido de reconhecimento  
do RJ como “capital honorária  

do Brasil” é risível e desprestigia  
o próprio povo carioca.  

A decadência do estado é fruto  
da incompetência de governantes 

como o atual prefeito e não da 
mudança da capital para Brasília. 

Luis Baldez — Asa Sul

Nos horários de rush, só faltam 
as vacas para o trânsito de Águas 

Claras ser igual ao da caótica 
cidade indiana de Nova Délhi. 

Tem carros para todo lado, motos 
buzinando, “furando sinal”, 

passando em corredores apertados, 
circulando na contramão etc.

Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras
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A 
ciência tem sido um dos pilares funda-
mentais para o progresso da sociedade, 
promovendo avanços extraordinários que 
transformaram nossa compreensão do 

mundo e impulsionaram inovações em diver-
sas dimensões, desde a saúde e a agricultura até 
a energia e a tecnologia da informação. Avanços 
no rigor metodológico e sofisticação em proces-
sos e instrumentação permitiram conquistas sem 
precedentes, de enorme impacto na qualidade de 
vida e no bem-estar da humanidade.

Apesar desses avanços, são claros os sinais 
de fadiga nos modelos tradicionais de pesquisa 
e inovação que, por muito tempo, foram sinôni-
mo de sucesso.  Esse fenômeno se deve a uma 
combinação de fatores, sendo mais relevante o 
crescimento exponencial da complexidade em 
praticamente todos os campos da atuação hu-
mana. Problemas cada vez mais intrincados e 
interdependentes, envolvendo as dimensões so-
cial, ambiental, econômica e tecnológica desa-
fiam a abordagem usualmente disciplinar e es-
pecializada da ciência convencional.

Reestruturar o paradigma científico que nos 
trouxe ao presente não é nada trivial, pois mode-
los consolidados criam zonas de conforto, onde 
conceitos, estruturas e práticas já testados ofere-
cem segurança e previsibilidade. Alterar essa di-
nâmica exige também mudanças culturais pro-
fundas, que desafiam interesses estabelecidos e 
exigem novas formas de colaboração e integração 

O Cine Brasília há vários domingos só apresenta 
filmes proibidos para menores de 18 anos. É o dia 
das crianças comparecerem ao cinema e estão 
sempre impedidas. O Serviço de Comunicação 
do Ministério da Fazenda está com mil processos 
aguardando tramitação. 
(Publicada em 26/4/1962) 

Mudanças radicais no 
mundo da pesquisa 

e da inovação

O
s caminhos para a construção de um mu-
seu-memorial no complexo arquitetônico, 
onde funcionou o DOI-Codi do II Exército, 
entre as ruas Tutóia, Tomás Carvalhal e Co-

ronel Paulino Carlos, no bairro do Paraíso, em São 
Paulo, começam a ser debatidos, por acadêmicos, 
juristas, ex-presos políticos e entidades envolvidas 
nessa luta, no workshop Memorial antigo DOI-Co-
di: o museu memorial que queremos, que será rea-
lizado no dia 15 de fevereiro, no Centro de Pesqui-
sa e Formação do Sesc, na Bela Vista, em São Paulo.

Essa é uma luta que se arrasta desde janeiro de 
2014 quando o complexo arquitetônico foi tomba-
do pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado (Conde-
phaat), com a recomendação de que ali fosse criado 
um Memorial, em homenagem às vítimas da tortura.

Em junho de 2021, o Ministério Público de São 
Paulo entrou com uma Ação Civil Pública, na 14ª 
Vara da Fazenda Pública, pedindo a transferência 
dos prédios da Secretaria de Segurança Pública pa-
ra a Secretaria de Cultura e o início do processo de 
criação de um Centro de Memória.

Em 9 de setembro de 2021, foi realizada, ali, 
uma audiência de conciliação, quando o governo 

de São Paulo pediu um prazo de 90 dias para 
apresentar uma contraproposta. O que, até ho-
je, não aconteceu.

Pela primeira vez, a Justiça, na pessoa do juiz 
José Eduardo Cordeiro Rocha, da 14ª Vara da Fa-
zenda Pública de São Paulo, pisou oficialmente 
naquele centro de tortura.

Entre 2 e 14 de agosto de 2023, foram realiza-
das escavações arqueológicas, com o objetivo de 
explorar os vestígios do local, como objetos, es-
truturas arquitetônicas e registros documentais. 
A investigação foi feita por pesquisadores da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp) e da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).

Em junho de 2024, com as atividades desen-
volvidas pelo GT Memorial DOI-Codi, coorde-
nado pela historiadora Deborah Neves, da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp), aque-
le espaço foi reconhecido como Ponto de Memó-
ria pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram).

Estima-se que de 1969 a 1976, cerca de 7 mil 
pessoas foram presas ali, quase todas torturadas, 
das quais 78 foram mortas por ação direta de seus 
agentes, sob martírio, ou executadas em operações 
de rua, sendo 38 delas na tortura.

O objetivo final dessa luta é a entrega de todo 
o complexo arquitetônico tombado, da Secretaria 
de Segurança Pública para a Secretaria de Cultura 
e sua transformação em memorial.

No entanto, deve-se entender as dificuldades 
de se conquistar isso, uma vez que, ao contrá-
rio do prédio velho, que está totalmente desocu-
pado, o espaço onde funciona a 36ª DP está hoje 

parcialmente ocupado por órgãos da Polícia Ci-
vil, que resiste em liberá-los. E devem estar aber-
tos para aceitar uma eventual contraproposta que 
seja apresentada, excluindo o prédio da Delegacia.

Ex-presos que ali passaram entendem que na 
principal sala de tortura devem ser reproduzidos 
um pau de arara, uma cadeira do dragão, uma má-
quina de choque, conhecida como “pimentinha”, 
e um capuz, e que as celas, hoje descaracterizadas 
por várias reformas, devem ser reconstituídas co-
mo eram na época.

Sugerem que sejam colocadas fotos dos 78 
mortos, com suas biografias, a reprodução de 
fichas de identificação de alguns dos presos, a 
grade de presos, declarações de próprio punho, e 
exibição de vídeos de depoimentos de ex-presos.

E os torturadores? O que fazer com eles? Não 
há clareza sobre isso, mas deve se pensar sobre a 
possibilidade de um espaço onde seus nomes e 
codinomes seriam relacionados, vinculando-os 
aos assassinatos pelos quais são os principais res-
ponsáveis, e, quem sabe, fotos dos mais notórios.

Essas são algumas questões que devem ser dis-
cutidas no workshop, mas o importante é que to-
dos os envolvidos no debate — acadêmicos, ju-
ristas, entidades, ex-presos, estejam unidos para 
que se conquiste o Memorial possível, que retrate 
com precisão o que era aquele ambiente de terror.

“A sucursal do inferno”, como gostava de alar-
dear o comandante do DOI-Codi, o então major 
Carlos Alberto Brilhante Ustra, o Doutor Tibiriçá, 
um dos ídolos do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Para que não se esqueça, para que nunca 
mais aconteça!

» MOACYR DE OLIVEIRA FILHO  
Diretor de Jornalismo da Associação 
Brasileira de Imprensa, ex-preso 
político, participou da Comissão 
Nacional da Verdade 

A luta pela criação de um Memorial no antigo DOI-Codi

Visto, lido e ouvido

» A frase que não foi pronunciada

» História de Brasília

Muitos fatos correlatos, pouco ou nada explora-
dos, e propositalmente omitidos por muitos, deve-
riam ser objeto de honesta reflexão, por todos que 
se interessam pelos casos envolvendo as recorren-
tes deportações de brasileiros dos Estados Unidos 
(EUA) para o Brasil. A começar pelo simples deta-
lhe de que todos os brasileiros que rumaram por li-
vre vontade para os Estados Unidos o fizeram, por-
que não encontraram, em sua própria terra natal, 
condições dignas de prosperar como indivíduos ou 
mesmo como trabalhadores.

A desesperança e a total falta de perspectivas 
são os motores que impulsionam os brasileiros a 
buscar um futuro melhor para si e para os seus lá 
fora. Gerações após gerações, os brasileiros pude-
ram constatar, da pior maneira possível, que a cada 
ano que passa a deterioração da economia em ge-
ral, empurra-os para fora do país. A escolha é entre 
ficar por aqui e viver desesperançado, trabalhando 
apenas para sobreviver no dia a dia, ou ir em bus-
ca de um sonho de melhorar de vida num país on-
de as coisas acontecem de fato e as chances de um 
futuro garantido são infinitamente maiores do que 
as encontradas no Brasil.

É fato que esse tipo de escolha não é fácil e a de-
cisão tem de ser o mais rápido possível, enquanto o 
indivíduo pode ainda contar com o ânimo e a for-
ça própria da juventude. É fato ainda que os bra-
sileiros vêm empobrecendo a cada ano. Para mui-
tos, a emigração é a única e, talvez, a última opor-
tunidade de melhorar de vida. Portanto, vale a pe-
na arriscar quaisquer meios para entrar nos Esta-
dos Unidos, inclusive, com risco de perder a vida 
nessa aventura.

As imensas agruras daqueles que se aventuram 
a entrar nos EUA demonstram bem até que ponto 
vale correr esses riscos, para sair de um país eterna-
mente envolto no submundo do desenvolvimento. 
Não adianta dourar a pílula com fantasias de que 
nossos emigrantes são apenas aventureiros sem 
causa. Cada um desses que sai do país sabe muito 
bem que o empobrecimento paulatino que experi-
menta é obra de um único personagem: o governo. 
São os governos que tornam os cidadãos pobres e 
não quaisquer outros fatores naturais ou morais. 
Com isso, cabem aos governos a criação de condi-
ções para que nossos jovens permaneçam em nos-
so país. Obviamente, não com esmolas, mas com 
ferramentas para construir uma nova vida. 

O fato de muitos virem de volta para o Brasil, 
algemados e acorrentados, demonstra ainda que 
eles retornam de maneira forçada e contra a von-
tade. Pudessem escolher em permanecer lá fora, a 
grande maioria nunca mais voltaria para o Brasil. 
Se houvesse um sincero mea culpa, o governo que 
tanto alardeou as deportações deveria se empe-
nhar para melhorar as condições econômicas do 
país e, com isso, reter a fuga de nossos jovens pa-
ra o exterior.

Ninguém nega o fato de que viver em outro país 
como forasteiro e imigrante exige grande capaci-
dade e humildade para aceitar as manifestações de 
xenofobia, que existem e parecem aumentar com 
a chegada de grandes levas de pessoas aos Estados 
Unidos. Viver como estrangeiro, num país distan-
te, sempre gera muita dor. Mas, ainda assim, vale 
a pena, devido às péssimas condições e incertezas 
de nosso país. Não se enganem: fossem ofereci-
das condições oficiais de transporte e permanên-
cia de nossos jovens nos Estados Unidos, a maioria 
de nossos compatriotas, no melhor vigor de suas 
existências, deixariam o Brasil sem olhar para trás.

É isso que deveria ser motivo de preocupação 
desse e de outros governos. Em entrevistas, os re-
tornados não escondem a decepção com a volta 
forçada. Muitos até confessam que, na primeira 
oportunidade, tentarão novamente ingressar nos 
Estados Unidos. Não há nada de especial nessa on-
da de emigração. A maioria dos jovens sul-ameri-
canos faz o mesmo caminho em busca de melho-
res condições de vida na América do Norte, prin-
cipalmente as populações submetidas a regimes 
totalitários.

O problema não são as algemas e correntes que 
dos deportados são obrigados a carregar consigo 
no retorno. O problema real são as algemas e as 
correntes que aprisionam muitos latino-america-
nos a seus países, impedindo-os da liberdade e de 
ter algum futuro digno.

Sentido 
da palavra

“Não vejam as algemas dos 
deportados como uma forma 
de degradação humana. 
Retirando as algemas, a 
degradação continua.”
Dona Dita, vendo o noticiário

Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br

» MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa 
Agroenergia

entre disciplinas, cientistas e instituições.
A resistência a mudanças poderá, no entanto, 

ser vencida por alterações radicais na  forma de 
se produzir e integrar conhecimento.  O recente 
e explosivo avanço da inteligência artificial (IA) já 
impacta de forma profunda o paradigma científi-
co dominante, permitindo a combinação de vas-
tas quantidades de dados, a sinergia entre méto-
dos analíticos avançados e a colaboração inter-
disciplinar em escalas nunca antes imaginadas.

 Modelos generativos, como o ChatGPT e os 
muitos sistemas que  o seguiram, demonstram 
um potencial transformador na forma como o 
conhecimento científico é produzido e aplicado. 
Esses agentes são capazes de processar e anali-
sar volumes massivos de dados com velocidade e 
precisão que superam largamente as capacidades 
humanas, permitindo identificar padrões, formu-
lar hipóteses e sugerir soluções inovadoras para 
problemas cada vez mais complexos.

Ao atuar como colaboradores na descoberta 
científica, esses modelos não apenas aceleram o ci-
clo de pesquisa e inovação, mas também ampliam o 
escopo das investigações, integrando conhecimen-
tos de diferentes disciplinas. Essa nova dinâmica re-
define o papel do cientista humano, que poderá se 
concentrar em tarefas de maior valor estratégico, 
como a formulação de perguntas, a interpretação 
crítica de resultados e a tomada de decisões éticas.

O fato é que a colaboração entre humanos e IA 
tem enorme potencial de ampliar a criatividade 
científica ao liberar os pesquisadores das limita-
ções impostas por processos rotineiros, permitin-
do que se concentrem na exploração de novas fron-
teiras do conhecimento. Dessa forma, os modelos 
baseados em IA não substituem os cientistas, mas 
expandem seu papel, criando oportunidades iné-
ditas para a inovação interdisciplinar e a resolução 
de desafios de crescente complexidade e relevância.

Um exemplo ilustrativo é o conceito de 

Laboratório Virtual, criado na Universidade de 
Stanford, EUA.  Nele, agentes de IA treinados em 
diversas disciplinas, coordenados por pesquisa-
dores humanos, dividem problemas complexos 
em tarefas gerenciáveis, criando um modelo iné-
dito de pesquisa sistêmica.  Estratégia que desafia 
os paradigmas convencionais de geração de co-
nhecimento, acelerando o desenvolvimento de 
soluções por meio de modelagem computacio-
nal e validação experimental.

Laboratórios Virtuais assim concebidos de-
mocratizam o acesso a ferramentas avançadas, 
capacitando equipes menores a competir com 
grandes centros de pesquisa.  Na China, a empre-
sa DeepSeek lançou recentemente um modelo 
de IA de código aberto com  desempenho com-
parável a concorrentes ocidentais, mas a custos 
reduzidos. Esse avanço mostra que a revolução 
da IA não é privilégio de gigantes da tecnologia, 
mas pode ser impulsionada por ecossistemas 
abertos que podem acelerar descobertas e pro-
duzir impacto global.

Diante desse cenário, é essencial que organiza-
ções tradicionais de pesquisa se questionem so-
bre o futuro: como integrar agentes inteligentes 
sem perder o rigor científico? Quais processos de-
vem ser repensados para permitir uma colabora-
ção fluida entre humanos e IA? Quais habilidades 
e competências serão fundamentais para garantir 
a relevância institucional em um mundo em rá-
pida transformação?

O fato é que vivemos um momento decisivo 
para a pesquisa científica e tecnológica, pois o 
que, até há pouco, considerávamos tendências 
já é realidade palpável. Agilidade e capacidade de 
adaptação é que determinará quem será protago-
nista nesse novo cenário. O grande desafio será 
garantir que essas inovações sejam utilizadas pa-
ra expandir as fronteiras da ciência e da tecnolo-
gia de forma inclusiva, transparente e sustentável. 
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HIPERCONEXÃO 
"apodrece" o cérebro 
Estudos baseados em exames de imagem mostram alterações em regiões do órgão associadas às emoções e funções mentais, 

além de encontrarem redução de volume na massa cinzenta. Estima-se que 7% da população seja dependente da internet

B
rain rot é uma expressão in-
glesa que significa “cérebro 
apodrecido” ou “deteriora-
ção mental”. Utilizada pela 

primeira vez, no século 19, pelo 
poeta e cientista norte-americano 
Henry David Thoreau para definir 
futilidade, ela foi eleita, pelo Dicio-
nário de Oxford, a palavra de 2024. 
Quase 200 anos após ser cunhado, 
o termo, porém, foi escolhido em 
uma votação por 37 mil pessoas de-
vido ao significado que adquiriu na 
era do excesso de internet. A ciên-
cia corrobora: estudos de imagem 
mostram que o tempo de uso de re-
des sociais e conteúdos sem quali-
dade está diretamente associado a 
alterações no cérebro, incluindo re-
dução da massa cinzenta. 

No ano passado, 5,5 bilhões de 
pessoas acessaram a internet, um 
aumento de 227 milhões em rela-
ção a 2023. No Brasil, 187,9 milhões 
estavam conectados. Embora seja 
impossível pensar em um mundo 
off-line, a preocupação dos cientis-
tas é com o tempo gasto com pu-
blicações de baixa qualidade. Entre 
os brasileiros, por exemplo, as cam-
peãs de cliques são as redes sociais, 
sendo que 16,2% dos usuários des-
sas mídias passam mais de três ho-
ras conectados, segundo um levan-
tamento do YouGov. 

Com 7% da população mundial 
apresentando sinais de dependên-
cia em internet, estudos de imagem 
com ressonância magnética fun-
cional relatam alterações na co-
nexão entre as diversas regiões 
do cérebro de adolescentes. Uma 
pesquisa da Universidade Col-
lege London (UCL), na Inglaterra, 
revisou 12 artigos envolvendo 237 
jovens, de 10 a 19 anos, diagnos-
ticados com esse tipo de adição e 
constatou um verdadeiro “apodre-
cimento cerebral”. 

Impactos

Os efeitos da dependência fo-
ram observados em várias redes 
neurais: houve uma mistura de au-
mento e diminuição da atividade 
nas partes do cérebro que são ati-
vadas durante o repouso (a rede do 
modo padrão). Ao mesmo tempo, 
foi observada uma redução geral na 
conectividade funcional nas partes 
do órgão envolvidas no pensamen-
to ativo (a rede de controle executi-
vo). Na prática, essas mudanças fo-
ram associadas a comportamentos 
e tendências viciantes, assim como 
a alterações de desenvolvimento 
cerebral, capacidade intelectual e 
coordenação física, além de impac-
tos na saúde mental. 

“A adolescência é um estágio 

 » PALOMA OLIVETO
Federico Morando/Divulgação 

crucial do desenvolvimento du-
rante o qual as pessoas passam 
por mudanças significativas em 
sua biologia, cognição e perso-
nalidades. Como resultado, o cé-
rebro fica particularmente vul-
nerável a impulsos relacionados 
ao vício em internet durante es-
se período, como uso compulsi-
vo da internet, desejos de usar o 
telefone e consumir mídia”, ob-
serva Max Chang, autor princi-
pal do estudo, publicado na re-
vista Plos Mental Health. O vício 
na internet foi definido como a 

incapacidade de uma pessoa re-
sistir à vontade de ficar on-line, 
com prejuízos ao bem-estar psi-
cológico, e à vida social, acadê-
mica e profissional. 

Outro estudo, publicado na re-
vista Nature, identificou redução 
no volume da matéria cinzenta 
de pessoas com vício na internet, 
comparado a um grupo controle. 
Essa parte do cérebro desempe-
nha papel significativo das fun-
ções mentais, da memória, das 
emoções e do movimento e é 
afetada, entre outras condições, 

por derrames e pela doença de 
Alzheimer.

Recompensa

Embora mais estudos sejam 
necessários para identificar os pa-
drões da adição em internet, o neu-
ropediatra e neurofisiologista Hé-
lio Van Der Linden, do Instituto 
de Neurologia de Goiânia (ING), 
destaca que, especialmente no cé-
rebro ainda em desenvolvimen-
to, os estímulos on-line, incluin-
do sites de jogos, ativam o sistema 

de recompensa cerebral, como na 
dependência química. “Principal-
mente a liberação do neurotrans-
missor dopamina leva a pequenas 
satisfações muito rápidas, e isso 
deixa o cérebro acostumado com 
esse padrão. Como em uma dro-
ga, a pessoa precisa cada vez mais 
de recompensa, desencadeando 
um uso patológico da tecnologia”. 

Uma forma de identificar o abu-
so é observar o comportamento so-
cial do usuário, diz Van Der Linden. 
“A pessoa com esse problema dei-
xa de ter relações sociais, não quer 

Pesquisadores começam a no-
tar um problema crescente, defini-
do como “automutilação digital”. 
Segundo especialistas da Univer-
sidade Flórida Atlântica (FAU), nos 
Estados Unidos, trata-se de uma 
tendência recente e emergente, 
caracterizada pela postagem ou 
compartilhamento de conteúdo 
ofensivo sobre si nas plataformas 
digitais. “Esse comportamento 
pode ser confundido com maus-
tratos por outros, mas o perpetra-
dor e a vítima são a mesma pes-
soa.”, diz Sameer Hinduja, profes-
sor de Justiça Criminal e especia-
lista em cyberbullying e abuso de 
Internet na FAU. 

Segundo Hinduja, a automu-
tilação digital foi identificada 

por pesquisadores pela primei-
ra vez em 2010, mas não recebeu 
a mesma atenção do que outras 
formas de abuso autoinfligido. 
Em parceria com a Universi-
dade de Wisconsin-Eau Clai-
re, cientistas da FAU  analisa-
ram três estudos independen-
tes (2016, 2019 e 2021) de ado-
lescentes nos Estados Unidos 
com idades entre 13 e 17 anos. 

Os resultados do estudo, pu-
blicados no Journal of School Vio-
lence, revelam que uma propor-
ção significativa dos jovens se 
envolveu em automutilação di-
gital. Entre 2019 e 2021, aproxi-
madamente 9% a 12% das pes-
soas de 13 a 17 anos postaram 
ou compartilharam esse tipo de 

conteúdo, um aumento de mais 
de 88% desde 2016. “Essa trajetó-
ria ascendente destaca a necessi-
dade de intervenções direciona-
das e sistemas de suporte — es-
pecialmente considerando que a 
pesquisa mostrou uma forte as-
sociação entre automutilação di-
gital e automutilação tradicional, 
bem como entre automutilação 
digital e suicídio”, alerta o estudo. 

Propensão 

Uma das descobertas é que jo-
vens do sexo feminino e não he-
terossexuais eram significativa-
mente mais propensos a se en-
volver em automutilação digi-
tal. Além disso, estudantes que 

sofreram cyberbullying tiveram 
risco de cinco a sete vezes maior 
de publicar ofensas contra eles 
mesmos na internet. 

“A automutilação digital tem si-
do associada a grandes problemas, 
como bullying, depressão, trans-
tornos alimentares, danos físicos, 
distúrbios do sono e até tendên-
cias suicidas”, diz Hinduja. “Com 
a crescente atenção global de pro-
fissionais que atendem jovens so-
bre esse fenômeno, está claro que 
a automutilação digital é um pro-
blema significativo de saúde públi-
ca que justifica mais pesquisas pa-
ra identificar soluções que podem 
servir como fatores de proteção 
para prevenir sua incidência, bem 
como seu impacto.” (PO)

Automutilação digital crescente 

Tendência é maior entre meninas e não heterossexuais 

 Florida Atlantic University/Getty Images/Divulgação 

SIane PRado, neurologista  
do Hospital Brasília  
Águas Claras, da rede Dasa

Como o excesso de conteúdo 
digital afeta o cérebro em 
desenvolvimento e o do adulto? 

Existe uma vasta investigação de 
como o vício ou o excesso de con-
teúdo digital tem impactado no 
cérebro humano, seja ele criança, 
em formação, ou no adulto, em que 
as conexões estão mais estabeleci-
das. Todos esses estudos indicam 
os efeitos nocivos, como a falta de 
atenção e deficits cognitivos, ge-
rando um declínio no desempe-
nho acadêmico e diminuição da 
saúde mental e física. O excesso ou 
vício digital se tornou um sério pro-
blema de saúde global e as crianças 

apresentam mudança 
de comportamento co-
mo aumento da agres-
sividade e do diagnos-
tico de doença como 
depressão e ansiedade, 
além do acesso de for-
ma inadequada a con-
teúdos inapropriados 
para idade. Já no cére-
bro adulto um dos principais aspec-
tos que é notado é alteração da aten-
ção, impactando prejuízo cognitivo. 

Como identificar se o excesso 
de conteúdo digital já está 
provocando danos? 

Vários estudos usaram neu-
roimagem avançada, como resso-
nância magnética de crânio fun-
cional, PET TC, que evidenciaram 

alterações nas ima-
gens em áreas cere-
brais que sofreu o im-
pacto negativo como 
córtex pré-frontais, 
o que implica altera-
ções cerebrais estru-
turais, incluindo a re-
dução do volume de 
matéria cinzenta e 

branca em várias regiões envolvi-
das na função executiva, proces-
samento de recompensas e ativi-
dades sensório-motoras, impac-
tando as capacidades cognitivas, 
porém são trabalhos de difícil re-
produção no cotidiano. Ainda há 
uma lacuna na ciência de marca-
dores precoce de sinais e sinto-
mas que avalie de forma rápida 
e simples os dados provocados 

pelo excesso de exposição ao 
conteúdo digital.

É possível reverter esses danos? 
Atualmente, a palavra-chave é 

o excesso. E está bem estabeleci-
do que o excesso de exposição im-
pacta de forma negativa tanto nas 
crianças como nos adultos, porém 
existe a necessidade de mais estu-
dos robustos e longitudinais pa-
ra avaliação dos dados e a re-
versão ocasionados. E é de fun-
damental importância o desen-
volvendo de plano de ação di-
minuir o tempo de exposição, 
além de estimular as crianças e 
adolescentes a atividades lúdicas 
e cognitivas sem uso de tecnolo-
gias digitais, para mitigar os danos 
ocasionados por esse excesso. (PO)

algumas pessoas são 
tão viciadas na internet 

que até deixam de 
comer e se alimentar 

direito” 

Hélio Van Der 

Linden, neuropediatra e 

neurofisiologista do Instituto de 

Neurologia de Goiânia (ING)

Arquivo pessoal 

mais sair, prefere ficar nas telas, 
porque há, também um estímu-
lo luminoso muito forte. Algumas 
pessoas são tão viciadas que até 
deixam de comer e se alimentar 
direito, deixam de dormir, porque 
há uma inibição da melatonina, o 
neurotransmissor que prepara nos-
so cérebro para dormir.”

escolas

Para o especialista, a proibição 
do uso de celulares nas escolas é 
uma medida fundamental para re-
duzir os riscos de adicção. “Não de-
veria nem estar na mochila por-
que a mera presença do disposi-
tivo leva à ansiedade. A escola é 
um local de estabelecimento de 
interação social, como é que vai 
permitir um dispositivo que leva 
a um isolamento? Acho que de-
morou demais essa decisão, mas 
sempre é um primeiro passo.”

A psiquiatra Daniele Oliveira, 
professora da Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB), destaca que, 
devido aos múltiplos usos do smar-
tphone, é difícil estabelecer um “ní-
vel seguro” de conectividade. “O 
tempo de exposição é mais ou me-
nos consensual no mundo: crian-
ças de 2 a 5 anos devem ser expos-
tas a uma hora por dia, no máximo; 
de 6 a 10 até duas horas e, de 11 a 
18, três horas”, diz. “O fato é que, 
além da exposição à internet, há 
uma série de outras funções usa-
das nos smartphones, o que torna 
esse tempo muito maior do que o 
que é preconizado.”

Três perguntas para

o uso excessivo de 
computadores, tablets e 

smartphones é comparável 
à adição em drogas, com 
a ativação do sistema de 

recompensas e a necessidade 
cada vez maior de exposição 

Arquivo pessoal 
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A
s aulas na rede públi-
ca de ensino começam 
amanhã com uma mu-
dança significativa em 

relação aos anos anteriores: a 
proibição do uso de celulares por 
alunos dentro da escola, tanto 
em sala de aula quanto nos in-
tervalos. A medida, agora pre-
vista em lei federal, recebeu elo-
gios da secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá. Em entrevis-
ta ao Correio, a gestora avaliou 
as perspectivas para 2025, des-
tacando a inauguração de novas 
escolas e o combate à violência 
dentro de sala de aula, além da 
meta de zerar a fila de espera 
por vagas em creches.

Como a Secretaria de Educação 
se preparou para o início do 
ano letivo? Houve mudanças 
para 2025?

O início do ano letivo é sem-
pre um período tenso para nós, 
porque nunca temos um número 
exato de novos alunos. Hoje (na 
última quinta-feira), por exem-
plo, recebi o pedido de matrícu-
la de três irmãos que migraram 
para o Distrito Federal, na região 
de Água Quente, vindos do inte-
rior de Goiás. Ou seja, por mais 
que planejemos com antecedên-
cia, sempre somos surpreendi-
dos. Por isso, deixamos a última 
parcela de matrículas para o fim 
de março ou início de abril, pois 
muitas famílias chegam a Brasí-
lia ao longo do ano, e os alunos 
precisam ser integrados à rede 
pública. A migração para o DF é 
muito intensa, o que dificulta o 
planejamento, mas, ainda assim, 
considero nosso planejamento 
muito bem estruturado. Em rela-
ção à infraestrutura, os livros di-
dáticos já estão nas escolas. Usa-
remos o mesmo material do ano 
passado, mas, em 2026, haverá a 
renovação por meio do Progra-
ma Nacional do Livro e do Ma-
terial Didático (PNLD). Quan-
to à merenda escolar, os gêne-
ros alimentícios já foram dis-
tribuídos, e os perecíveis — co-
mo legumes e verduras da agri-
cultura familiar — começam a 
ser entregues nesta segunda-fei-
ra (amanhã), garantindo alimen-
tos frescos para os estudantes.

E quanto à inauguração de 
novas escolas?

Neste início de ano, entrega-
remos a Escola Sede Manguei-
ral e a nova escola bilíngue do 
Plano Piloto. Atualmente, só há 
uma escola bilíngue, em Tagua-
tinga, o que dificulta o acesso 
para famílias que moram em 
regiões como, Sobradinho, Pla-
naltina e São Sebastião. Com a 
nova unidade no Plano Piloto, os 
pais terão a opção de matricular 
os filhos lá ou mantê-los em Ta-
guatinga, dependendo do que for 
mais conveniente. Pretendemos 
iniciar o ano com mais de 30 alu-
nos na nova escola, que está be-
líssima. Além disso, a unidade 
de Taguatinga passou por uma 
reforma para melhorar ainda 
mais a estrutura.

Qual foi o investimento em 
infraestrutura, materiais e 
formação de professores para 
este ano?

Desde 2021, investimos R$ 1 bi-
lhão em infraestrutura, incluindo 
reformas, ampliações e construção 

de novas escolas e creches. Em 
2024, o valor investido foi de apro-
ximadamente R$ 200 milhões, 
sendo R$ 80 milhões destinados 
à aquisição de módulos escolares, 
essenciais para garantir mais espa-
ço e conforto aos alunos. Também 
estamos avançando no programa 
Horizontes Digitais, que nasceu a 
partir das dificuldades enfrenta-
das durante a pandemia. Naque-
la época, nossos professores não 
tinham formação para gravar vi-
deoaulas, não contávamos com 
um centro de mídias e muitos 
alunos precisavam do celular dos 
pais para estudar. Alguns até re-
cebiam tarefas por motoboy, de-
vido à falta de internet em casa. 
Hoje, temos um centro de mídia 
estruturado, onde produzimos vi-
deoaulas para apoiar a aprendiza-
gem. Além disso, estamos investin-
do pesado na modernização dos la-
boratórios de informática. Antes, 
dependíamos de doações de com-
putadores antigos, que ajudavam, 
mas não eram suficientes. Agora, 
queremos oferecer tecnologia de 
qualidade nas escolas. Vale lembrar 
que, no DF, o uso de celulares foi 
proibido em sala de aula por uma 
lei federal, o que reforça ainda mais 
a necessidade de investimento em 
tecnologia educacional.

Como está a capacidade de 
atendimento das escolas?

O deficit de vagas conti-
nua sendo um desafio, espe-
cialmente em regiões de cres-
cimento acelerado, como São 
Sebastião, Recanto das Emas e 
Água Quente. Apesar da entre-
ga de novas escolas, ainda não 
é suficiente para atender a to-
da demanda. No Plano Piloto, 
a situação é diferente. Como a 
população da região envelhe-
ceu, a procura por vagas dimi-
nuiu. Muitos estudantes que 
frequentam escolas no Plano 
moram em cidades como So-
bradinho, Guará e Águas Claras, 
cujos pais trabalham no centro 
de Brasília. Mas sabemos que o 

ideal é que as crianças estudem 
perto de casa. Por isso, estamos 
buscando terrenos para novas 
construções, principalmente 
em áreas de ocupação recente, 
que muitas vezes não preveem 
espaços para escolas, postos de 
saúde ou delegacias. Nessas si-
tuações, acabamos precisando 
transportar os alunos para ou-
tras regiões, porque garantir a 
educação é um dever do Estado.

Como a senhora vê a proibição 
do uso de celulares nas 
escolas?

Acredito que essa foi uma de-
cisão muito positiva do governo 
federal. O DF já tinha uma lei de 
2008 que proibia o uso dentro 
da sala de aula, mas permitia no 
recreio. Agora, com a proibição 
total, os alunos terão mais inte-
ração e socialização durante o 
intervalo. As escolas terão auto-
nomia para definir a melhor for-
ma de aplicação da lei, seja reco-
lhendo os aparelhos ou adotan-
do outras medidas. Em unidades 
com 1.500 alunos por turno, por 
exemplo, a logística de recolhi-
mento pode ser inviável. Por isso, 
apostamos mais na conscientiza-
ção e no envolvimento das famí-
lias para garantir o cumprimento 
da norma. Vamos precisar mui-
to dos pais, porque é importante 
que eles participem disso. A famí-
lia tem o seu papel na educação. 
Ele (a criança) tem que apren-
der em casa também os valores, 
aprender virtudes, a obedecer, a 
respeitar o professor, o diretor 
da escola, a tia da merenda, o da 
limpeza. Os pais precisam olhar 
a mochila do filho e saber o que 
eles estão levando para a escola. 
O que o seu filho está levando 
para a escola? Tem menino que 
chega na escola com arma bran-
ca. Então, os pais, o núcleo fami-
liar, precisam participar para que 
a lei seja cumprida.

Há programas para combater o 
bullying nas escolas?

Sim. Desde o pós-pande-
mia, observamos um aumen-
to na violência entre os alunos, 
reflexo do isolamento prolon-
gado. O bullying se intensifi-
cou, mas estamos atuando for-
temente na cultura de paz. Te-
mos uma coordenação especí-
fica para formar professores e 
promover palestras para os alu-
nos, em parceria com a Delega-
cia Especializada em Crimes Ci-
bernéticos. O programa Na Mo-
ral, coordenado pelo Ministério 
Público, também trabalha ques-
tões de ética, cidadania e com-
bate ao bullying. Além disso, 
elaboramos uma cartilha para 
orientar professores e estudan-
tes sobre o tema. Em 2024, já 
percebemos uma redução sig-
nificativa dos casos. Solicitei à 
Polícia Civil um levantamen-
to dos últimos anos para ava-
liar se nossas ações estão sur-
tindo efeito.

Os alunos podem esperar 
novidades na merenda 
escolar?

Sim. Estamos introduzindo 
bebidas lácteas no cardápio e 
diversificando as proteínas ofe-
recidas, que incluem carne de 
boi, frango, peixe, queijo, ovos e 
carne suína. Lembro que, quan-
do a tilápia foi incluída na me-
renda, houve certa resistência, 
pois algumas crianças não ti-
nham o hábito de comer pei-
xe. Mas, com o tempo, elas se 
acostumaram, e hoje adoram. 
Nossas nutricionistas inovam 
nas receitas, como moqueca, 
tornando a alimentação mais 
atrativa. Atualmente, são mais 
de 60 itens no cardápio escolar.

Como está a distribuição de 
material escolar e uniformes?

O programa Cartão Material 
Escolar atende a estudantes de 
baixa renda cadastrados no Ca-
dÚnico, garantindo R$ 320 para 
alunos dos anos iniciais e R$ 230 
para os do ensino médio. Isso 

permite que as crianças esco-
lham seus materiais, promo-
vendo inclusão e dignidade. 
Já o uniforme é distribuído a 
100% dos alunos da rede pú-
blica. Atualmente, 60% das pe-
ças já foram entregues às esco-
las, e seguimos avançando na dis-
tribuição.

Como está a situação do 
transporte escolar?

Todas as regiões administra-
tivas do DF contam com trans-
porte escolar, operado pela 
TCB e pelos ônibus amareli-
nhos da frota própria. No en-
tanto, ainda precisamos ex-
pandir a oferta, pois algumas 
regiões não têm escolas sufi-
cientes para atender a toda 
a demanda local, forçando 
os alunos a estudar em ou-
tras cidades. Nosso objetivo é 
continuar construindo esco-
las para que as crianças estu-
dem mais perto de casa e re-
duzam a necessidade de des-
locamento.

Quais são os principais 
desafios da educação pública 
em 2025?

O maior desafio é ampliar 
a educação integral e univer-
salizar o atendimento em cre-
ches. Desde 2019, reduzimos 
a fila de espera de 24 mil pa-
ra cerca de 3 mil crianças. A 
meta do governador Ibaneis 
Rocha é zerar essa fila até o 
meio do ano, com a entrega de 
15 novos Centros de Educação 
da Primeira Infância (Cepi) e a 
construção de mais 11 unida-
des. Além disso, estamos am-
pliando o ensino integral, pois 
cada vez mais famílias querem 
os filhos na escola em período 
estendido, participando de ati-
vidades que contribuem para 
seu desenvolvimento.

Como a rede de ensino está 
estruturada para atender a 
alunos com deficiência ou 
necessidades especiais?

Tenho muito orgulho de di-
zer que somos pioneiros no 
Brasil por ser um local muito 
inclusivo. Já recebi gente de 
muitos estados que vieram 
para cá. Tem gente que veio 
morar em Brasília por causa 
da inclusão, pela forma co-
mo nós atendemos as crian-
ças aqui. Temos duas escolas 
bilíngues de surdos e centros 
de ensino especial espalhados 
pelos mais diversos cantos de 
Brasília, e a gente ainda preci-
sa construir mais alguns, por-
que há demanda na região de 
São Sebastião, na região do 
Paranoá e em Araponga. En-
tão, a gente dá ao pai a possi-
bilidade de ter esses centros, 
porque, às vezes, a criança 
precisa de um suporte maior, 
que o centro tem essa capa-
cidade de oferecer. A inclu-
são é muito forte no Distri-
to Federal.  Nós temos sa-
las recebendo alunos com 
as mais diversas necessida-
des especiais desde o trans-
torno de deficit de atenção 
com hiperatividade (TDAH), 
até crianças com síndrome de 
Down. Assim, estamos prepa-
rados para qualquer deficiên-
cia, seja ela física, seja moto-
ra. A rede é muito acolhedo-
ra, e nossos profissionais são 
muito preparados.

 »Entrevista | HÉLVIA PARANAGUÁ | SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO DF

 » PABLO GIOVANNI
Ed Alves/CB/D.A Press

Celular na escola, só 
para fins pedagógicos  

Em entrevista ao Correio, a titular da pasta pede apoio da família para o cumprimento da restrição de uso do telefone na 
sala de aula e reconheceu que o maior desafio de 2025 é ampliar educação integral e universalizar atendimento em creches 

As escolas terão 
autonomia 
para definir a 
melhor forma de 
aplicação da lei, 
seja recolhendo 
os aparelhos ou 
adotando outras 
medidas"

O deficit de vagas 
continua sendo 
um desafio, 
especialmente 
em regiões, como 
São Sebastião e 
Recanto das Emas 
e Água Quente”

Desde 2019, 
reduzimos a fila de 
espera de 24 mil 
para cerca de 3 mil 
crianças. A meta 
do governador 
Ibaneis Rocha é 
zerar essa fila até o 
meio do ano”
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SÓ PAPOS

À QUEIMA ROUPA

LEANDRO GRASS, 
PRESIDENTE DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (IPHAN)

“A igreja (São Francisco) é tombada 
e tem enorme importância para a Bahia 

e para o Brasil. Ela será restaurada e 
devolvida à população. A exemplo do 

que fizemos em relação às obras de arte 
vandalizadas em 8 de janeiro de 2023”

É possível apontar responsabilidades pelo 
desabamento da Igreja de São Francisco, 
no Pelourinho?

As causas dessa tragédia estão sendo 
apuradas. É prematuro chegar a conclusões 
antes das investigações.

O Iphan tinha conhecimento da situação da igreja?
O Iphan acompanha a igreja desde o seu 

tombamento em 1938. Desde 2023, já foram mais 
de R$ 5 milhões investidos. Não havia indicativo 
de desabamento, nem dos proprietários nem 
da Defesa Civil. Fizemos uma vistoria no ano 
passado e contratamos a elaboração do projeto 
de restauração da Igreja e do Convento de São 
Francisco de Assis, em Salvador (BA). Essa 
etapa, o projeto que está sendo elaborado, é 
fundamental para a realização das obras.

É possível recuperá-la totalmente?
Sem dúvida. A igreja é tombada e tem 

enorme importância para a Bahia e para 
o Brasil. Ela será restaurada e devolvida à 
população. A exemplo do que fizemos em 
relação às obras de arte vandalizadas em 8 
de janeiro de 2023.

Quando um imóvel é tombado, o Iphan é o órgão 
responsável pela sua manutenção?

A responsabilidade pela manutenção de 
imóveis tombados é dos proprietários. O 
Iphan é responsável pela fiscalização e análise 
de intervenções. Quando o proprietário 
não tem condições financeiras para arcar 
com os custos, abre-se a possibilidade de 
investimentos públicos para essa manutenção.

Como é feita a fiscalização pelos bens que 
são patrimônio histórico e artístico em vários 
pontos do Brasil?

O Iphan realiza fiscalizações periódicas 
nos imóveis e conjuntos urbanos tombados 
em nível federal. Sempre que toma ciência de 
algum risco, o Instituto notifica prontamente 
o proprietário para que tome as providências 
cabíveis e, em alguns casos, a Defesa Civil. 
A responsabilidade pela manutenção do 
bem e realização das obras nos imóveis 
de propriedade privada é de seus donos. À 
autarquia, cabe a fiscalização dessas ações.

O Novo PAC também prevê recursos para 
preservação do patrimônio cultural?

Sim. O governo federal tem investido 
na preservação do Patrimônio Histórico 
Brasileiro. No Novo PAC, o Iphan tem 
duas linhas de ação — obras e projetos 
— com investimentos previstos de R$ 771 
milhões até 2026.

Onde serão essas obras?
São 105 projetos para recuperação de bens 

tombados que estão sendo contratados em 
todo o país, sendo 45 no Nordeste, e desses 13 
na Bahia. As 144 obras para preservação do 
patrimônio histórico e cultural também estão 
sendo ou serão realizadas em todo o país. Já o DF 
será contemplado com a contratação de três 
projetos de arquitetura para o restauro 
do Catetinho, do Museu Vivo da Memória 
Candanga e da Praça dos Três Poderes. O 
da praça é o mais adiantado. A empresa 
entregará a primeira parte do projeto 
neste primeiro trimestre de 2025, para 
que possamos dar início às obras, que 
também serão feitas graças a recursos da Lei de 
Incentivo à Cultura.

Você disse que esse era o maior desafio de 
sua gestão. Acredita que é um momento mais 
desafiador do que o 8 de janeiro pelo fato de 
haver vítimas humanas?

Sim. Foi o dia mais triste e desafiador da 
minha gestão à frente do Iphan, pois houve a 
perda de uma vida nesta tragedia. Além das 
outras seis pessoas que se feriram.

 AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Instagram

Ed Alves/CB/DA.Press

Caio Gomez

Divulgação/PSD-DF

 Ed Alves/CB/DA.Press

Projeto pretende garantir
Fundo Constitucional do DF

O senador Izalci Lucas (PL-DF) 
apresentou a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 1/2025 para proteger 
de eventuais mobilizações políticas contra 
o Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF), a exemplo do que ocorreu nos 
últimos dois anos. A proposta é incluir 
na Constituição a regra de atualização 
dos repasses com base na variação da 
Receita Corrente Líquida (RCL) da União. 
Hoje, esse critério é definido em lei 
sancionada em 2002 pelo então presidente 
Fernando Henrique Cardoso. A medida 
visa assegurar autonomia financeira ao 
DF e evitar a necessidade de aprovação 

anual do orçamento pelo Congresso 
Nacional, protegendo setores essenciais 
como segurança, saúde e educação. A 
proposta do senador Izalci conta com 
o apoio de 31 senadores e segue agora 
para a Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ), onde será analisada 
sua constitucionalidade. Se aprovada, a 
PEC passará por dois turnos de votação 
no Senado e, posteriormente, seguirá 
para a Câmara dos Deputados. Para 
sua promulgação, são necessários os 
votos favoráveis de pelo menos 3/5 dos 
parlamentares em ambas 
as Casas Legislativas.

75 anos
Presidente do PSD-DF, o empresário 

Paulo Octávio foi surpreendido na reunião 
da executiva da legenda com um “parabéns 
pra você” com direito ao som de Valtinho do 
Acordeon. Na próxima quinta-feira (13), ele 
celebra 75 anos. Ele disse que ficou muito feliz 
com a lembrança dos presentes no encontro. 
Mas pediu um presente a todos: alcançar a 
marca de 20 mil filiados até o final de 2025. 
Outra data importante para o empresário: a 
Paulo Octávio chega aos 50 anos.

Pena mais severa
A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) — que deve assumir 

nesta semana a presidência da Comissão de Direitos Humanos do 
Senado — apresentou projeto de lei para aumentar o prazo 

de dois para 10 anos para que o ex-detento tenha direito à 
reabilitação penal nos casos de crime sexual. Segundo ela, hoje, 

uma pessoa presa por pedofilia pode ficar com ficha limpa somente 
dois anos após cumprir a pena. “Isso tem que mudar. Boa parte acaba 

reincidindo nesse tipo de crime. Está certo isso?”, afirma.

Debate 
sobre o Eixão 

A Câmara Legislativa 
promove debate amanhã, 
às 19h, sobre os novos 
ajustes realizados pelo 
GDF no Plano de Uso e 
Ocupação do Eixão do 
Lazer. A reunião pública 
é iniciativa do deputado 
Ricardo Vale (PT), vice-
presidente da Casa.

“Qual o crime? 
Reunir-se com embaixadores? 

Após o desfile, ocupar um carro de 
som e fazer um pronunciamento? Abuso de 
poder político e abuso de poder econômico? 

Ou seja, a Lei da Ficha Limpa hoje em dia 
serve apenas para uma coisa: para que se 

persiga os políticos de direita”

Ex-presidente Jair Bolsonaro

“A extrema-direita 
brasileira é puro suco de 
hipocrisia. Vivia dizendo 
que queria acabar com a 

corrupção. Agora, para safar 
Bolsonaro, quer acabar com a 

Lei da Ficha Limpa”

Senador Humberto Costa 
(PT-PE)

Jefferson Rudy/Agência Senado

Condenação por 
cancelamento de show

A 1ª Turma Recursal dos 
Juizados Especiais do Distrito 
Federal condenou a T4F 
Entretenimento S/A a indenizar 
consumidora pelo cancelamento 
de um dos shows da cantora Taylor 
Swift, devido ao calor intenso que 
provocou a morte de uma fã na 
véspera no Estádio Engenhão, no 
Rio de Janeiro, em novembro de 
2023. A apresentação foi cancelada 
minutos antes do início, quando o 
público já estava presente no local. 
A Justiça condenou a produtora a 
arcar com o prejuízo da mulher que 
viajou para levar a filha ao show da 
turnê The Eras Tour. Dessa forma, a 
empresa foi condenada a restituir 
R$ 5.578,07 a título de danos 
materiais e a pagar R$ 3 mil, por 
danos morais.

Na guerra dos bonés
A vice-governadora Celina 

Leão (PP) entrou na onda dos 
bonés, marketing do presidente 
Lula e adotada em resposta por 

integrantes da oposição. Ela usou o 
apetrecho na cabeça com o slogan: 
“Nosso compromisso é com o DF”.

MANDOU BEM
A Escola de Assistência 
Jurídica da Defensoria 
Pública do Distrito 

Federal (Easjur/DPDF) 
e a Sofista, plataforma 

de preparação para os principais 
vestibulares seriados do Brasil, firmaram 
parceria para oferecer 50 bolsas integrais 
de curso preparatório para o Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) da Universidade 
de Brasília (UnB) a estudantes da rede 
pública de ensino participantes do 
projeto Conhecer Direito da DPDF.

MANDOU MAL
O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-

PB) começou a primeira 
semana de sua gestão 

defendendo, com argumentos confusos, 
a anistia para quem participou do 8 
de Janeiro de 2023. Ele disse que eram 
apenas manifestantes que queriam 
mudar o resultado das urnas, por 
inconformidade, mas não se tratavam de 
atos antidemocráticos, o que representa 
uma contradição.

ENQUANTO ISSO..
NA SALA DE 
JUSTIÇA
Uma empresa de 

telemarketing foi 
condenada ao pagamento 

de indenização por danos morais, no 
valor de R$ 30 mil, a um trabalhador que 
fraturou um osso da mão direita após a 
cair da cadeira de casa em que trabalhava 
em regime de home office. Ele precisou 
ficar afastado das atividades por cerca 
de 45 dias. Segundo informações do 
processo, a juíza Mirella D’arc Cahú, da 
4ª Vara do Trabalho de João Pessoa, 
do Tribunal Regional do Trabalho 
da Paraíba (13ª Região), considerou 
que a empresa agiu com negligência 
ao não ter fornecer os equipamentos 
adequados para o trabalho.
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Crônica da Cidade

Vital
Farias

O paraibano Vital Farias, que nos dei-
xou nesta semana, é uma das trilhas sono-
ras da minha vida. Ao menos duas can-
ções de sua autoria, Veja (Margarida) e 
Aí que saudade d’ocê tocaram e tocam no 
coração. A primeira é uma despedida amo-
rosa, dramática e triste.

Elba Ramalho a gravou em 1982, mas, 
na verdade, a composição é de 1978, tem-
po de grandes esperanças, mas ainda as-
sombrado pelos fantasmas do regime de 
exceção. Aqueles mais de 20 anos de cer-
ceamentos, embates e resistência dei-
xaram marcas. E a canção parece tocar 

nessas feridas ao evocar a encruzilhada de 
um relacionamento amoroso que se finda 
marcado pela incerteza.

É uma experiência triste, mas ilumina-
da pela poesia: “Veja, meu bem/Arco-íris 
já mudou de cor/ Uma rosa nunca mais 
desabrochou/E eu não quero ver você/
Veja, meu bem, gasolina vai subir de pre-
ço/Eu não quero mais seu endereço/Ou 
é o começo do fim ou é o fim”.

Os últimos versos são ainda mais pun-
gentes porque falam sobre uma despedida 
que tenta se agarrar ao alvo do seu amor 
de maneira desesperada, mas ainda com 
um fio de esperança desencantada e enig-
mática. “Eu vou partir pra cidade garanti-
da, proibida/Arranjar meio de vida, Mar-
garida/Pra você gostar de mim/Essas feri-
das da vida, Margarida/Essas feridas da vi-
da, amarga vida/Pra você gostar de mim”.

É uma canção lindamente triste. Há ex-
periências que são tão etéreas, evanescen-
tes, impalpáveis e, no entanto, tão verda-
deiras. E esse é o caso dessa canção para 
mim, que, sem premeditar, ao falar de um 
desenlace amoroso expressa o espírito de 
um tempo da passagem da ditadura para 
a redemocratização permeado de nuan-
ces dramáticas.

Já Aí que saudade d’ocê, a segunda can-
ção que me tocou é uma declaração de 
amor em forma de baião. Eu ficava in-
trigado com a expressão “d’ocê” na com-
posição de um paraibano arretado de Ta-
peroá. Mas, em entrevista, Vital Farias es-
clareceu que fez a canção para uma na-
morada mineira.

Vivia um período de muitos sho-
ws, sobrava pouco tempo para vê-la 
e, quando chegava, ela dizia: “Estava 

com muita saudade d’ocê”. Eis co-
mo uma expressão tão singularmen-
te mineira entrou na bela canção de 
um menestrel paraibano. É um baião 
romântico à altura das parcerias de 
Luiz Gonzaga com Humberto Teixeira.

Os versos de um lirismo de primeira 
linha que poderiam ser, tranquilamen-
te, assinados por Manuel Bandeira, com 
muita honra: “Não se admire se um dia 
um beija-flor invadir/A porta da tua ca-
sa, te der um beijo e partir/Fui eu que 
mandei o beijo/Que é pra matar meu 
desejo/Faz tempo que eu não te vejo/
Ai que saudade d’ocê”

Estou com o Climério: gosto de canção 
com poesia, de preferência com um en-
carte para ler, enquanto ouço a música. A 
geração pós-tropicalista de Zé Ramalho, 
Geraldo Azevedo, Belchior, Fagner, Alceu 

Valença, Vital Farias, Elba Ramalho,Fausto 
Nilo, Clodo, Climério e Clésio ainda preci-
sa ser mais valorizada na história da músi-
ca popular brasileira: “E se quiser recordar 
aquele nosso namoro/Quando eu ia viajar, 
você caía no choro/Eu chorando pela es-
trada, mas o que eu posso fazer?/Trabalhar 
é minha sina/Eu gosto mesmo é d’ocê.”

Em todas as gerações nascem pessoas 
talentosas, mas a diferença é a educação, a 
cultura e a ilustração. Sem nenhuma nos-
talgia, eu acho que faltam esses ingre-
dientes em boa parte da produção mu-
sical da atualidade. Se eles fossem culti-
vados, surgiriam novos Vitais Farias: “E 
se quiser recordar aquele nosso namoro/
Quando eu ia viajar, você caía no choro/Eu 
chorando pela estrada, mas o que eu pos-
so fazer?/Trabalhar é minha sina/Eu gos-
to mesmo é d’ocê”.

LUTO E REVOLTA /

Família pede justiça por Adriano

Francisco Evaldo, acusado de matar o vizinho Adriano de Jesus deve passar por audiência de custódia 

F
rancisco Evaldo de Moura, 
56 anos, acusado de matar 
o vizinho, Adriano de Je-
sus, 50, por um espaço em 

um estacionamento público de-
ve passar, hoje, por audiência de 
custódia. “Esperamos que o fla-
grante seja convertido para que 
ele possa cumprir todo o pro-
cesso preso e, ao final, vir a ser 
condenado pelo Tribunal do Jú-
ri. Na portaria inicial, Francis-
co está sendo acusado de homi-
cídio triplamente qualificado 
consumado e tentado”, explica 
o advogado de acusação Mar-
cos Akaoni, da equipe Akaoni e 
Cardoso Advocacia, que repre-
senta a família da vítima. 

O atirador está na Carceragem 
da Polícia Civil e, até a próxima 
semana, deve ser transferido pa-
ra o Complexo Penitenciário da 
Papuda, caso a prisão seja man-
tida hoje. Além dos indiciamen-
tos por homicídio consumado e 
tentado, contra Gabriel Ferreira, 
20, filho de Adriano, Francisco 
responderá pelo porte ilegal de 
arma de fogo de uso restrito, com 
pena de três a seis anos, visto que 
a arma usada no crime, uma pis-
tola 9mm, pertence ao filho dele, 
um cabo do Exército. 

Para a família de Adriano, so-
bra a dor da perda e a expectativa 
de que a justiça seja cumprida. On-
tem, o Correio foi à casa do moto-
rista de transporte escolar e con-
versou com Elaine Ferreira, 59, es-
posa da vítima, que descreveu os 
últimos momentos ao lado do ma-
rido. O filho do casal, Gabriel — 
que aparece nas filmagens corren-
do dos disparos de Francisco —, 
também esteve presente e reme-
morou o momento do crime, além 
de recordar acontecimentos emo-
cionantes que viveu junto ao pai. 

Elaine e o filho Gabriel pretendem se mudar e tentar recomeçar a vida

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

hoje. Para a família, a expectativa é de que a justiça seja cumprida e o atirador continue preso

O crime

De acordo com Gabriel, antes 
da discussão começar, Francis-
co ficou batendo no portão da 
família e encarando mãe e filho. 
A tensão entre os vizinhos teria 
ocorrido após o jovem estacionar 
seu carro em uma vaga de esta-
cionamento público, onde o sus-
peito costumava parar seu veícu-
lo. Adriano, que não estava em 
casa no momento, havia levado o 
ônibus da esposa para a oficina. 

“Quando meu pai chegou, 
aconteceu a discussão. Ele 
(Adriano) pedia para Francis-
co voltar para casa, porque não 

queria confusão. Francisco então 
deu dois passos para trás, sacou a 
arma e fez os disparos. O primei-
ro foi na minha direção, mas me 
esquivei e corri para tentar fe-
char o portão. Como não conse-
gui, subi para a quadra vizinha 
para pedir ajuda. Quando liguei 
para minha mãe, ela contou que 
ele tinha matado o meu pai. Vim 
correndo e vi o corpo dele caído 
no chão”, relata, com a cabeça 
baixa e a voz embargada. 

Dentro de casa, Elaine viu o 
momento em que Francisco en-
trou e continuou os disparos. “O 
primeiro tiro pegou na churras-
queira. Adriano correu para atrás 

da van e foi atingido pelo restan-
te dos disparos. Ele (o marido) 
ainda conseguiu andar um pou-
co, segurou em uma pilastra, mas 
caiu com o rosto no chão”, des-
creve. Uma mulher que passa-
va em frente ao local do crime, 
apresentou-se como enfermeira 
e prestou os primeiros socorros, 
mas o motorista já estava sem 
pulso. “Ele (Francisco) atirou pa-
ra matar”, ressalta a viúva.  

Saudade

“Meu marido dava o sustento 
da minha família. Fazíamos tudo 
juntos. Agora, estou sozinha para 

cuidar dos meus filhos, meus ne-
tos, meu genro e minha nora. Eu 
não sei o que vou fazer para nos 
sustentar. Ele (Francisco) acabou 
com a nossa vida. Tirou o pilar da 
minha família”, lamenta, em lágri-
mas. Adriano e Elaine estavam ca-
sados havia 28 anos. Juntos, cria-
ram três filhos e tinham dois netos. 

Segundo mãe e filho, paren-
tes de Francisco têm passado em 
frente à casa da família com olhar 
intimidador. “Uma dessas pes-
soas veio até nós e disse que todo 
esse problema era culpa nossa. 
Tenho medo que ele (o atirador) 
seja solto e volte aqui. Essa tra-
gédia aconteceu na mesma casa 
que meu pai batalhou para cons-
truir, então, além da insegurança, 
vamos nos mudar, não aguenta-
mos essa dor”, diz Gabriel. 

“Quando nos conhecemos, eu 
tinha 30 anos e ele, 21. Ele me 
amava como se eu fosse uma 
mocinha”, conta Elaine, com um 
breve sorriso no rosto, recordan-
do a época em que o casal se co-
nheceu. “Ele adotou, registrou 
e cuidou do meu filho mais ve-
lho, de outro relacionamento. Fa-
zia tudo por nós. Depois, veio 

a Nathália e, em seguida, o Ga-
briel”, completa. Juntos, Adriano 
e Elaine trabalhavam com trans-
porte escolar, dedicavam-se a ar-
tesanato — produzindo imagens 
católicas, como santas — faziam 
caminhada todas as manhãs e 
buscavam, juntos, os netos na 
escola. Eram uma dupla.  

“Ele adivinhava tudo que a gen-
te queria e precisava. Meu neto 
dormia aqui todos os fins de sema-
na e Adriano saía com ele para pe-
dalar, enquanto eu arrumava a ca-
sa. Ele (o marido) gostava de postar 
na redes fotos dos dois juntas pela-
dando. Escrevia ‘hoje eu tenho um 
companheiro para passear comi-
go’. Ontem, ouvi meu neto pergun-
tar quem passearia com ele agora, 
que seu vovô se foi”, relata. 

Para Gabriel, mais do que um 
pai, Adriano foi amigo. “Quando 
eu era pequeno, dizia para o meu 
pai que queria ser jogador de fu-
tebol. Então, todos os dias, ele 
me passava um treino diferen-
te, que aprendia em vídeo-au-
las. Mais tarde, disse que que-
ria fazer agronomia e, de novo, 
ele me apoiou. Sempre foi uma 
pessoa muito querida”, destaca.

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) revogou o decreto que sus-
pendia os alvarás de construção 
de um atacadista nas proximida-
des do Estádio Mané Garrincha. 
A medida, publicada no Diário 
Oficial do DF (DODF) da última 
terça-feira (04), restabelece a 
validade das licenças emiti-
das em 2021 e 2022 e cria um 
grupo de trabalho para acom-
panhar a execução do contrato 
de concessão da área.

A área onde o atacadista será 
construído pertence à Terracap e 
foi concedida à Arena BSB, res-
ponsável pela gestão do comple-
xo esportivo. Embora a legislação 
permita edificações voltadas a es-
porte, lazer e comércio associado, 
a construção do atacado gerou re-
sistência dentro do próprio Execu-
tivo e levou o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT) a instaurar um inquérito pa-
ra investigar o caso.

Com a nova decisão, as 
obras poderão ser retoma-
das, desde que o projeto ar-
quitetônico final seja apre-
sentado ao Grupo de Traba-
lho instituído pelo decreto. 
O grupo será composto por 
representantes da Casa Ci-
vil, Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação 
(Seduh), Secretaria de Pro-
teção da Ordem Urbanísti-
ca (DF Legal) e da Terracap. 
A revogação também anula 
a ordem de serviço que de-
terminava a paralisação da 
obra, garantindo a validade 
dos alvarás de 2021 e 2022.

A mudança de postura do 
GDF ocorre após meses de 
impasse. No ano passado, o 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) chegou a vetar o em-
preendimento, levando a Are-
na BSB a suspender as obras 
até haver um “alinhamento do 
projeto com os interesses dos 
cidadãos de Brasília”.

 » CARLOS SILVA

GDF libera centro comercial próximo ao Mané Garrincha
BRASÍLIA 

 A área onde o 
atacadista será 
construído pertence à 
Terracap e foi concedida 
à Arena BSB

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Repercussões

A medida reacendeu deba-
tes sobre planejamento urbano 
e preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília. Para o urba-
nista Frederico Flósculo, profes-
sor da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da UnB (FAU-UnB), 

a decisão reflete um problema 
estrutural de gestão do territó-
rio na capital brasiliense, causa-
do pelos dispositivos presentes 
na Lei de Uso e Ocupação do 
Solo (LUOS). “Nenhuma cida-
de do Brasil tem regras tão per-
missivas. Se um empresário qui-
ser modificar o Mané Garrincha, 

do espaço público. “Essa área de-
veria ser destinada à prática es-
portiva, abarcando quadras, per-
cursos e espaços abertos à popu-
lação. Em vez disso, estão trans-
formando o setor em um super 
shopping, o qual não atende às 
necessidades da cidade”, critica.

Questionada sobre a deci-
são, a Arena BSB disse, em nota, 
que “mantém estreita colabora-
ção com o GDF e a Terracap na 
manutenção e requalificação da 
área sob sua concessão”. A em-
presa ressaltou que segue pro-
movendo atividades de diversas 
naturezas, incluindo esportivas, 
sociais, culturais, religiosas, ar-
tísticas e comerciais.

O  Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan), por 
sua vez, afirmou em nota que “não 
foi oficialmente notificado e, por-
tanto, ainda não pode se manifestar 
sobre o assunto”. O Correio também 
entrou em contato com o governo lo-
cal, mas até o fechamento desta re-
portagem, não houve resposta.

Elaine e Adriano se dedicavam a artesanatos católicos

 Mariana Campos/CB/D.A Press

pode mudar o que quiser, sem 
precisar passar pela Câmara Le-
gislativa”, critica.

Flósculo alerta aos impactos 
urbanos, especialmente na mo-
bilidade e infraestrutura da re-
gião central de Brasília. “O acrés-
cimo de um projeto desse porte 
pode gerar um impacto significa-
tivo no trânsito, no consumo de 
energia e água. E esses impactos 
não são mais calculados de ma-
neira rigorosa. O exame de im-
pacto ambiental deveria ter um 
critério técnico, porém se tornou 
uma formalidade controlada pe-
los interessados na obra”, afirma.

Segundo o urbanista, a pro-
posta não está alinhada com a 
vocação original do Setor de Es-
portes e deve comprometer o uso 
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ACIDENTE /

Embriagada e sem carteira

Jovem de 23 anos bate em cerca do Palácio do Jaburu, residência do vice-presidente Geraldo Alckmin, 

U
m acidente de trânsito 
deixou em alerta o Gabi-
nete de Segurança Insti-
tucional (GSI) responsá-

vel pelo Palácio do Jaburu, re-
sidência oficial do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin. Uma 
motorista perdeu o controle da 
direção e bateu no alambrado 
que cerca a propriedade. Não 
bastasse isso, ela estava alcoo-
lizada e sem a carteira de habi-
litação, segundo a Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF). 

O acidente aconteceu na 
madrugada de ontem. Os po-
liciais informaram que a jo-
vem de 23 anos teria tentado 
solicitar um carro por aplica-
tivo para ir embora logo após 
o acidente, mas foi impedida 
por um militar do Exército que 
estava na guarita e presenciou 
o ocorrido. 

Quando chegaram ao lo-
cal, a mulher estava irrita-
da e adotou uma “postura ar-
rogante e tom irônico durante 
a abordagem”, segundo os mi-
litares. Os policiais também 
relataram que ela não conse-
guiu responder a perguntas 
básicas, como nome, data de 
nascimento, horário e ende-
reço residencial. Além disso, 
ela também apresentava um 
forte cheiro de bebida alcoó-
lica, fala alterada e olhos ver-
melhos, segundo os policiais.

Ao ser chamada para fazer o 
teste do bafômetro, a jovem recu-
sou-se a soprar no aparelho. Em 
caso de recusa, o Código de Trân-
sito Brasileiro prevê que a em-
briaguez pode ser constatada por 
“sinais que indiquem, na forma 

Mulher com sinais de embriaguez colidiu contra a cerca do Palácio do Jaburu. Autuada na delegacia, ela saiu após pagar fiança

Divulgação/PMDF

 » ISABELA BERROGAIN
 » CARLOS SILVA

Obituário

Sepultamentos realizados em 8 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança

Antônio Cavalcante de 
Araújo, 58 anos
Antônio Luiz Vieira, 91 anos
Dorival Bonizio, 78 anos
Eustáquio Mendes de Souza, 
68 anos
José Albino Milani, 72 anos
Kunyo Uema, 85 anos
Luiz Carlos Barreto Pimenta, 
58 anos
Maria Auxiliadora Sampaio 
de Oliveira Lameira, 73 anos
Maria Helena Soares de Melo, 
76 anos
Miriam de Maria Silva, 59 
anos
Rosana Maria Seabra de 
Barros, 66 anos

 » Taguatinga

Amália Maria Gomes 
Barbosa, 74 anos
Dermival Antônio Fortes, 77 
anos
Dionísio Martins de Oliveira, 

79 anos
João Conceição de Brito, 60 
anos
José Honorato da Silva, 89 
anos
Sandra Maysa Freitas 
Barreto, 64 anos
Thiago Antônio de Oliveira 
Maia, 21 anos

 » Gama

Elias de Sousa Salgueiro, 
menos de 1 ano
Leandro Gomes de Oliveira, 
36 anos
Maria da Conceição Silva, 87 
anos
Valdete Maria Caetano 
Bezerra, 70 anos

 » Planaltina

Cledes Alves, 59 anos
Marluce Fernandes de 
Oliveira, 69 anos
Orlando Rosendo da Silva, 
88 anos

 » Brazlândia

Adão Severiano de Brito,  
87 anos
Dilmar Gonçalves de Oliveira, 
55 anos

 » Sobradinho

Macionita Barbosa da Silva, 
70 anos
Willian Ferreira de Jesus, 33 
anos

 » Jardim Metropolitano

Robério Souza Sodré,  
50 anos
Idalta Medeiros Rosa,  
82 anos
Carlos Alberto dos Santos 
Filho, 43 anos
Rosa Isisaka Minamisawa,  
80 anos (cremação)
Ícaro Augusto Rodrigues 
Campos, 23 anos (cremação)
Ilma Pires Gomes, 63 anos 
(cremação)

Amigos e admiradores da ex-
deputada federal e distrital Euri-
des Brito se reuniram na Escola 
de Música de Brasília (EMB), on-
tem, para celebrar sua vida e tra-
jetória. Ela faleceu aos 87 anos, 
em 3 de fevereiro, após compli-
cações de sepse. Durante o even-
to no Auditório Levino de Alcân-
tara, marcado por muita música, 
foram relembrados momentos 
felizes e atuações da educadora.

A secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, destacou a impor-
tância da educação e música na vi-
da de Eurides. “A música fez parte 
da vida dela. Eurides amava tocar 
piano, e essa homenagem é um tri-
buto e um agradecimento por tu-
do o que ela representou para nós, 
seus amigos e colegas”, disse.

 » MARIANA SARAIVA

Homenagem para Eurides Brito
DESPEDIDA

 Música instrumental marcou cerimônia organizada por amigos

 Mariana Campos/CB/D.A Press

O ex-governador José Roberto 
Arruda ressaltou a forte atuação 
pela educação pública e cultura. 
“Ela foi uma defensora incansável 
da educação pública de qualidade 

e uma apaixonada pela área cultu-
ral. A Escola de Música deve muito 
a ela, pois sua dedicação foi funda-
mental para o fortalecimento des-
sa instituição”, afirmou. 

recusa-se a fazer o teste do bafômetro e é levada para a delegacia. Família paga fiança de R$ 15 mil

disciplinada pelo Contran, alte-
ração da capacidade psicomo-
tora”. Então, os militares fizeram 
o auto de infração com base nos 
notórios sinais de embriaguez e 
a levaram para a 5ª Delegacia de 
Polícia (área central). Na DP, foi 
constatado que ela não possuía 
carteira de habilitação. Algumas 
horas depois, ela foi liberada me-
diante fiança paga pelos familia-
res, no valor de R$ 15 mil.

O Correio fez contato com 
familiares da moça. Segundo a 
mãe, a filha estava muito abala-
da. “Ela toma remédio controla-
do, o que pode ter contribuído 
para o acidente. Fomos pegos de 
surpresa e estamos tentando en-
tender tudo o que ocorreu”, disse. 
Sobre a fiança, ela detalhou ter 
conseguido o dinheiro por meio 
de uma vaquinha entre familia-
res e amigos. 

Punição
De acordo com o Código de 

Trânsito Brasileiro (CTB), “con-
duzir veículo automotor com ca-
pacidade psicomotora alterada 
em razão da influência de ál-
cool ou de outra substância psi-
coativa que determine depen-
dência” tem como penalidade 
o pagamento de multa no valor 
de R$ 2.934,70 e suspensão ou 

proibição de se obter a permis-
são ou a habilitação para dirigir 
veículo automotor.

Quem se recusa a fazer o tes-
te do bafômetro, comete infração 
gravíssima (R$ 293,47) agravada 
em 10 vezes pela negativa, ou se-
ja, R$ 2.934,70. Em relação a diri-
gir sem ter carteira de motorista, 
o CTB define que dirigir veículo 
automotor sem habilitação, ge-
rando perigo de dano, tem como 

pena a detenção de seis meses a 
um ano, ou multa.

O Correio apurou que, no 
ano passado, a quantidade de 
condutores que tiveram a car-
teira de habilitação suspensa 
por dirigir alcoolizado tripli-
cou, atingindo a marca de 7.954 
casos, aumento de 207% em re-
lação a 2023, quando 2.592 fo-
ram suspensas. 

Especialista em gestão, segu-
rança e educação no trânsito, Ar-
tur Morais define os atos de diri-
gir sob o efeito de álcool ou sem 
a habilitação como “uma grande 
irresponsabilidade”. “Se está sem 
a Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) é porque não passou 
pelos treinamentos e as provas 
necessários. Quem consome ál-
cool fica sem coordenação e com 
o julgamento prejudicado, ainda 
mais dirigindo um veículo em ve-
locidade. É um convite ao desas-
tre”, acrescentou o especialista.

Quem consome álcool 
fica sem coordenação 
e com o julgamento 
prejudicado, ainda 
mais dirigindo um 
veículo em velocidade. 
É um convite ao 
desastre”

Artur Morais, especialista 

em gestão, segurança e 

educação no trânsito 
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Q
uando Marielton San-
tos pescou um tucunaré
-azul no Lago Paranoá, já 
ficou surpreso, uma vez 

que a espécie é considerada rara 
no local. Foi tirando o animal da 
água, e aí que ele se intrigou mes-
mo: ele exibia um volume na bar-
riga, que o pescador conseguia até 
sentir com as mãos. “Fiquei muito 
curioso. Na hora de tratar o pes-
cado para cozinhar, fui cortar e 
tomei um susto. Tinha outro pei-
xe, inteiro, dentro dele”, lembra 
o bancário de 52 anos. O que 
mais o surpreendeu foi o tama-
nho do “lanchinho” do tucunaré. 
“A gente sabe que ele come ou-
tros peixes, mas ele havia engolido 
um cará de 12 centímetros, muito 
grande para o tamanho do tucu-
naré, que media 59 centímetros”.

Essa é uma das histórias de 
quem atira suas iscas no lago que 
é o coração de Brasília. O gigante 
artificial reúne, em seus 48km de 
área, aqueles que tentam a sorte 
na missão de fisgar grandes pei-
xes. Há quem pesque por subsis-
tência ou por hobby, usando uma 
vara profissional ou um galho de 
bambu. O fato é que, na calmaria 
da linha e do anzol, são fisgadas 
memórias, que povoam as conver-
sas de pescador, e percorrem to-
do o DF, como as águas da capital.

Quase uma lenda entre quem 
pesca no lago, o pirarucu do Paranoá 
aparece apenas para alguns poucos 
sortudos. Quem garante ter visto um 
exemplar da espécie, que pode che-
gar até três metros de comprimen-
to, é o empresário Gabriel Ferreira 
Amaral. “O pessoal acha que não 
tem pirarucu aqui, mas eu já vi um 
imenso circulando perto das docas. 
Tem muito mais peixes nesse lago 
do que as pessoas acham”, conta. 
Ele, que já deu a sorte de capturar 
um tucunaré-azul, lembra, porém, 
que nem todas as pescas são exata-
mente vitoriosas. “Uma vez eu achei 
que tinha pego um peixe grande, fiz 
força puxando a vara. Quando foi se 
aproximando é que vi: era um saco 
de lixo, cheio de coisa dentro”, disse 
o empresário, rindo.

 » BRUNA PAUXIS

Jhenifer Rayane e seu filho Heitor, ao pescarem pela primeira vez

 Pedro Santana / CB

O bancário Marielton Santos pesca como hobby para desestressar

Cedida ao Correio

  Isso que é 'causo' de 

pescador!
Em meio ao gigante Lago Paranoá, há quem diga ter 

encontrado pirarucu, ter pego um peixe que tinha 

outro dentro e até fisgado um saco de lixo acreditando 

ser um peixão. Conheça algumas histórias de quem 

lança o anzol nas águas da capital
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Pequeno peixe fisgado no Deck Norte no Lago Paranoá

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Estácio Batista é dono de uma loja de artigos de pesca

  02/02/2025 Bruna Pauxs/CB

O construtor civil Paulo Chagas frequenta há décadas o Deck Norte 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Quer pescar? 

Confira alguns locais 
públicos para pesca no DF

 » Deck Norte
 » Deck Sul
 » Parque Vivencial do 
Lago Norte

 » Barragem do Descoberto 
(checar se é permitido 
no local)

 » Lago Corumbá
 » Lago Serra da Mesa

O que é preciso para 
começar a pescar?

 » Vara
 » Molinete
 » Linha
 » Carretilha
 » Iscas
 » Roupa com proteção solar

Outra espécie que habita o la-
go é a carpa. Há quem diga nun-
ca ter visto esses animais orna-
mentais fora dos aquários e es-
pelhos d`água da capital, mas 
o construtor civil Paulo Chagas 
conta que, não só viu, como co-
meu uma. “Foi uma vez só, de-
pois nunca mais. Era imensa (a 
carpa), do tamanho de uns cinco 
palmos e pesava 5kg. Fiquei feliz 
demais, levei para casa e foi para 
a barriga”. Ele pescou ali na doca 
mesmo, e surpreendeu todos que 
passavam ao redor quando final-
mente venceu a luta e arrancou 
o peixe da água. “Hoje em dia, só 
tenho pego muito camarão, vou 
distribuindo por aí para quem 
quiser usar como isca. As vezes, 
dou para quem quiser fritar e co-
mer também”, avisa.

Hobby e esporte 

Enquanto alguns comem o pes-
cado, outros não pescam o almoço. 

Em seus 30 anos de pesca, o dono 
de uma loja de equipamentos pa-
ra pescaria Estácio Batista, 58, lem-
bra que, em um de seus acampa-
mentos, com outros colegas pes-
cadores, chegou a hora de fisgar o 
almoço, após uma manhã cheia de 
pescas bem-sucedidas que foram 
devolvidas à água. “Só matamos o 
que vamos comer mesmo; de res-
to, a gente retorna à natureza, por-
que é pesca esportiva”, explica ele. 
O que o pescador não esperava era 
que, justamente na hora da fo-
me, sua equipe não conseguiria 
capturar nem uma piaba. “Já era 
mais de meio-dia e não tínhamos 
pego nada. Uma hora, finalmen-
te, alguém pescou uma fêmea, 
mas estava desovando. Briguei e 
insisti que não comeríamos, por-
que dali ainda viria muitos ou-
tros peixinhos para se pescar e, por 
isso, finalmente concordaram em 
soltar no lago”. conta Estácio. “Na-
quele dia, eu almocei arroz com fa-
rinha”, lembra ele, rindo.

E nem só pescadores veteranos 
curtem a pescaria no DF. Quem 
começa agora a pescar, logo vai ter 
muitas histórias para contar. Mes-
mo tendo pescado apenas alguns 
camarões, o pequeno Heitor, 6, car-
regou feliz suas conquistas e vi-
brou, mais ainda quando tirou seu 
primeiro peixe de dentro da água, 
usando sua varinha de bambu. “É 
uma tilápia!”, disse o menino. Sua 
mãe, a empresária Jhenifer Raya-
ne, 32, aventurou-se na pescaria 
com seu filho pela primeira vez. “A 
gente começou a pescar pelo Hei-
tor, que é autista e tem hiperfoco 
no fundo do mar. Já fomos em al-
guns pesque-pague e, depois, ten-
tamos ir ao lago pela primeira vez, 
porque ele adora peixes. Inclusive, 
se perguntar a ele, sabe dizer a es-
pécie de todos”, ela relata.

Agora, é lei

Segundo dados do Ministé-
rio da Pesca e Agricultura, há, no 

Distrito Federal, 406 registros de 
pescadores. Embora essas pes-
soas já se aventurem no Lago 
Paranoá há décadas, a atividade 
tem sido regularizada nos últi-
mos anos no local. Com a Lei nº 
7.399/2024, de autoria do depu-
tado Pastor Daniel de Castro (PL), 
foram definidos, no lago, os di-
ferentes tipos de pesca, como a 
profissional, a amadora e a es-
portiva, além de terem sido res-
saltados os critérios pelos quais 
cada indivíduo se enquadra na 
categoria. O texto esclarece so-
bre os lugares nos quais é proi-
bida a pesca no aquífero, como 
a entrada e saída de embarca-
ções, desaguamento de rios e ria-
chos, locais com prática de lazer 
e esportes náuticos, entre outros. 
Quem pesca de forma amadora 
não precisa de registro ou licença, 
contanto que a atividade não seja 
praticada para geração de renda.

Para o parlamentar, a cria-
ção da lei, que está em fase de 

regulamentação, é uma forma de 
conscientizar os pescadores sobre 
a importância de proteção das es-
pécies e de segurança no lago para 
que cresça o ramo da pesca espor-
tiva na capital. “Foi montada uma 
equipe plural para estudar e dis-
cutir a regulamentação da norma. 
Queremos que o DF se torne um 
grande polo na pesca esportiva, 
mas com a devida conscientização 
das pessoas que pescam lá”, disse.

O subsecretário de Pesca e 
Aquicultura, da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente do Dis-
trito Federal, Edson Buscacio, ex-
plica que qualquer decisão acer-
ca do lago deve ser tomada após 
extensas pesquisas. “Todo nosso 
processo tem que ser embasado 
em um projeto científico, todas 
as possibilidades de uso do Pa-
ranoá passarão em curto, médio 
e longo prazo por análises técni-
cas. Serão estudadas as espécies 
de peixe, o nível de poluição da 
água, entre outros fatores”.
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CURSOS

Senai 
O Senai está com inscrições aber-
tas até 18 de março para 4.250 
vagas em 52 cursos gratuitos de 
capacitação profissional. Admi-
nistração, eletricista, jardinagem, 
mecânica, operador de compu-
tador, costura e confeitaria estão 
entre as áreas. As aulas serão 
ministradas no Gama, em Tagua-
tinga, no SIG e em Sobradinho. As 
inscrições podem ser feitas no site 
sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Semana do cinema
Até 12 de fevereiro, os amantes 
da sétima arte podem aproveitar 
os preços especiais de ingressos 
e combo de pipoca que a “Sema-
na do Cinema” proporciona. A 
entrada custa R$ 10 e os ingressos 
podem ser adquiridos nas bilhe-
terias dos cinemas ou de forma 
virtual. Na compra on-line, bas-
ta selecionar a opção: Promoção: 
Semana do Cinema.  Além dos 
filmes em cartaz, o público pode 
assistir aos indicados ao Oscar, 
como Emilia Pérez, Ainda estou 
aqui, Anora e Conclave, além de 
produções como Mufasa: O Rei 
Leão, O Auto da Compadecida 2 
e Nosferatu. Na compra on-line é 
cobrada uma taxa, por isso o valor 
será um pouco acima de R$ 10.

Teatro
A peça Quem Matou Monsieur Gustav? 
É um suspense com humor inteli-
gente que transporta o público a 
Paris dos anos 40, durante a Segun-
da Guerra Mundial. O espetáculo 
conta a história de um jornaleiro 
que publicava matérias contra o 
regime nazista. Neste contexto, o 
editor-chefe do jornal,   Monsieur 
Gustav, é assassinado misteriosa-
mente e a apresentação mostrará 
a busca e investigação de quem o 
matou. A apresentação acontece 
hoje, às 18h e 20h30, no Espaço 
Multicultural Casa dos Quatro. Os 
ingressos estão disponíveis na pla-
taforma Sympla.

Reis do Samba
Xande Pilares e Jorge Aragão serão 
recepcionados pelos brasilienses 
que curtem samba, em 14 de feve-
reiro. O evento ocorre às 19h, na 
Associação Atlética Banco do Brasil 
(AABB), e promete sacudir o salão 
de festa do local, contando tam-
bém com as outras atrações: sho-
ws das bandas Clima de Montanha, 
Samba da Tia Zélia, Bloco Eduardo 
e Mônica e DJ. Os ingressos, podem 

ser adquiridos no site Sympla no 
valor de R$ 115,00 (meia social + 
ecocopo) + taxa e camarote a R$ 
220,00 (com ecocopo) + taxa.

Brazilian Day
Em 15 de fevereiro, a partir das 
13h, o London Street Pub — um 
bar com decoração que remen-
te à capital britânica — receberá 
o evento Brazilian Day. Feijoada e 
caipirinha serão servidas enquanto 
o público escuta sambas e um tri-
buto ao Legião Urbana. O local fica 
na 214 Norte, na parte de trás do 
bloco D. O couvert artístico será de 
R$ 20, e a refeição, com reposição, 
sairá a R$ 61. De brinde, os clientes 
ganham uma caipirinha.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no cam-
po da filosofia e da psicologia de 
comportamento humano: Lúcia 
Helena Galvão, Rossandro Klinjey e 
Vanessa Rodrigues. Eles se reúnem 
para a palestra Vamos conversar 
sobre a Felicidade?. O evento será 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com abertura dos por-
tões às 19h. Os ingressos custam 
R$ 100 (meia), R$ 110 (ingresso 
solidário, mediante entrega de 1kg 
de alimento não perecível) e R$ 
200 (inteira). 

Caixa
A Caixa Cultural inaugurou a mos-
tra História(s) da arte brasileira. 
A exposição gratuita vai até 13 de 
abril, de terça a domingo, das 9h 
às 21h, na Galeria Vitrine da Caixa 
Cultural, e reúne reúne obras do 
acervo dos colecionadores Onice 
Moraes e José Rosildete de Olivei-
ra, com curadoria de Renata Azam-
buja e Emerson Dionísio. Com tra-
balhos de 73 artistas contemporâ-
neos, a mostra está organizada em 
cinco núcleos temáticos e destaca 
a diversidade da arte brasileira 
desde os anos 1960.

Labirinto
A exposição Labirinto está aberta 
até hoje, das 9 às 21h. O evento, na 
Caixa Cultural, é uma grande ins-
talação, baseada na desconstrução 
de uma série de imagens coletadas 
por André Severo há cerca de duas 

décadas e reelaboradas entre os 
anos pandêmicos de 2020 e 2021. 
Entrada franca. 

Stand-up
 O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetácu-
lo Se acalme, no qual ele aborda 
situações que irritam as pessoas, 
como falta dinheiro. Os ingressos 
estão disponíveis na plataforma 
Sympla e custam R$ 90 (inteira), 
R$ 45 (meia) e R$ 70 (ingresso 
solidário, mediante a entrega de 
1kg de alimento não perecível). 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Menores precisam estar acompa-
nhados dos pais ou responsáveis. 
Mais informações no Instagram 
@cearaemerson.

Exposição 
A exposição Arte: Estrela do 
Silêncio está em cartaz no Museu 
Nacional da República. São 22 
obras que contam a história do 
artista e arquiteto mineiro Mar-
cos Anthony, cujo estilo é mar-
cado por elementos do cubismo, 
expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apre-
sentada em escolas e entidades 
sociais, tem como um dos diferen-
ciais as obras acessíveis a pessoas 
com deficiência. Por meio de QR 
Code, é possível ter as informa-
ções das telas com audiodescrição 
e linguagem de sinais pelo celu-
lar. Visitação até 15 de março de 
2025, das 9h às 18h30.

Teatro
Até 28 de fevereiro, o Boulevard 
Shopping Brasília recebe a exposi-
ção Asas do Brasil, da artista plás-
tica Jaqueline Marafon. A mostra 
reúne cerca de 15 obras que cele-
bram a fauna brasileira, sobretudo 
com aves, como araras, tucanos e 
outras espécies da nossa biodiversi-
dade. Está disponível para visitação 
no piso 2, de segunda a sábado, das 
10h às 22h. E aos domingos e feria-
dos, das 12h às 22h.

Viagem imersiva
O Planetário de Brasília  será palco 
do projeto Viagem na Via Láctea 
até dia 22 de abril. O  evento gra-
tuito, promete levar o público de 
todas as idades a uma jornada fas-
cinante pelo sistema solar, unindo 
realidade virtual, imagens reais da 
Nasa e sustentabilidade. O encon-
tro acontece das 13 às 19h e as 
pessoas que forem conferir a expe-
riência podem utilizar o simulador 
imersivo, que utiliza tecnologia de 
realidade virtual para transportar 
os visitantes aos planetas, luas e 
outros corpos celestes.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ESTRUTURAL GUARÁ

COLETA DE LIXO  RUA ESBURACADA

Cléber Filho, 25 anos é morador da Estrutural, e reclama da falta da coleta 
de lixo na Quadra 3. Segundo ele, o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) não 
retira os resíduos há duas semanas, o que gerou um acúmulo de descartes 
nas ruas. “A falta de coleta intensificou o odor na rua, além da insatisfação 
de ver lixo acumulado. Precisamos que o órgão tome alguma medida. Caso 
contrário, continuará acumulando”, afirmou. 

 » Em nota, o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informou que “as 
mudanças nos horários de coleta de resíduos em algumas regiões do 
Distrito Federal ocorreram em decorrência da implementação da Norma 
Regulamentadora 38 (NR-38), do Ministério do Trabalho e Emprego. O 
órgão acompanha a implantação dos novos circuitos e horários de 
coleta e promove ações de divulgação nas mídias sociais e canais oficiais, 
informando a população sobre as alterações e como consultar os horários 
em suas regiões. Os dias e horários das coletas de resíduos no Distrito 
Federal estão disponíveis em sistemas informatizados, no aplicativo SLU 
Coleta DF e no site do SLU.”

Morador do Guará, Fernando Silva, 36 anos, cobra 
medidas referente a via da QE 38, que está com 
muitos buracos. “A pista da QE38, que desce em 
direção às quadras da QE 50, em frente ao campo 
de futebol, está pedindo socorro. Não se vê pistas, 
somente crateras. Precisamos que a administração 
tome alguma medida”, enfatizou

 » “A Administração Regional do Guará informa 
que enviará, no início da próxima semana, uma 
equipe à via que liga à QE 38 à QE 50 para uma 
ação emergencial tapa-buracos. Os serviços serão 
executados pela Divisão de Obras da administração. A 
Administração Regional do Guará ressalta que a 
população pode enviar suas demandas por meio da 
Ouvidoria do GDF, ligando para o número 162, ou 
pelo site www.participa.df.gov.br.”   

Desligamentos 
programados de 
energia

Até o fechamento 
desta edição, não havia 

desligamentos previstos

Ponte JK

Isto é Brasília

A Ponte Juscelino Kubitschek é um daqueles monumentos da cidade dos quais precisamos de 

distância para admirar o todo da obra. Os três arcos assimétricos que se cruzam diagonalmente 

parecem traços de um desenhista na imagem do encontro entre o céu e as águas do Paranoá. 

Inaugurada em 2002, é um dos pontos mais visitados da cidade. Com razão.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Carnaval familiar

»  O Centro Cultural do Banco 
do Brasil (CCBB) convida 
crianças, jovens e adultos 
a entrar no clima de festa 
e folia. O evento gratuito, 
contará com um canhão 
que disparará confete para 
divertir os participantes. 
Quem for, aprenderá a 
confeccionar máscaras 
de carnaval de diversos 
tipos. O baile será hoje, 
das 10h às 11h e das 14h às 
16h, no gramado do CCBB. 
Ingressos gratuitos podem 
ser retirados na bilheteria. 
Mas atenção: a capacidade 
do espaço para os foliões é 
limitada a 60 pessoas. 

Café

»  A Associação Being Tao 
promove o café da manhã 
Tai Chi Being Tao, hoje, 
com a bióloga e filósofa 
Carolina Laurini. O evento 
gratuito, acontece na Praça 
da Harmonia Universal, 
na Entrequadra 104/105 
Norte, a partir das 8h, com 
práticas de Tai Chi e Chi 
Kung, seguidas de um café 
colaborativo a partir das 
9h. O evento também será 
marcado por uma roda de 
saberes, às 9h30, sobre o 
tema Florestas Urbanas são 
Possíveis?. Em caso de chuva, 
o evento será realizado 
no Centro de Ensino 
Fundamental 104 Norte.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens 

com pancadas de 

chuva isoladas.

Máxima 95% Mínima 50%

O sol A lua

Nascente
07h06

Poente
19h45

Cheia
12/2

Minguante
20/2

Nova
27/2

Crescente
6/3

Máxima 28º

Mínima 18º

40
35
30
25
20
15
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0

26/1 2/2 9/2

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Candangão
Dois jogos abriram, ontem, a quinta rodada do Campeonato Candango. 
Em duelo de G-4 no Estádio Defelê, o Paranoá largou na frente, com 
gol de Carlão. Porém, o Ceilândia virou no segundo tempo: Edson Reis 
e Felipe Clemente garantiram os três pontos ao Gato Preto. No Serejão, 
o Gama garantiu a liderança isolada  diante do Samambaia. Hoje, mais 
três jogos estão marcados. Real Brasília x Sobradinho jogam às 15h. 
Brasiliense x Ceilândia e Capital x Legião entram em campo às 16h.

Q
uanto vale entrar para a his-
tória? No esporte, ela é es-
crita pelos campeões, e os 
da NFL são conhecidos no 

principal palco do futebol ameri-
cano: o Super Bowl. A 59ª edição 
do megaevento colocará frente a 
frente o atual bicampeão e dono 
de uma dinastia recente na liga, o 
Kansas City Chiefs, contra um dos 
times mais tradicionais da modali-
dade, o Philadelphia Eagles. Hoje, 
a partir das 20h30, com transmis-
são da ESPN, RedeTV, Star+ e NFL 
Game Pass, eles medem forças no 
Caesars Superdome, em Nova Or-
leans, para decidir quem carimba 
o ticket de entrada na eternidade.

A partida marca a revanche da 
edição de 2022. Na ocasião, Kan-
sas City levou a melhor e deu iní-
cio a era de domínio da franquia, 
que chegou ao Super Bowl cinco 
vezes nos últimos seis anos. Po-
rém, o placar de 35 x 38 foi sacra-
mentado após uma falta polêmica 
marcada pelas zebras a favor do ti-
me do Missouri e deixou um gos-
to amargo para o adversário. Ago-
ra, eles têm a chance de dar o troco.

Ganhar o anel de campeão já é 
o suficiente para enriquecer o lega-
do de qualquer jogador. No entanto, 
dois personagens da noite sonham 
ainda mais em levantar o troféu Vin-
ce Lombardi: Saquon Barkley, run-
ning back dos Eagles, e Patrick Mah-
omes, quarterback do Chiefs. Prin-
cipais estrelas da noite, a dupla está 
a um passo de fazer história.

Contratado nesta tempora-
da após anos de altos e baixos no 
Giants, Barkley demonstrou todo 
o potencial que dele se espera-
va quando foi selecionado com a 

segunda escolha do draft de 2018. 
Junto de uma linha ofensiva po-
tente, liderada por Jordan Mailata 
e Lane Johnson, o camisa 26 se tor-
nou o nono jogador a ultrapassar a 
marca de 2 mil jardas corridas na 
temporada regular. Se somar com 
os playoffs, já são 2.447, apenas 29 
atrás do recorde de quase três dé-
cadas de Terrell Davis, em 1998.

Outra marca próxima de 
ser quebrada é o de jardas de 
scrimmage (corridas e recebidas). 
Aniversariante do dia, completan-
do 28 anos, Saquon precisa de ape-
nas mais três para superar a casa 
de 2.762 e deixar Davis para trás 
novamente. De quebra, ele ainda 
pode se tornar o primeiro jogador 
a marcar um touchdown no Super 
Bowl na data em que assopra as ve-
linhas. O título será a cereja do bo-
lo para coroar uma temporada bri-
lhante, na qual foi eleito o melhor 
jogador ofensivo da NFL e foi fina-
lista do prêmio de MVP.

Já Mahomes dispensa comen-
tários. Maior astro da NFL nos úl-
timos anos, o quarterback não foi 
tão brilhante durante a fase re-
gular, mas encontrou formas de 
vencer e perdeu apenas um jogo. 
Nos playoffs, foi decisivo e levou 
o Chiefs à final novamente. Se re-
petir a dose dos últimos dois anos, 
ele pode fazer a franquia se tornar 
a primeira a ser tricampeã de for-
ma consecutiva do Super Bowl, fei-
to que nem os maiores craques do 
passado alcançaram.

No âmbito pessoal, uma nova 
vitória o alçaria ao posto de segun-
do quarterback com mais anéis na 
história, atrás apenas de Tom Bra-
dy, dono de sete. Ele se igualaria a 
Teddy Bradshaw e Joe Montana, 
todos com quatro. Aos 29 anos, o 

camisa 15 formaria um currículo 
de dar inveja para qualquer um. Já 
são dois MVPs, três títulos e sete fi-
nais de conferência em apenas oito 
anos como titular.

Os talentos em campo, porém, 
vão além da dupla. Apesar da maio-
ria dos holofotes no ataque do Ea-
gles serem voltados para Barkley, Ja-
len Hurts é outra estrela pronta pa-
ra brilhar no grande palco. O QB so-
mou 374 jardas totais e quatro tou-
chdowns no Super Bowl LVII, mas 
a derrota ofuscou a performance. 
O reencontro com o Mahomes, in-
clusive, irá marcar apenas a quarta 
vez que uma dupla de quarterbacks 
titulares volta a se enfrentar na gran-
de decisão novamente. A má notí-
cia para o jogador de Philly é que, 
nas ocasiões anteriores, o vencedor 
do primeiro duelo também levou a 
melhor no segundo.

No lado ofensivo, ainda há es-
paço para citar os recebedores A.J. 
Brown e DeVonta Smith, enquanto 
pelo Chiefs o alvo favorito é o tight 
end Travis Kelce, já aos 35 anos, 
mas que reencontrou o bom nível 
nos playoffs. Porém, se o lema é 
que o ataque ganha jogos e a defe-
sa vence campeonatos, os dois la-
dos estão bem servidos para levan-
tar o troféu. As duas unidades estão 
entre as melhores da NFL em pon-
tos sofridos e jardas cedidas, muito 
em razão das mentes brilhantes na 
comissão técnica.

Coordenador defensivo do Ea-
gles, Vic Fangio organizou a casa e 
contou com peças importantes pa-
ra montar uma defesa dominan-
te. Zach Baun saiu do anonimato 
e se tornou uma força no meio do 
campo, Jalen Carter se estabeleceu 
como um dos melhores da posi-
ção e os calouros Cooper DeJean e 

Quinyon Mitchell encaixaram como 
uma luva. No Chiefs, a função é de 
Steve Spagnuolo. Parceiro de longa 
data do técnico Andy Reid, ele ficou 
conhecido por desenhar cobertu-
ras exóticas que fazem a diferença, 
principalmente nos momentos de-
cisivos, e tirar o melhor de nomes 
como Chris Jones, Trent McDuffie e 
George Karlaftis.

Hora do show

O torcedor que tirou do bolso 
a quantia entre R$ 38 mil e R$ 330 
mil para garantir um ingresso, vai 
ver um espetáculo que vai muito 
além da partida e é um dos mais 
aguardados do Super Bowl: o show 
do intervalo. Quem comanda a fes-
ta é o rapper Kendrick Lamar, voz 
do hit Not like us e dos sucessos All 
the stars, Loyalty e mais, com par-
ticipação especial da cantora SZA. 

Nos camarotes, outra estrela 
com presença certa é Taylor Swift. 
A diva do pop vive romance de 
mais de um ano com Travis Kelce, 
do Chiefs, e terá um conflito inter-
no na noite de domingo. Nascida 
na Pensilvânia, ela cresceu torce-
dora do Eagles e cita o time na mú-
sica Gold Rush, mas virou talismã 
do Chiefs após assumir o roman-
ce com o atleta. O problema para 
os fãs de Philadelphia é que a loi-
rinha é pé quente. A cantora este-
ve presente em 10 partidas de Kan-
sas City na temporada, e em todas 
a equipe do amado levou a melhor.

Independentemente da supers-
tição, é esse o cenário para Eagles e 
Chiefs. Quando o tempo acabar, só 
um deles entrará de vez na história.

* Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

FUTEBOL AMERICANO Super Bowl LIX marca revanche entre Eagles e Chiefs com legado de estrelas em jogo; Barkley pode 
quebrar recordes e coroar temporada brilhante, enquanto Mahomes quer levar o time a ser o primeiro tricampeão da NFL

A um passo da história

ARTHUR RIBEIRO*

EAGLES CHIEFS

Jalen Hurts 
(quarterback)
Mais certeiro nos 
passes, também é 
ameaça constante 
com corridas.

Saquon Barkley 
(running back) 
Dominante, tira 
coelhos da cartola 
e faz o ataque 
funcionar.

A.J. Brown 
(wide receiver)
Alto e forte, é para 
ele que Hurts 
deve olhar quando 
apertado.

Jordan Mailata 
(offensive tackle)
Abre os caminhos 
para Barkley e 
protege Hurts dos 
adversários.

Jalen Carter 
(defensive end) 
Mesmo jovem, 
desponta como 
força e nome 
decisivo na defesa.

Zach Baun 
(linebacker)
Deixou de ser um 
atleta desconhecido 
para ser um 
destaque na defesa.

Patrick Mahomes 
(quarterback)
Craque unânime. 
Segue a passos 
largos para ser 
um dos maiores.

Creed Humphrey 
(center)
Muito seguro e 
peça central da 
linha que protege 
Mahomes.

Travis Kelce    
(tight end)
Apesar da idade, 
continua decisivo e 
reforça o status de 
melhor da posição.

Chris Jones 
(defensive end)
Responsável pela 
pressão ao QB, 
pode mudar o 
jogo em um lance.

Trent McDuffie  
(cornerback)
Fundamental na 
cobertura, é peça-
chave da defesa de 
Steve Spagnuolo.

Andy Reid 
(técnico)
Comandou o Eagles
no passado e é 
histórico no Chiefs, 
com três títulos.

CONHEÇA OS CRAQUES

Quando
Hoje

Horário
20h30 (de Brasília)

Onde assistir
RedeTV, ESPN e Star+

Local
Caesars Superdome, 
Nova Orleans (EUA)

Show do intervalo
Kendrick Lamar

Programe-se

N
FL/D

ivulgação
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Oportunidade para brilhar
MINEIRO Primeira versão do clássico mineiro em 2025 inaugura confronto entre Gabigol e Hulk na terra do pão de queijo

D
e um lado, um recomeço. 
Do outro, a tentativa de 
voltar ao topo do pódio. A 
edição inaugural do clás-

sico mineiro em 2025 trará con-
sigo um ingrediente a mais para 
uma receita já conhecida por ser 
apimentada. Hoje, às 16h, pela 
sétima rodada do Campeonato 
Estadual, no Mineirão, Gabigol, 
do Cruzeiro, e Hulk, do Atlético
-MG, se enfrentarão em terras 
mineiras pela primeira vez em 
nome de um triunfo diante do 
grande rival. Ambos os homens 
de frente são os líderes dos res-
pectivos setores ofensivos. Ape-
sar disso, vivem contextos dis-
tintos. Gabriel Barbosa joga o 
primeiro superclássico após fe-
char um ciclo. Em dezembro de 
2024, deixou o Flamengo depois 
de seis temporadas, 13 títulos 
conquistados e uma despedida 
com a taça da Copa do Brasil em 
mãos pela segunda vez. 

Hulk caminha para o 11º em-
bate local em outro extremo. Fe-
chou o último ano como vice-
campeão da Libertadores, dian-
te do Botafogo, e da própria co-
pa nacional após ser superado 
pelo rubro-negro carioca. Tenta, 
além disso, tirar o Galo de um je-
jum de títulos que perdura des-
de 2022. Os dois jogadores, além 
disso, correm atrás de marcas ex-
pressivas em meio a começos de 
ano positivos. Gabigol é o arti-
lheiro do Cruzeiro em 2025. Até 
aqui, soma quatro bolas na rede 
em quatro aparições com a cami-
sa azul. O embate da vez diante 
do grande rival da Raposa será o 
89º clássico da carreira dele. Por 
onde passou no futebol brasilei-
ro (Santos e Flamengo), o retros-
pecto é, sempre, positivo. 

Pelo Santos, nunca perdeu 
mais partidas diante do rival 
do que venceu. Contra o Corin-
thians, soma seis vitórias, dois 

Gabriel Barbosa teve início com gols na passagem pelo Cruzeiro Hulk é ídolo do Atlético-MG e tem histórico de castigar os rivais mineiros

Gustavo Aleixo/Cruzeiro Pedro Souza/Atlético

GABRIEL BOTELHO*

PAULISTÃO I PAULISTÃO II PAULISTÃO III PAULISTÃO IV CARIOCA I CARIOCA II

Empolgado após a estreia 
de Neymar, o Santos 
mira, hoje, conseguir a 
primeira vitória após o 
retorno do craque. Com o 
camisa 10 relacionado para 
viajar a Novo Horizonte, 
o Peixe mede forças com 
o Novorizontino, às 16h, 
no Jorge Ismael Biasi. O 
streaming Nosso Futebol+ 
anuncia a transmissão do 
duelo ao vivo.

Também às 16h, Campinas 
entra no ritmo do clássico 
entre Ponte Preta e Guarani 
pelo Paulistão. As equipes 
da cidade vão escrever 
novo capítulo da rivalidade 
no Moisés Lucarelli. 
A Macaca sonha com 
classificação no embolado 
grupo B, enquanto o 
Bugre defende a liderança 
da chave C dos ataques 
constantes do Santos.

Líder disparado do 
grupo A do Campeonato 
Paulista, o Corinthians 
pode encaminhar de 
vez a classificação às 
semifinais da competição 
estadual. Às 20h30, o 
clube alvinegro abre as 
portas da Neo Química 
Arena para medir forças 
com o surpreendente São 
Bernardo, líder da chave D. 
A TNT transmite ao vivo.

O São Paulo foi a campo 
com reservas ontem, em 
duelo com o Red Bull 
Bragantino e teve de lançar 
mão de titulares ao longo do 
segundo tempo para tentar 
reverter uma derrota por 
1 x 0, mas não conseguiu, 
mesmo com um jogador a 
mais. Apesar do resultado e 
de ter um jogo atrasado, a 
equipe continua na liderança 
do Grupo C, com 13 pontos.

Em crescimento após as 
três vitórias consecutivas 
no Campeonato Carioca, 
o Botafogo pode embalar 
de vez no G-4 do torneio 
estadual. Às 16h, o Glorioso 
recebe o Madureira, no 
Estádio Kleber Andrade, 
em Cariacica (ES). O triunfo 
pode valer consolidação 
na zona de classificação 
às semifinais. A Band 
transmite ao vivo.

Líder do Campeonato 
Carioca, o Volta Redonda 
defende o posto, hoje. Às 
19h, o time recebe o Nova 
Iguaçu, no Raulino de 
Oliveira. Com 16 pontos 
promovido à Série B do 
Brasileirão neste ano, o 
Esquadrão de Aço surge 
como principal ameaça 
capaz de impedir uma 
semifinal dominada pelos 
quatro grandes do Rio.

empates e duas derrotas. Dian-
te do São Paulo, tem cinco vitó-
rias, dois empates e três derrotas. 
Frente ao Palmeiras, viveu sete vi-
tórias, quatro empates e cinco re-
veses. No Rio de Janeiro, a mesma 
coisa. Frente ao Fluminense, são 
dez vitórias, oito empates e oi-
to derrotas. Diante do Vasco, tem 
11 vitórias, três empates e duas 
derrotas. Contra o Botafogo, vi-
veu sete triunfos, um empate e 
dois insucessos. “Eu sei que aqui 
tem rivalidade imensa. Nunca vivi 
uma rivalidade tão grande. O que 

posso dizer é que respeito mui-
to o Atlético. Grande clube. Mas 
o Maior de Minas é o Cruzeiro. 
Quando jogar contra eles, vai ser 
igual, entre aspas, aos outros. A 
gente sabe da rivalidade”, disse o 
ex-Flamengo, durante entrevista 
coletiva de apresentação no clu-
be, em janeiro passado. “Poucas 
vezes perdi para o Atlético. Pri-
meiro título lá (Arena MRV) foi eu 
que ganhei. Agora é fazer histó-
ria no Mineirão”, complementou. 

O camisa sete do Galo, en-
tretanto, também leva a melhor 

nos 10 jogos que fez diante do ti-
me azul. São cinco vitórias, duas 
igualdades e três derrotas. O clás-
sico mineiro é a única rivalidade 
brasileira disputada pelo ex-Porto 
e Zenit na carreira. Hulk, enquan-
to isso, persegue o gol de número 
500 na carreira. Até aqui, soma 484 
em 921. O montante o torna como 
o segundo jogador brasileiro com 
mais bolas na rede em atividade. 
Neymar é o primeiro, com apenas 
cinco a mais. Com 16 restantes 
para alcançar a marca, o artilhei-
ro dificilmente falhará na missão. 

Na temporada passada, a de pior 
desempenho dele com a camisa 
atleticana, foram 19 tentos ano-
tados. Maior artilheiro do século 
21 do Galo e 13º em toda a história 
do clube, já soma 116 gritos de gol. 

Recorde de público 

Em meio a situações distin-
tas na busca pela classificação, 
Raposa e Galo partem em dire-
ção a um clássico histórico pe-
lo torneio estadual. O emba-
te na capital mineira será o de 

maior público no principal es-
tádio de Minas Gerais desde a 
reinauguração, em 2013. Ao to-
do, foram colocados à venda 
61.584 bilhetes. Na última sex-
ta-feira, o Cruzeiro informou 
que todas as entradas haviam 
se esgotado. O número carre-
ga apenas uma entrada a mais 
em relação ao recorde anterior. 
Em 2024, durante o empate por 
0 x 0 válido pelo segundo turno 
da competição, 61.583 torcedo-
res estiveram presentes nas ar-
quibancadas. Para o embate de 
hoje, apenas torcedores do time 
mandante, o Cruzeiro, poderão 
acompanhar a partida in loco. 

O time azul é o líder do Grupo C 
do Mineirão. Com 11 pontos, esta-
rá classificado com uma rodada de 
antecedência caso some, pelo me-
nos, mais um. No Grupo A, com 10 
pontos, o Atlético é o terceiro. Be-
tim (1º) e Tombense (2º), possuem, 
respectivamente, 11 e 10 pontos. 

Por isso, faz as contas para evi-
tar uma eliminação precoce. Ca-
so vença o rival, precisa torcer 
para que os outros dois citados 
não triunfem nas últimas duas 
rodadas. Caso perca, estará eli-
minado se ambos vencerem já 
nesta sétima jornada. Se empa-
tar, precisará torcer a favor de 
Betim, América-MG e Athletic. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Danilo Queiroz

 »América-MG

O América-MG se complicou na 
disputa pela classificação à 
semifinal do Campeonato Mineiro. 
Ontem, o Coelho perdeu de 1 x 0 
para o Tombense, no Estádio 
Antônio Guimarães de Almeida, 
em Tombos, pela sétima rodada. O 
vencedor ficou na liderança do 
Grupo A, com 13 pontos.

PAULISTÃO CARIOCA
Palmeiras vem 
a Brasília atrás 
de recuperação

Fla-Flu 270 
termina sem 
gols

O Palmeiras tem mais um 
compromisso no Paulistão para 
se reabilitar do frustrante empa-
te com o Corinthians no primeiro 
dérbi da temporada. O adversário 
deste domingo é o Água Santa, 
que vendeu o mando da partida 
para Brasília. A bola rola às 18h30 
no Mané Garrincha.

O desafio do Palmeiras, mui-
to irregular neste início de ano, é 
ser menos instável. A equipe tem 
alternado bons e maus momentos 
e não consegue ser uma formação 
confiável até o momento. Diante 
do Corinthians, falhou nas finali-
zações, perdeu pênalti com Estê-
vão, e Richard Ríos foi protagonis-
ta de um erro tolo na saída de bola 
que resultou no gol de empate do 
rival.

Um desafio pessoal para Abel 
Ferreira é ajudar os atletas a serem 
estáveis e fortes mentalmente. 
“Tenho me empenhado muito a 
estudar o lado emocional do jogo. 
São 11 jogadores e cada um deles 
é um mundo. A ideia é que cada 
um esteja na mesma sintonia, ali-
nhados, na mesma frequência”, 
disse o técnico.

Muita disposição e entrega, 
pouca objetividade e qualidade. 
O Fla-Flu 270 terminou com um 
decepcionante empate sem gols 
ontem, no Maracanã. O resulta-
do impediu que o time rubro-
negro assumisse a liderança de 
maneira provisória e deixou a 
equipe tricolor bastante amea-
çada na luta pelas semifinais da 
Taça Guanabara.

O Flamengo sobe para os 14 
pontos, dois atrás do líder Vol-
ta Redonda, que ainda joga na 
rodada, e pode até dormir fora 
do G-4 caso Botafogo e Sampaio 
Corrêa vençam seus jogos, além 
de sair um ganhador no duelo 
entre Vasco e Nova Iguaçu. Mas 
tem um jogo a mais por fazer, 
com o Botafogo.

Ao Fluminense, na oitava 
colocação, com 11 pontos, res-
tariam as chances matemáticas. 
Teria de ganhar de Bangu e Nova 
Iguaçu e torcer para muitos tro-
peços da turma que está na sua 
frente, entre eles os outros três 
gigantes do Rio.

O Flamengo ganhou um des-
falque de peso de última hora. O 

Abel Ferreira estuda os caminhos para recolocar o alviverde nos trilhos Fluminense e Flamengo empatam em clássico no Maracanã

Fabio Menotti/Palmeiras  Lucas Merçon/FLUMINENSE F.C.

Sem Rony, que está desde 
dezembro na lista de negociá-
veis, e Flaco López, tirado até do 
banco de reservas por opção do 
treinador, o português tem senti-
do falta de um camisa 9 decisivo, 
mas a falta dessa figura não é o 
único problema. O time, sob seu 
comando, tem grande volume de 
jogo, mas produz pouco.

A partida contra o Água Santa 
será a segunda na história em que 
o Palmeiras atuará em outro esta-
do em jogo do Paulistão. A única 
até hoje foi em 2021, no empate 
por 1 a 1 com o São Bento, no 
Estádio Raulino de Oliveira, em 

Volta Redonda (RJ).
O Palmeiras briga com a Ponte 

Preta pela vice-liderança do gru-
po D. No momento, é o segundo, 
com os mesmos 12 pontos do 
time campineiro — está à frente 
por causa dos critérios de desem-
pate. O líder São Bernardo abriu 
quatro de vantagem.

“Será um jogo muito impor-
tante para a gente, para subir um 
pouquinho na tabela ali e ten-
tar buscar o São Bernardo, que 
está muito bem na competição. 
Vamos em busca dos três pontos 
e de fazer um grande jogo”, disse o 
jovem meio-campista Figueiredo.

uruguaio Arrascaeta ficou fora 
dos relacionados. Recebeu um 
descanso para não “estourar” 
a parte física. Evertton Araújo 
entrou e Gerson foi deslocado 
para a meia, com as esperanças 
de Filipe Luís todas no artilheiro 
Bruno Henrique, realizando seu 
50º clássico no Rio - são 19 gols 
nos arquirrivais.

O Fluminense, pressionado 
pelo resultado após tropeços 
inesperados, tentou tomar a 
iniciativa do clássico. Corajoso, 
mas sem criar perigo, contudo. 
Já o Flamengo administrava a 
posse e investia na correria de 

Bruno Henrique e Michael pelas 
beiradas de campo.

O jogo brigado e de pouca 
qualidade chegou à pausa téc-
nica aos 25 minutos com muita 
disputa e nenhuma finalização. 

Os minutos finais, sob gritos 
de “Mengo, Mengo”, foi de pres-
são dos rubro-negros e contra-
golpes dos tricolores. Cebolinha 
cabeceou para defesa de Fábio 
aos 43 no único lance perigoso 
do clássico. O desgaste impe-
dia jogadas bem trabalhadas 
e o último esforço das equipes 
acabou não surtindo efeito, para 
desgosto das torcidas presentes.
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D
epois de se debruçar sobre 
os primeiros livros de Fió-
dor Dostoiévski em uma sé-
rie de ensaios publicados no 

ano passado, a professora e autora 
Vera Lúcia de Oliveira agora mergu-
lha nos cinco últimos livros do es-
critor russo. Com Dostoiévski ar-
rebatador, ela traz análises con-
centradas nos romances Crime e 
castigo, Os demônios, O idiota, O 
adolescente e Os irmãos Karamá-
zov, além de apresentar ao leitor 
Meu marido Dostoiévski, relato re-
velador escrito pela mulher do au-
tor, Anna Grigorievna. O livro tem 
lançamento marcado a próxima 
quarta-feira, no Beirute Sul. 

Vera Lúcia releu todos os roman-
ces e  pesquisou intensamente a vida 
do escritor russo e a fortuna crítica so-
bre as obras para escrever os ensaios. 

LITERATURA

 » NAHIMA MACIEL

Dostoiévski em cinco atos

“Em Dostoiévski sem moderação, o 
primeiro livro, o interesse era nas pri-
meiras obras, as que não eram muito 
famosas. Estava interessada em ini-
ciar os estudos dostoievskianos pelo 
início dos escritos. Depois avancei, 
reli as obras primas, mas com um 
olho muito mais crítico, observador, 
querendo ver coisas importantes que 
pudesse transmitir”, explica. 

Além de análises que trazem 
para o universo do russo  au-
tores como Gabriel Garcia Már-
quez e Graciliano Ramos,  Vera 
Lúcia também faz uso de uma 
perspectiva psicanalítica, área na 
qual tem formação, para destrin-
char os romances. O mito de Na-
poleão, por exemplo, é utilizado 
para evidenciar certos aspectos 
de Crime e castigo e de seu pro-
tagonista, o estudante Raskól-
nikov. “Fico muito comovida 
com o sofrimento e a pobreza do 

Raskólnikov, e fui ver que ele foi 
movido por uma ideia obsessiva, 
ele queria ser igual a Napoleão. 
Então começo meu texto dizendo 
isso, o que motivou o crime foi a 
ideia de ser Napoleão, ele queria 
ser um  homem superior a quem 

tudo seria permitido, inclusive, 
matar. É algo para a gente refle-
tir”, sugere Vera Lúcia.

Esse foi um dos poucos ro-
mances de Dostoiévski cujo su-
cesso foi imediato logo após a pu-
blicação, em 1866. Em O idiota, a 

Vera Lúcia de Oliveira lança nova 
coletânea de ensaios sobre os últimos 
romances do escritor russo 

Vera Lúcia de Oliveira: mergulho nos últimos 
romances de Dostoiévski

pesquisadora se deparou com se-
melhanças desconcertantes en-
tre o príncipe Michkin e o pró-
prio autor. “O príncipe era epi-
léptico e Dostoiévski também. 
Sofreu muitos ataques e ficava 
totalmente debilitado. E o prín-
cipe é de uma bondade enorme, 
parece um Jesus Cristo. Perdoa 
a tudo e a todos. É a ideia de um 
idiota mal compreendido. O livro 
fracassou no momento em que 
foi editado e foi publicado com 
muita dificuldade. É uma história 
muito comovente de um rapaz de 
uma bondade sem limites e tam-
bém doente”, aponta Vera Lúcia.

Os demônios, segundo a au-
tora, é o livro mais político do 
russo. “Ele critica veemente-
mente um movimento de jo-
vens populistas que surgiu na 
Rússia nos anos 1870. Eram jo-
vens burgueses que queriam 
olhar pelo povo, mas que se 
tornaram revolucionários e 
assassinos. Ele foi criticadís-
simo”, conta a autora. Por fim, 

ela estudou O adolescente, em 
que o autor reflete sobre a pa-
ternidade por meio do perso-
nagem Arcade, jovem sem pai, 
situação que também marca 
Os irmãos Karamazov. “Essa 
questão da paternidade é forte 
em Dostoiévski. O pai dele foi 
assassinado quando ele tinha 
18 anos. Para Freud, o primei-
ro grande ataque epilético dele 
foi na ocasião da morte do pai, 
assassinado por três servos. Ele 
pode ter passado a vida inteira 
remoendo a morte do pai, que 
era muito autoritário, e essa his-
tória pessoal está muito entra-
nhada nos romances dele”, ga-
rante Vera Lúcia.

DOSTOIÉVSKI 
ARREBATADOR
De Vera Lúcia de Oliveira. 
Outubro edições, 144 páginas.  
R$ 60. Lançamento, às 19h, no  
Beirute Asa Sul

Carol Caminha/Divulgação

Extra! Extra! 
O pior é que o Bloco do Centrão passa o ano todo 

 

FrasEs da sEmana do mEu amigo  
mosquito, o Brad Pitt dE BonEco

“Daqui a pouco vão usar 
boné com ‘Cloroquina 

mata covid’”

“Você é muito Instagram  
para o meu Orkut”
“Já tem candidato 

sertanejo defendendo 
Bolsa Harmonização 

Facial, se eleito” 

“Quem diria, café  
agora é ostentação”

  

Pichação  
Em BsB

“Rato pequeno rouba fio 
de cobre, rato grande  

rouba emenda”  
(sacou?)

dEsconFiE
De brasileiro que se  

acha americano
De pobre que se acha rico

De político que se  
diz probo

 PoEminha
Recria tua vida, 
sempre, sempre.
Remove pedras 

e planta roseiras 
e faz doces. Recomeça.

Viva Cora Coralina!

  
Um 

abração!!! 
(cheio 

de 
sorte!)
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O Liga Tripa é 
extremamente 

ligado à cultura de 
Brasília. É a MPB 

brasiliense”

Toninho, flauta

A gente sempre 
teve essa coisa de 
enfrentar a cidade 
cara a cara. Liga 
Tripa é Brasília”

Fino, bongô

Temos um contato 
pessoal de mostrar 
a arte em diferentes 

lugares, sempre 
com muita poesia 
e uma linguagem 

particular da 
cidade”

André Arraes, 

pandeiro

Talvez o Liga Tripa 
tenha sido a minha 

grande terapia. 
Eu era triste e ele 

transformou-me em 
alguém alegre”

Aldo Justo, 

violão
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Talvez o Liga Tripa 
tenha sido a minha 

grande terapia. 
Eu era triste e ele 

transformou-me em 
alguém alegre”

Aldo Justo, 

violão

N
a década seguinte à inaugura-
ção de Brasília, a cidade ainda 
construía a própria identida-
de cultural. No fim dos anos 

1970, reta final da ditadura militar no 
Brasil, as manifestações artísticas 
voltaram a tomar força no país — 
foi nessa época que surgiu o grupo 
brasiliense Liga Tripa. Inicialmente 
formado por um trio de artistas, a ban-
da chegou a ter cerca de 20 integran-
tes em determinados períodos. Com 
violões, chocalhos e flautas em mãos, 
o grupo de jovens moradores da capi-
tal federal transformavam as ruas em 
palcos, levando música e alegria aos 
quatro cantos da cidade.

“Havia muito movimento de arte 
nas ruas naquela época. As artes plás-
ticas começaram a aparecer nas pa-
redes, mais peças de teatro estavam 
em cartaz. Em Brasília, por exemplo, 
havia o movimento mimeógrafo, das 
poesias feitas em casa e vendidas nas 
ruas. Havia esse movimento das ar-
tes saindo para a rua, em um diálogo 
tenso com o regime militar que já co-
meçava a se esgotar”, lembra Aldo Jus-
to, um dos fundadores do Liga Tripa.

Compositor, ele foi convidado pe-
los amigos artistas Ita Catta Preta e Lu-
cia Blues para formar um grupo musi-
cal em 1979. A estreia do trio seria no 
Show do Arroto, realizado no interva-
lo entre as aulas da manhã e da tarde 
da Universidade de Brasília (UnB), no 
anfiteatro 9. “Antes do show, a gente 
teve dificuldades para encontrar um 
lugar de ensaio. Foi aí que eu sugeri 
que nós ensaiássemos na rua”, conta 
Aldo. “A gente também tinha pouca 
experiência de palco, para não dizer 
nenhuma. Então era uma oportuni-
dade da gente se familiarizar com o 
público e vencer uma série de medos 
de se apresentar”, explica.

Ita e Lucia aprovaram a sugestão 
e os três seguiram rumo à quadra re-
sidencial da 312 Sul, no meio da tar-
de. “Compramos penduradores pa-
ra nossos violões e a Lucia pegou se-
mentes de flamboyant para fazer um 
chocalho”, relata o músico. Para além 
da função de ensaio, a apresentação 
na rua era, para Aldo, uma oportu-
nidade de ver a reação das pessoas e 
enfrentar o público olhos nos olhos. 
Lá, eles tocaram três ou quatro com-
posições autorais para trabalhadoras 

domésticas, que botaram as cabeças 
para fora das janelas para acompanhar 

a apresentação.
“A gente sentiu uma energia muito le-

gal da parte delas, achamos a experiência 
muito gostosa e gostamos daquela desco-
berta”, lembra Aldo. “Quando teríamos a 
chance das pessoas assistirem a um show 
da rapaziada jovem de Brasília? Então 
foi a forma que encontramos de cantar 
nossas músicas para várias plateias e 
públicos”, aponta. A primeira apresen-
tação deixou os três jovens entusiasma-
dos, e, tomados pela adrenalina, segui-
ram para o Beirute, na 109 Sul. “Entra-
mos lá cantando nossas músicas e hou-
ve um impacto. Sentimos uma energia 
forte dali, tanto positiva quanto nega-
tiva. Foi um negócio que causou um es-
panto — algumas pessoas adoraram, ou-
tras não gostaram”, descreve.

Rapidamente, os três artistas percebe-
ram estar fazendo mais do que um ensaio. 
“Era uma força maior. Um trabalho origi-
nal, bonito, rico e político”, avalia o com-
positor. No mesmo dia, os amigos se in-
titularam Liga Tripa, nome sugerido por 
Ita. “Era um apelido que o pessoal do tra-
balho me deu naquela época, porque eu 
era muito magro”, conta.

Após as duas primeiras apresentações, 
bem-sucedidas, Aldo, Ita e Lucia foram 
para casa, picharam Liga Tripa em ca-
misetas brancas e voltaram para a rua. 
Além do Beirute, passaram também em 
outros bares da cidade. “Claro que nem 
todo mundo gostava. Havia a boa acei-
tação, mas também tinha uma recep-
ção não tão boa, coisa que a gente acha-
va maravilhoso. A gente gostava do im-

pacto que criávamos”, afirma. Juriti e 

Nossa Senhora do Cerrado — poste-
riormente gravada pelo Legião Urba-

na —, já conhecidas na cidade, eram al-
gumas das músicas cantadas pelo grupo.

Repressão militar
“Nossas músicas não tinham apelos 

políticos, mas nós tínhamos uma postu-
ra bem forte e libertária. Então é claro 
que o regime militar não olhava com 
simpatia para nós”, revela Aldo. Lugar 
icônico na história da banda, o Beiru-
te foi um dos principais palcos do Li-
ga Tripa, onde os integrantes sentiam 
mais liberdade, segundo o compositor. 
No entanto, lá também foi o cenário de 
um dos episódios de maior repressão vi-
vidos pelos músicos.

Durante uma das apresentações na 
109 Sul, apareceram policiais à paisa-
na, que chegaram a puxar o violão das 
mãos de Aldo durante uma performan-
ce da banda. Ele, porém, reagiu à agres-
são e continuou cantando, olhando nos 
olhos dos militares. “Eles ficaram furio-
sos. Saíram de lá bufando”, detalha o mú-
sico. Rapidamente, os repressores volta-
ram para o boteco armados com revól-
veres e cassetetes.

Aldo conseguiu fugir, mas perdeu o 
violão — o instrumento foi pisoteado pe-
los policiais. “A gente acabou ganhando 
um prestígio com esse episódio, porque 
representamos a cidade contra a repres-
são”, declara o compositor. “De uma hora 
para a outra, a gente virou estrela da mú-
sica popular de Brasília. Eu tenho grati-
dão por terem dado essa colher de chá 
para nós”, ri. “Ganhamos força com o 

acontecimento”, acrescenta.

 » ISABELA BERROGAIN

EM 

ATIVIDADE 

DESDE O FIM DOS 

ANOS 1970, O GRUPO 

LIGA TRIPA FOI UM DOS 

RESPONSÁVEIS PELA 

CONSTRUÇÃO DA 

IDENTIDADE 

CULTURAL DA 

CIDADE

DAS RUAS PARA 
OS PALCOS

Há mais de 40 anos na ativa, os inte-
grantes do Liga Tripa, hoje, priorizam 
os palcos. “O tempo foi passando e 
acabamos perdendo a pegada da rua, 
mas a gente eventualmente ainda faz 
apresentações assim. No meu aniver-
sário, dois anos atrás, a rapaziada fez 
uma “Ligada” no Beirute. Mas a coisa, de-
vagarinho, foi perdendo o ritmo e a gente 
foi se dedicando mais ao palco”, diz Aldo. 
Apesar da tomada das ruas ser definida 

por ele como “o que há de mais rico e bo-
nito no Liga”, os shows nos palcos agora 
são prioridade do grupo, local onde atin-
gem um maior público.

Acostumado a encher as vias da 
capital de arte durante a juventude, 
o integrante Sérgio Duboc se mostra 
incomodado com a atual situação de 
Brasília. “Estão querendo encaretar a 
cidade, eu já falo isso há muito tempo”, 
aponta o artista. “A arte, por natureza, é 
uma coisa transgressora e progressis-
ta. Brasília hoje tem essa caretice, es-
sa discussão antiga do barulho, de in-
comodar as pessoas. Realmente, hou-
ve um movimento em que os shows 

e os eventos começaram mais cedo e 
terminarem às 22h. Mesmo assim, a 
sanha careta não se satisfaz e fecha 
bares às 21h”, protesta o músico.

“É um negócio esquisito, eles não per-
cebem que os filhos deles precisam de 
arte, não percebem que as crianças e os 
adolescentes precisam de arte. Se você 
começar a tirar essas coisas, você atrasa o 
país. E eu acho que o objetivo deles é não 
deixar progredir mesmo”, opina Sérgio. 
“Mas a cidade, mesmo assim, continua 
com aquela filosofia de fazer as coisas na 
rua, de continuar compondo e mostran-
do coisas novas, apesar desse ataque rea-
cionário”, finaliza.

Aponte a câmera do celular para o QR Code e conheça mais da história do Liga Tripa

Integrantes da banda Liga Tripa em frente ao prédio 

do jornal Correio Braziliense

F. Gualberto/CB/D.A Press
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Do editor
Quase uma unanimidade nacional, o 

queijo faz parte do dia a dia do brasilei-
ro. E engana-se quem pensa que a iguaria 
só é boa se produzida em regiões tradi-
cionais, como as de Minas Gerais. Aqui, 
no nosso Quadradinho, produtores de 
diversos tamanhos têm fabricado queijos 
artesanais de excelente qualidade, muitos, 
inclusive, premiados. Há até uma rota no 
Distrito Federal para conhecer oito queija-
rias — número que deve dobrar este ano. 
O repórter Eduardo Fernandes conheceu 
algumas delas. O resultado você confere 
na nossa matéria de capa. Já ouviu falar 
em síndrome da Chapeuzinho Vermelho? 
Caracterizada por relações abusivas, ela 
pode causar danos irreversíveis às vítimas. 
E mais: as viroses caninas de verão, o chi-
nelo como item fashionista e as cortinas e 
persianas na decoração.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
A cara do verão, os chinelos caem 
bem até em looks mais formais. 
É só escolher o modelo certo. 

06 Beleza
Já ouviu falar em morning shed? 
Saiba quais cuidados tomar antes 
de aderir à tendência de skin care.

16 Saúde
A síndrome mão-pé-boca é 
extremamente contagiosa e atinge, 
sobretudo, bebês e crianças.

18 Fitness & Nutrição
Manter o corpo sempre alongado 
deve ser uma prática para 
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O CONFORTO 
    ESTÁ NA 

MODA!

Moda

Os chinelos com 
detalhes metálicos 

e pedrarias são a prova 
de que o conforto 

pode ser superchique



Sinônimos de conforto, os 
chinelos evoluíram para ícones de 
estilo, conquistando as passarelas 
e desafiando a moda casual com 
sofisticação e ousadia

O
s chinelos, tradicionalmente 
associados a momentos de 
lazer e descontração, estão 
ganhando novos ares no uni-

verso da moda. Ao longo dos últimos 
anos, o item deixou as praias e se tornou 
presença constante no street style, com 
versões cada vez mais sofisticadas e ver-
sáteis. A transição do chinelo de simples 
acessório para peça fashionista é uma 
tendência global, que ganha força com o 
movimento por looks mais confortáveis e 
funcionais, sem perder o estilo.

Nina Stellato, stylist de moda, acredita 
que a tendência é, sem dúvida, algo que 
veio para ficar. “O chinelo já vem sendo 
tendência no street style lá fora, inclusive 
as Havaianas, por lá, são caríssimas. Na 
Europa, é comum combiná-las com peças 
de alfaiataria”, observa. Para ela, a combi-
nação de chinelo com peças mais estrutu-
radas é o grande truque para modernizar 
o visual e sair do óbvio. “Eu acredito que, 
para o verão, é um item que vai sair bastante 
usadp. O chinelo já está no DNA brasileiro.”

A stylist sugere a combinação de chi-
nelos com alfaiataria, como calças e 
saias mais estruturadas, o que traz uma 
pegada elegante para o look. “Você 
colocar um chinelo com uma calça de 
alfaiataria, uma saia de alfaiataria, um 
conjunto, fica mais elegante do que você 
colocar com short jeans, que é uma 
pegada casual”, recomenda. Nina tam-
bém é fã da ideia de brincar com con-
trastes: “Eu gosto muito de usar aquela 
teoria do sapato errado, brincando com 
high-low. Então, se você põe uma peça 
mais casual na parte de baixo, traz um 
look mais sofisticado na parte de cima”.

A tendência dos chinelos também está 
muito ligada à mudança de mentalidade 
pós-pandemia, quando a busca por confor-
to e funcionalidade se intensificou. Segundo 
ela, é uma tendência que vai ficar, princi-
palmente pelo fato de a estética de conforto 

POR LUIZA MARINHO*

De sandálias a modelos slide,  
os chinelos ganham novos shapes  
e invadem as passarelas

A combinação de conforto e estilo fez  
dos chinelos a escolha ideal para o verão

Fotos: Reprodução/Pinterest 

no look ter se tornado mais forte e os chine-
los serem sinônimo disso. E não podemos 
esquecer o forte impacto do street style de 
cidades como Copenhague, na Dinamarca, 
onde a combinação de chinelos com peças 
sofisticadas, como vestidos e roupas de 
festa, está cada vez mais em alta.

Tendências e dicas

Para Mabel de Bonis, professora de 
moda, a escolha dos materiais dos chine-
los também é crucial para garantir tanto 
o conforto quanto a elegância no visual. 
“Para looks mais elegantes, a escolha de 
matérias-primas nobres é fundamental. 
Fibras naturais, como cânhamo, linho 
rústico, tramas rústicas em algodão e 
couro, são excelentes escolhas para 
looks casuais. Para festas, os chinelos 
metalizados, com bordados ou pedrarias 
são perfeitos”, recomenda Mabel. 

Ela também destaca a importância dos 
chinelos para o público masculino, já 
que marcas de luxo, como Armani, Dior 
e Chanel, estão apostando forte nesse 
item, ampliando seu mix de produtos.

A professora observa que a presen-
ça de chinelos nas coleções de grandes 
marcas de luxo reflete uma mudança no 
comportamento do consumo de moda. 
“As marcas precisam diversificar seu 
mix de produtos para fidelizar clientes e 
alcançar novos públicos”, explica. Esse 
movimento é uma resposta à busca por 
mais conforto no dia a dia, sem abrir 
mão da elegância. “O calçado flat, 
incluindo chinelos, veio para ficar. Eles 
emprestam ao look ergonomia e beleza.”

Quando se trata de tendências para os 
chinelos desta temporada, Mabel suge-
re seguir as nuances da cor do ano, o 
Mocha Mousse, e apostar em tons terro-
sos para um visual monocromático. “Eu 
creio que o chinelo, com modelos como 
as mules e clogs, pode sair das casas e 
praias para ambientes de trabalho e até 
festas”, diz. Ela também sugere que, ao 
usar chinelos, o equilíbrio do visual é 
fundamental, e que os acessórios podem 
ajudar a transformar o look. “A importân-
cia dos acessórios é crucial para equili-
brar o visual ao usar chinelos. O detalhe 
certo pode fazer toda a diferença”, expõe. 

*Estagiária sob supervisão  
de Sibele Negromonte
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Caracterizada pelos 
exageros de produtos 
e etapas, a moda do 
momento se chama 
morning shed, mas 
especialistas alertam 
que quantidade não é 
sinônimo de qualidade
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O skin care 
convencional é o 

mais indicado 

Reprodução/ Freepik



I
r dormir feia para acordar bonita. Essa é 
a nova tendência que viralizou nas redes 
sociais, com itens e produtos exagerados 
para a pele e o cabelo. O termo morning 

shed significa descarte matinal, em livre tradu-
ção, e promete simplificar a rotina ao acordar 
por conta do profundo cuidado durante a noite.

A prática envolve várias etapas de uma roti-
na minuciosa de cuidados com pele e cabelo, 
com o uso de máscaras faciais, adesivos para os 
lábios, fitas antissinais, rolos para a modelagem 
do cabelo e toucas de cetim para a proteção 
contra o frizz. Tudo isso para ter uma pele mais 
bonita e um cabelo alinhado ao acordar

Especialistas alertam, porém, que é preciso ficar 
atento, pois essa rotina, se não acompanhada por 
um profissional da área, pode trazer inúmeros pro-
blemas para a pele. “Isso deveria ser orientado 
pelo dermatologista, porque o problema dessa 
moda é que, muitas vezes, o paciente vai usar pro-
dutos por conta própria que não necessariamente 
são apropriados para a pele dele”, explica Ana 
Carolina Sumam, médica dermatologista.

Riscos

Ao simplificar a rotina matinal, os adeptos 
acabam dificultando a rotina noturna. De acor-
do com a dermatologista do Instituto Brasileiro 
de Estética e Saúde Graziela Alencar, uma boa 
noite de sono faz parte do processo para ter 
uma pele saudável. “Não é só o skin care que 
deixa a nossa pele bonita. Ela precisa ter um 
tempo de descanso. Então, quando você coloca 
múltiplos produtos e acessórios para dormir, a 
qualidade do seu sono tende a diminuir.”

Pela quantidade de produtos, alguns problemas 
de pele podem surgir e outros se agravar. Pessoas 
com pele oleosa tendem a ter um aumento de 
acne, pacientes com pele sensível podem sofrer 
algum tipo de irritação alérgica, pela mistura de 
diversos produtos. Alguns podem ter problemas 
com rosáceas e dermatites, e aqueles que apre-
sentam lesões e doenças de pele devem evitar esse 
tipo de rotina. “Quando você começa a mistu-
rar muitos produtos, você pode ter dois proble-
mas: não absorver os ativos e atingir o potencial 

daquele produto que você está aplicando. 
Às vezes, a mistura desses ativos pode cau-
sar irritações na pele”, relata Graziela.

Menos é mais

É possível ter uma boa rotina de cuidados 
gastando menos dinheiro, menos tempo e 

POR LOANNE GUIMARÃES*

O uso excessivo de produtos pode gerar prejuízos à saúde da pele a longo prazo

Reprodução/Tik Tok

correndo menos riscos. Com a orientação adequada 
de um profissional, os produtos ideais serão indica-
dos para cada tipo de pele, segundo Ana Carolina. 

Seguir tendências sem critério pode trazer 
mais prejuízos do que benefícios. A combinação 
inadequada de ativos pode comprometer a efi-
cácia dos produtos e até causar reações adver-
sas. Por isso, a recomendação da especialista 
é investir em uma rotina personalizada, já que 
cada pele tem suas necessidades individuais. 
“Não precisamos passar vários produtos, um 
em seguida do outro, para ter uma pele bonita 
e saudável. A gente pode ter esse tipo de pele e, 
eventualmente, até mais bonita e mais saudável 
com menos. Então, os pacientes têm que tomar 
muito cuidado com modismos”, sugere.

O básico funciona

Uma simples rotina, com produtos essenciais 
e adequados ao tipo de pele, pode ser ainda 
mais eficaz do que o morning shed. De acordo 
com a Sociedade Brasileira de Dermatologia, 
os cuidados diários necessários envolvem uma 
boa higiene, hidratação e proteção solar, com 
sabonetes, hidratantes e filtros solares adequa-
dos para cada tipo de pele. À noite, remover 
a maquiagem e todas as impurezas antes de 
dormir é essencial para manter a saúde da pele.

Um bom skin care é aquele em que a pessoa 
consiga manter os produtos e usá-los diariamente. 
“ Não existe isso de passar os produtos em um dia 
e no outro dia já resolver os problemas da sua pele. 
O skin care funciona quando fazemos com regulari-
dade e com repetição, já que os produtos começam 

a agir e a melhorar a pele depois de pelo menos 28 
dias de uso contínuo”, afirma Graziela. 

O cuidado principal não se dá por meio dos 
itens de beleza. Ter uma rotina saudável e bem 
estabelecida proporciona inúmeros benefícios 
para a saúde da pele e do cabelo. “Dormir bem 
à noite, se alimentar bem, praticar atividade físi-
ca e cuidar da saúde mental é importante para 
a qualidade e a saúde da pele, e juntando um 
pouco de cada você vai conseguindo potenciali-
zar os efeitos do seu skin care.”

Saúde dos olhos 

A área dos olhos, por ser muito sensível, exige 
atenção redobrada. O uso de produtos inade-
quados, como ácidos e algumas maquiagens, 
pode causar irritação, ressecamento e até desen-
cadear problemas mais graves, como infecções 
oculares e conjuntivites.

A pele da pálpebra inferior, por exemplo, é 
a mais fina do corpo humano, sofrendo muito 
com a exposição solar, com uma radiação ultra-
violeta, com calor, com vento e poeira. Segundo 
Patrícia Moitinho, oftalmologista do Hospital 
Oftalmológico de Brasília (HOB), a escolha dos 
produtos para essa região deve ser cuidadosa, pois 
devem ter componentes que não irritem os olhos. 
“O skin care nessa área também é importante 
para tirar todas impurezas, nos cílios e nas pálpe-
bras, sempre tendo o cuidado de retirar com pro-
dutos específicos para a área periocular”, alerta. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte
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Embora comuns, os relacionamentos abusivos são extremamente nocivos. Mas por que tantas mulheres  
têm dificuldades em reconhecer quando estão em um? Entenda os sinais e como quebrar o ciclo de violência

C
iúme excessivo, manipulação e violên-
cia. Esses são apenas alguns dos sinais 
característicos dos relacionamentos abu-
sivos, definidos como aquelas relações 

em que uma das partes tenta exercer controle ou 
poder sobre a outra de forma prejudicial. A Lei 

Maria da Penha classifica quatro grandes cate-
gorias de violência — psicológica, física, sexual e 
patrimonial. Além disso, os relacionamentos abu-
sivos podem acontecer em diversos formatos e 
configurações de parceria, inclusive em contextos 
familiares, profissionais e de amizades. 

Contudo, as mulheres são as mais afeta-
das por isso. De acordo com a última Pesquisa 

Nacional de Violência contra a Mulher, realiza-
da pelo Instituto DataSenado em 2023, cerca 
de 30% das brasileiras já foram vítimas de vio-
lência doméstica ou familiar provocada por um 
homem. Os psicólogos Wladimir Rodrigues, do 
Centro Universitário Uniceplac, e Izabella Melo, 
do Ceub, ressaltam que, embora essa realidade 
seja comum, muitas mulheres enfrentam grandes 

POR GABRIELA SENA*
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dificuldades para identificar e reconhecer que 
estão em um relacionamento abusivo.

“O abuso emocional ou psicológico pode 
ser muito sutil no início. Além disso, existe uma 
normalização do abuso na sociedade. Frases 
do tipo ‘ele só é assim porque te ama muito’ 
são populares e acabam mascarando comporta-
mentos que deveriam ser condenados”, detalha 
Wladimir. “Tem, também, o ciclo da violência, 
com momentos de tensão seguidos de explosões 
e reconciliações, que contribui para a confusão 
emocional da vítima”, complementa Izabella. 

Contos de fadas

Para entender por que muitas mulheres têm difi-
culdades em identificar que estão em um relaciona-
mento abusivo, a advogada e mentora de mulheres 
Mayra Cardozo escreveu um artigo que define a 
Síndrome da Chapeuzinho Vermelho. Em seu texto, 
ela usa a metáfora para ilustrar essa cegueira dian-
te de potenciais abusadores. Segundo a autora, o 
problema está profundamente relacionado à forma 
como as mulheres são educadas.

“Fomos t re inadas para sermos a 
Chapeuzinho: ingênuas, despreparadas 
e inconscientes dos riscos à nossa volta. 
Aprendemos a não questionar, a não incomo-
dar e, acima de tudo, a acreditar que o ‘lobo 
mau’ só existe como uma figura caricatural: o 
vilão explícito, óbvio, que todos reconhecem. 
A realidade, no entanto, é muito mais sutil e 
perigosa”, explica Mayra.

De acordo com a advogada, a tendência de 
muitas mulheres, ao se depararem com situa-
ções de violência ou abuso, é tentar raciona-
lizá-las. “Quando o abuso psicológico come-
ça a surgir, tentamos justificar dizendo que ele 
está ‘estressado’ ou que ‘também sou culpada’. 
Acreditamos, muitas vezes, que nossa responsa-
bilidade é ‘domá-lo’”, afirma.

Mayra explica que o processo de identificar o 
“lobo mau” começa com a quebra dessas narra-
tivas que nos prendem à passividade e ao desejo 
de agradar. É necessário reaprender a ouvir a voz 
interior que alerta quando algo está errado, sem 
silenciá-la com desculpas ou justificativas. “Entender 
que, ao contrário do que nos disseram, nem todos 
os lobos podem ser redimidos — e não cabe a nós 
nos sacrificarmos tentando. A verdadeira força de 
uma mulher está em reconhecer seu próprio poder e 
se afastar antes que ele ‘mostre os dentes’”, conclui.

* Estagiária sob a supervisão de  
Sibele Negromonte

Identificando  
os sinais

Os sinais de que um 
relacionamento é abusivo 
começam a surgir com o 
constante prejuízo ao bem-
estar da vítima. Inicialmente 
sutis, tendem a se tornar mais 
evidentes com o tempo. Por 
isso, é importante ficar atento a 
alguns comportamentos, como:

Controle excessivo: a tentativa 
de controlar onde a vítima vai, com 
quem fala ou até o que veste. Esse 
controle, muitas vezes, é disfarçado 
como “preocupação” com o bem-
estar da pessoa.

Isolamento: o abusador pode 
começar a afastar a vítima de amigos 

e familiares, alegando que essas 
pessoas não são boas influências, 
por exemplo.

Desvalorização: críticas 
constantes, humilhações públicas 
ou privadas e atitudes que buscam 
diminuir a vítima constantemente.

Manipulação emocional: isso 
pode incluir chantagens ou ações 
que fazem a pessoa se sentir 
culpada por tudo o que acontece no 
relacionamento.

Ciúme excessivo e 
possessividade: comportamentos 
que frequentemente são 
romantizados, mas que, na realidade, 
são formas claras de abuso. Se a 
mulher sente medo de desagradar o 
parceiro, esse é um alerta importante.

Encerrando  
o ciclo

Um relacionamento abusivo 
pode fragilizar a mulher de 
diversas formas, tornando 
o processo de libertação 
complexo. “Frequentemente, 
elas desenvolvem transtornos 
como depressão, sentindo-se 
sem valor ou sem esperança, e 
ansiedade, com crises constantes 
de preocupação ou até ataques 
de pânico”, explica o psicólogo 
Wladimir Rodrigues. O impacto 
na autoestima é devastador. “O 
abusador mina a confiança da 
vítima, fazendo-a acreditar que é 
incapaz, indesejada ou até culpada 
pelo que acontece”, descreve a 
colega Izabella Melo.

Além das questões emocionais, 
muitas mulheres enfrentam 
dificuldades materiais, o que 
pode mantê-las presas à relação. 
No entanto, existem formas de 
sair dessa situação. Criar uma 

rede de apoio composta por 
amigos, familiares e vizinhos é 
essencial, pois pode oferecer 
suporte emocional e prático, 
como abrigo ou ajuda financeira 
temporária. “É fundamental 
lembrar que ninguém está sozinha 
nessa situação. Muitas pessoas e 
organizações estão prontas para 
ajudar”, ressalta Wladimir.

Buscar apoio psicológico 
também é crucial, pois auxilia 
no resgate da autoestima e na 
recuperação da força necessária 
para romper com a relação. As 
medidas legais são igualmente 
importantes. “É fundamental 
registrar ocorrências em 
delegacias especializadas ou 
regionais. A Lei Maria da Penha 
oferece dispositivos de segurança, 
como medidas protetivas de 
urgência, que podem incluir o 
afastamento do agressor ou o 
acolhimento da vítima em casas-
abrigo, inclusive com seus filhos”, 
conclui Izabella.
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No café da manhã ou no lanche 
da tarde, um bom queijo é sempre 
bem-vindo. Em Brasília, a busca pelo 
alimento tem crescido cada vez mais, 
tornando o DF um centro atrativo 
para produtores e consumidores

A
quele café quente, logo cedo, coado 
pelas mãos da avó, pede um acompa-
nhamento especial. No meio da tarde, 
seja para lanchar, seja para petiscar, ele 

também pode ser bem convidativo. Agora, se for 
para relaxar bebendo um bom vinho, é importan-
te que ele esteja perto. Em praticamente todas as 
ocasiões, o queijo é uma daquelas delícias que 
fazem parte da vida de qualquer brasileiro. E não 
se engane, não é só em Minas Gerais que esse 
alimento é considerado queridinho e famoso. 

Estão errados os que pensam que não há bus-
cas assíduas por bons queijos em Brasília. De acor-
do com Fernanda Barbosa, extensionista rural e téc-
nica em agroindústria da Emater, o Distrito Federal 
é um centro atrativo para produtores, comerciantes 
e consumidores de queijo. “A cidade tem um públi-
co diversificado e exigente, que busca produtos de 
qualidade e com identidade regional. Além disso, 
a gastronomia local tem valorizado cada vez mais 
os queijos artesanais, seja em restaurantes, feiras 
gastronômicas ou no consumo doméstico”, explica.

Neste momento, a atuação da Emater-DF tem 
focado, sobretudo, no incentivo ao queijo arte-
sanal e no fortalecimento da identidade local da 
região, valorizando e respeitando o terroir — do 
francês, terra — do Cerrado, atendendo sempre 
às exigências sanitárias. Em janeiro, o governa-
dor Ibaneis Rocha instituiu, por meio do Decreto 
nº 46.718/2025, uma comissão para a defini-
ção de ações de fomento, apoio e incentivo à 
cadeia produtiva do queijo no Distrito Federal, 
da qual a Emater-DF faz parte. 

“Essa comissão terá 90 dias para impulsionar 
e destravar o setor. A expectativa é que, por meio 
desse incentivo, mais produtores integrem o setor 
e a Rota do Queijo, fortalecendo cada vez mais a 
produção local. Dessa forma, o futuro é promis-
sor, com a crescente valorização dos queijos do 
Cerrado, consolidando Brasília no mapa nacional 
da cultura queijeira”, afirma Fernanda. De fato, o 
Quadradinho tem uma vasta riqueza de queijos. 

POR EDUARDO FERNANDES

 Da fazenda às 

prateleiras! 



 

Joe Valle fundou a 
Malunga há 40 anos 

Tanto é que, no ano passado, foi lançado 
o projeto Rota do Queijo, que inclui a compra 
dos queijos diretamente do produtor queijeiro. 
Em algumas propriedades, são ofertadas visi-
tas, nas quais os consumidores podem conhe-
cer o processo de produção, degustar queijos 
e entender a cultura queijeira local. A Rota do 
Queijo do DF é uma iniciativa da Emater-DF 
para a valorização dos queijos artesanais da 
região, onde atua diretamente no fortalecimento 
dos produtores, oferecendo assistência técnica, 
capacitação e apoio na regularização das quei-
jarias, garantindo que os produtos cheguem ao 
mercado com segurança e qualidade. 

Uma divina experiência
E mais do que apenas saborear o queijo, 

é necessário viver uma experiência além do 
alimento. Enxergar em todos os trâmites que 

pessoas. “Virei feirante e levava os nossos 
produtos para vender. Por serem artesanais, 
muitos gostavam muito e acabam comprando. 
Estive nessa função por 15 anos, e tenho os 
mesmos clientes até hoje”, conta. 

O amor é a chave
Contudo, como um bom negócio de sucesso, 

um pouco de fracasso é sempre necessário para 
encontrar o caminho certo. De acordo com Joe, 
ele quebrou financeiramente três vezes antes de dar 
certo. A partir de tais desafios, persistiu e acredi-
tou no processo, especialmente porque não havia 
outra alternativa, já que a paixão pelo queijo era 
mais forte do que qualquer contratempo do desti-
no. Na companhia da esposa, Clevane Ribeiro, fez 
da Malunga o que ela é hoje. “Sem ela, nada disso 
teria acontecido. Ela é uma das grandes responsá-
veis pelo nosso crescimento”, completa. 

Todos os dias, a mesma rotina é feita com 
afeto e sentimento. O cuidado com as mais de 
200 vacas, a ordenha logo cedo, as conversas 
e os projetos. Há 40 anos, essa tem sido a luta 
diária de Joe. “Antes, lá atrás, começamos ape-
nas com os iogurtes. Depois, trouxemos o queijo 
novamente e, agora, temos uma variedade de 
28 produtos, tanto de laticínios quanto outros 
que temos por aqui”, ressalta o produtor. 

O trabalho árduo é tanto, mas tão bom, que 
o engenheiro já foi premiado inúmeras vezes 
em concursos de queijos ao redor do Brasil. 
Para ele, é importante se dedicar para ser sem-
pre “medalha de ouro e nunca medalha de 
prata”. Assim, se volta à beleza de suas cria-
ções e se dedica para a expansão da Malunga. 
Atualmente, a marca está presente na Ceasa-DF 
e em outras quatro unidades espalhadas pelo 
DF: Sudoeste, Asa Sul, Lago Sul e Asa Norte. 

São quase 300 funcionários trabalhando em 
prol de um propósito: levar alimento de qualidade 
para as casas de inúmeras pessoas. Em média, 
800 queijos saem todos os dias da fazenda. 
Assim, Joe tenta levar um pouco dos conhecimen-
tos da avó para dentro da marca. Essa tradição 
familiar é a chave para que a Malunga seja o que 
ela precise ser. “Essa jornada tem sido muito espe-
cial e prazerosa. Estamos construindo algo que vai 
existir pra sempre. E, para mim, é isso: estar aqui 
é a felicidade de nem notar a vida passar.”

• Queijo Frescal 

• Queijo Minas Zero Lactose

• Queijo Minas Frescal Zero 

• Queijo Mussarela Palito

• Queijo Mussarela

• Queijo Mussarela Trança 

• Queijo Mussarela Pedaço

PRODUÇÃO DO MALUNGA

envolvem a produção, desde a ordenha até a 
embalagem, uma chance de fazer com que o 
outro desfrute de bons momentos ao lado de 
amigos e familiares. Esse sempre foi um dos 
grandes propósitos da vida de Joe Valle, 60 
anos, formado em engenharia florestal pela 
Universidade de Brasília (UnB). Proprietário da 
Fazenda Malunga, a roça, como ele mesmo 
diz, é o seu lugar predileto.

Lá, neste espaço entre matos e ideias, o pro-
dutor cumpre um rito familiar, que o acompanha 
desde que saiu do Rio Grande do Norte, quan-
do ainda era criança. “Minha vó fazia queijo 
em uma de suas prensas e eu ficava esperando 
ela me dar uma daquelas coalhadas para que 
pudesse comer. Eu cresci, praticamente, dentro 
de uma queijaria rústica do Nordeste. Quando 
vim embora para Brasília, com 8 anos, fiquei 
com essas vivências na minha cabeça: queria ser 
produtor de comida”, relembra.

Assim, na primeira oportunidade, no mesmo 
local onde os queijos são produzidos hoje, 
começou o que seria a grande empreitada 
de sua história. Ao lado do pai, compraram 
uma terra e deram início a essa jornada na 
queijaria. No entanto, entre idas e vindas neste 
começo, Joe parou primeiro no Exército até 
se encontrar, de fato, como um produtor do 
laticínio. Mas, ainda que tenha dado um tempo 
na labuta do campo, não havia outro lugar no 
qual se sentisse tão em casa. 

Voltou, depois de servir por seis anos, para 
a fazenda do pai. Acordava cedo, por volta 
das 4h, para ordenhar e beber o leite da vaca. 
Nesta altura, já sabia fazer um bom queijo, 
sozinho, graças aos aprendizados da avó. Em 
seguida, o que era uma prática solitária, pas-
sou a fazer sentido, também, na vida de outras 

 Ed Alves/CB/DA.Press



12/13  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 9 de fevereiro de 2025

A Rota do Queijo Artesanal, embora lançada 
no ano passado, existe há algum tempo. Alguns 
locais mais consolidados no cenário já abriram 
as porteiras para receber o público tanto de 
Brasília quanto de outros lugares. Assim, para 
desenvolver melhor esse trabalho e capacitar até 
mesmo os produtores menores, o GDF come-
çou uma inspeção especial em diversos espaços, 
pensando, sobretudo, em uma melhor sinaliza-
ção e divulgação turística para os visitantes. 

O início dos encontros foi em 8 de janeiro e 
tem um prazo de 90 dias para a conclusão do 
mapeamento e início das implementações de apri-
moramento. “Em relação ao crescimento do setor, 
a iniciativa irá fomentar o turismo em diversos 
aspectos, como sustentabilidade, estruturação e 
diversificação da oferta, integração dos empreen-
dedores e empreendimentos, capacitação, além de 
empregos diretos e indiretos”, explica Yula Pereira, 
coordenadora da Rota do Queijo na Setur-DF.

A seleção das queijarias foi realizada pela 
Emater e conta com oito locais já mapeados, 
podendo aumentar para 16 com o avanço das 
melhorias. Entretanto, vale ressaltar que, segun-
do a pasta, há um cronograma definido sendo 
seguido. “Outros empreendimentos que ainda 
não estão estruturados, mas que queiram fazer 
parte da rota turística, serão visitados. A intenção 
é fazermos parcerias de estruturação e qualifica-
ção para inserção no turismo”, ressalta Yula. 

Haverá, ainda, visita aos lugares voltados ape-
nas para a produção, pois é um desejo da Setur 
inseri-los também nas feiras e nos eventos para a 
comercialização dos produtos. “A criação da Rota 
do Queijo de Brasília é um marco para o turismo 
e para os produtores locais. Além de valorizar a 
tradição e a qualidade dos nossos queijos artesa-
nais, essa iniciativa impulsiona o turismo gastronô-
mico, gerando novas oportunidades para pequenos 
produtores e fortalecendo a economia regional. 
Queremos que visitantes e moradores conheçam de 

Pensando 
no futuro

Especial

Ana Zélia Menezes é proprietária do Sítio Vila das Cabras

. 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

perto o sabor e a história por trás desses produtos”, 
afirma o secretário de Turismo, Cristiano Araújo.

Uma vida no campo

Tecnologia, programação e serviço público. 
Olhando bem para esses três universos, nenhum 
deles nada tem a ver com a vida rural ou produ-
ção de queijos. Bom, a dona Ana Zélia Menezes, 

68 anos, mudou um pouco esses parâmetros com 
o passar do tempo. Depois de quatro décadas 
trabalhando como analista de TI, decidiu migrar 
de profissão e aproveitar o amplo espaço do ter-
reno em que vive hoje, comprado em 2000, cha-
mado de Sítio Vila das Cabras, no Lago Oeste. 

A ideia, no princípio, era apenas criar cabras. 
Em 2014, comprou as primeiras de uma amiga 
que havia ficado doente e, em seguida, cons-
truiu um abrigo com pasto para que elas se 
adaptassem bem ao ambiente. Dois anos 



desafios desse começo estavam concentrados 
na preocupação em preparar um bom alimento. 

Outra preocupação envolve a higienização 
do espaço e pessoal — questões envolvendo 
cabelo, unha e até feridas no corpo são cuida-
dos essenciais e que devem ser tomados diaria-
mente. “O vestuário também é outro tópico cen-
tral. Estar com a roupa limpa e branca, sempre 
com o intuito de trabalhar com um leite sadio 
para produzir um bom queijo”, acrescenta. 

Dentro do sítio, a queijaria acopla prensas, 
panelas, fogão, formas e todos os equipamen-
tos necessários para a produção do laticínio. 
Construído em 2020, o quase laboratório, como 
Ana gosta de chamar, está dentro dos padrões 
da Emater. E é neste lugar que ela, o exército de 
uma mulher só, produz cerca de 50 queijos por 
semana. A rotina, apesar de pesada, faz parte 
da novidade que a produtora buscava quando 
tinha acabado de se aposentar. 

Além do alimento

Apesar de a queijaria existir há poucos anos, o 
trabalho de dona Ana já foi inúmeras vezes pre-
miado. Em 2024, ganhou medalha de bronze no 
Concurso Mundial de Queijo, que ocorreu em 
São Paulo. Os alimentos são produzidos todas 
as terças, quartas e quintas-feiras. Na sexta, eles 
são embalados e entregues, aos sábados, para 
os comerciantes que compram no sítio. Boursin, 
chancliche, candaguinho, coalho, meia-cura, 
parmesão e raciete são os tipos preparados pela 
produtora. Todos a partir do leite da cabra. 

No mais, não existe nada nesse mundo que 
consiga encher tanto o coração de dona Ana 
quanto cumprir essa mesma tradição todo santo 
dia. Ordenha, ferve leite, faz queijo, vende e 
chega até as casas espalhadas por todo o 
Distrito Federal. Para ela, a busca tem crescido 
muito, e a rota deve contribuir para que Brasília 
seja um grande destaque a nível nacional. No 
sítio, ela já recebe o pessoal, tem lugar para as 
crianças brincarem e um restaurante, onde ela 
prepara almoço para quem vai até o local.

Comparar o que Ana faz agora com o que 
exercia lá no século passado não existe nem 
debate. Entre produzir queijos e trabalhar com 
tecnologia, queijo vence todas as vezes. É sobre 
poder se achegar e estar, de alguma maneira, no 
dia a dia das pessoas — no café da manhã, nas 
reuniões entre amigos. “Como é gratificante ver 
pessoas se deliciando com o que criamos. Tirando 
um pedaço, saboreando. Quando você gosta de 
uma coisa, aquilo não tem preço”, finaliza. 

depois, colocou os animais para cruzar, até que 
dessem muitos filhotes. A partir desse momento, 
veio a era do leite na fazenda de dona Ana.

“Comecei a vender um pouco (de leite) assim 
que ordenhava. No entanto, decidi colocar em 
prática os ensinamentos de minha mãe, que 
fazia um queijo coalho como ninguém”, recorda. 
Os pensamentos de criar um negócio começa-
ram a invadir a mente da produtora, que resol-
veu se especializar e buscar aprender ainda mais 
sobre o mundo das queijarias. Os principais 
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Delicioso, todo mundo sabe que o queijo é. 
Mas, além de bom, ele possui inúmeros benefí-
cios. De acordo com Mariana Melendez, mestre 
e doutora em nutrição humana da Clínica SIM 
— Saúde Integrada Multidisciplinar, o queijo é 
um alimento de origem animal proveniente do 
processo de fermentação do leite. “É rico em 
vitamina A, cálcio, proteína. Ele ainda contribui 
para a preservação de massa muscular, para 
fortalecimento dos ossos. É um alimento comple-
to e que não tem muito carboidrato”, detalha. 

Sobre a quantidade exata e os dias em que 
se pode comê-lo, Mariana afirma que, primeiro, 
é preciso avaliar se a pessoa pode consumir o 
queijo. Quando o paciente é alérgico a leite 
animal, ele está restrito à ingestão. Quem tem 
intolerância à lactose, se for leve, pode ir atrás 
dos queijos que são curados, pois o processo 
de maturação desse tipo altera sua textura, cor 
e sabor, além de terem pouca ou nenhuma lac-
tose. Sendo assim, o indivíduo não terá nenhum 
tipo de problema de saúde caso o coma. 

“Para pessoas que têm intolerância muito 
grave, elas têm duas alternativas: usar o quei-
jo zero lactose ou queijo que não tem origem 
animal, que são os de castanha e leite vegetal. 
No entanto, esses não apresentam propriedades 
nutricionais tão boas quanto os tradicionais. Eles 
não são boas fontes de cálcio nem de proteína”, 
descreve Mariana.  

No consultório, Mariana diz que costuma 
colocar muito queijo na dieta dos pacientes. 
Fazendo todas as ressalvas em relação a alergia 
e intolerância, a nutricionista destaca que o ali-
mento é excelente para ser utilizado como fonte 
proteica nos pequenos lanches. Por ser prático 
e fácil de comer, é muito recomendado nesses 
lanches intermediários. 

Negócio de família

Dos alpes suíços e quintas portuguesas até 
o Planalto Central. Para entender melhor o 
surgimento da Queijaria Rancharia, localiza-
da no Lago Oeste, é preciso voltar há quase 
dois séculos no passado. Em 1819, chegou ao 

A importância 
de comer queijo

Especial



 Maurício é apaixonado por queijos desde a infância 

Rio de Janeiro a família Monnerat, um grupo 
de colonos suíços que se instalaram na Vila do 
Morro Queimado, onde é hoje conhecida como 
a cidade de Nova Friburgo.

Alguns anos depois, no final do século 19, 
chegava ao Rio de Janeiro, vindo da cidade do 
Porto, Manoel Henrique Silva, fundador da família 
Henrique Silva, instalando-se em Niterói. Com o 
passar dos anos, a família aumentou, mas o gosto 
pelo campo, trabalho e produção de leite sempre 
estiveram presentes no DNA dos familiares. 

Apaixonado pelas vivências rurais, Maurício 
Bittencourt Henrique Silva, 66 anos, é parte 
primordial desse legado histórico deixado por 
aqueles que o antecederam. Em 1975, ele se 
mudou para Brasília e, em 1997, o pai, Aldir 
Henrique Silva, economista, e a mãe, Marly 
Monnerat Bittencourt e Silva, veterinária, adqui-
riram uma fazenda em Luziânia onde produziam 
leite, que era comercializado para a indústria, e 
queijos, para consumo familiar.

“Nós investimos em genética e no aprimora-
mento na produção de alimentos, conquistando 
inúmeros prêmios em diversas exposições locais 
e nacionais nas cidades de Brasília, Uberaba, 
Anápolis, Luziânia, Paracatu, entre outras”, conta. 
A partir de 2016, Maurício e a esposa, Rosylana, 
fundaram a Queijaria Rancharia, após concluírem 
cursos de formação, especializando-se em queijos 
artesanais finos, passando a produzir queijos tipo 
franceses, suíços e autorais para atender a um 
pequeno grupo de clientes e amigos. 

Para intolerantes

O leite proveniente de vacas A2A2 é 
obtido a partir de animais selecionados 
e capazes de produzir apenas a beta-

caseína A2. Esse leite não desencadeia 
desconfortos no organismo, que 

provocam a má digestão ou 
fermentação em indivíduos que têm 
dificuldade de digerir a beta-caseína 
A1. Dessa forma, ele torna-se uma 
ótima alternativa para consumo.

•	Parmesão 

•	Camembert

•	Brie

•	Morbier

•	Saint Paulin

•	Emental

•	Frescal

•	Meia-cura

•	Boursin

•	Gouda

QUEIJOS DA RANCHARIA 

Um novo começo

Entretanto, um pouco antes do sucesso com 
os queijos, em meados de 2004, Maurício des-
cobriu que o filho caçula, Daniel Silva, hoje 
com 28 anos, era intolerante à lactose. Assim, 
o casal decidiu investir na seleção de animais 
que produzem exclusivamente leite A2A2 para 
a fabricação dos queijos.

Dessa forma, o reconhecimento do trabalho 
logo se espalhou e a necessidade de aumentar 
a produção também veio à tona. “Para aten-
der à demanda, migramos a queijaria para o 
Lago Oeste, situado a 30 minutos do centro de 
Brasília, e, com a consultoria da Emater-DF, ins-
talamos a queijaria onde produzimos e atende-
mos os nossos clientes”, comenta Maurício. 

Hoje, os queijos são vendidos diretamente na 
queijaria. As ordenhas acontecem duas vezes 
ao dia, e a produção dos alimentos ocorre de 
duas a três vezes por semana. “Até aqui, vivemos 
uma jornada de muita luta. Muitas vezes, pensa-
mos em desistir. Mas o ideal de fabricar um bom 
queijo A2A2, em que pessoas com intolerância 
podem consumir, nos motivou”, completa. 

A Rota do Queijo do DF, ao menos para 
Maurício, vem para ajudar especialmente os 
produtores que, de fato, precisam de algum 
auxílio — esses que vivem e se dedicam assi-
duamente em busca não somente do lucro, mas 
de fazer um alimento de qualidade para a popu-
lação do Distrito Federal. Desse modo, Brasília 
pode se tornar um símbolo de identidade do 
queijo e do turismo para todo o país.
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O nome da síndrome mão-pé-boca  
vem das características manchas e 
bolhas vermelhas que aparecem nas 
mãos, nos pés e na boca. Crianças e 
adultos estão suscetíveis à doença

S
índrome comum no verão e no outo-
no brasileiro e mais recorrente em 
bebês e crianças de até 5 anos, por 
conta do sistema imunológico ima-

turo, a doença mão-pé-boca (DMPB) não 
costuma ser grave, mas é altamente con-
tagiosa. De acordo com o Ministério da 
Saúde, em 2023, foram registrados surtos 
da doença em municípios de São Paulo 
— onde houve um aumento de 149% em 
relação aos três primeiros meses do ano 
anterior —, Minas Gerais, Goiás, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.

Causada por vírus do grupo Coxsackie, 
em sua maioria pelos Enterovirus 71 e o 
Coxsackievirus A16, que afetam o trato gas-
trointestinal, a síndrome não tem um tra-
tamento específico para a cura, somente 
voltado para tratar os sintomas e evitar pos-
síveis complicações. Devido às feridas  aver-
melhadas, a DMPB pode ser facilmente con-
fundida com outras infecções virais, como 
a catapora, sendo fundamental a procura 
médica assim que surgirem os primeiros sin-
tomas para garantir um diagnóstico preciso 
e o tratamento adequado.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

POR LOANNE GUIMARÃES*

Saúde





Dedicar apenas alguns minutos do dia ao alongamento pode 
prevenir lesões, aliviar tensões e melhorar a elasticidade, 
proporcionando mais disposição e qualidade de vida

I
ncorporar alongamentos na rotina diária, 
tanto ao acordar quanto antes dos exercícios, 
pode ser a diferença entre um corpo mais 
saudável e uma sequência de lesões evitáveis. 

Essas pequenas pausas para alongar não só aju-
dam a preparar os músculos e as articulações, 
mas também são essenciais para melhorar a 
flexibilidade, reduzir tensões e aumentar a dis-
posição. Dedicar apenas alguns minutos do seu 
dia a essa prática pode trazer grandes benefícios 
para o seu bem-estar físico e mental.

Régia Cristina, professora de educação física 
do Colégio Católica Brasília, trabalha com alon-
gamento, mobilidade e flexibilidade há 25 anos 
e defende que o alongamento se faz necessário 
como complemento de qualquer atividade físi-
ca. “Antes do treino, tem como principal objetivo 
aumentar a extensibilidade dos músculos e ten-
dões, facilitando a ativação dos grupos musculares 
que serão utilizados durante a sessão de exercícios, 
além de melhorar a amplitude de movimento.” 

André Pêgas, fisioterapeuta responsável pela 
rede de clínicas Doutor Hérnias, ressalta que o 
alongamento é indicado no dia a dia, pois a 
musculatura, para ser saudável, precisa ter força 
e flexibilidade. “Como passamos o dia todo 

POR LUIZA MARINHO*

 Flexibilidade que 

transforma 
sentados e parados, nossos músculos perdem 
tanto a força quanto a flexibilidade. O alon-
gamento diário ajuda a recuperar ou a evitar 
que esses músculos, que permanecem inativos 
por longos períodos, percam gradativamente a 
capacidade de flexibilidade”, acrescenta.

Alongamentos 
e benefícios

Ele explica que existem dois tipos mais comuns 
de alongamento. “O estático ocorre quando você 
coloca a parte do corpo que vai alongar em uma 
posição e mantém essa postura por um tempo, 
geralmente com a ajuda de outra pessoa. Já o 
alongamento dinâmico é realizado durante o 
movimento, como fazer caminhadas com passos 
mais longos. Na prática, a diferença entre eles não 
é muito grande, sendo o alongamento dinâmico 
mais utilizado por atletas, pois se aproxima dos 
movimentos que eles fazem no dia a dia”, informa.

Régia é uma grande fã do alongamento dinâ-
mico, pois é feito no movimento que treinamos. 
Ela conta que, no final do treino, são mais indi-
cados alongamentos estáticos e leves, com o 
objetivo de auxiliar na diminuição das tensões 
musculares, permitindo que o fluxo sanguíneo 
retorne e promova o relaxamento.

Atualmente, o alongamento e a mobilidade, 
que têm o objetivo de ampliar o movimento de 
uma articulação, são recomendados por médi-
cos, fisiologistas, fisioterapeutas e por profis-
sionais de educação física, não apenas para 
melhorar o desempenho, mas também para pre-
venir lesões e reduzir dores durante a prática de 
qualquer exercício físico. 

Essa atividade pode ajudar na melhoria do 
desempenho atlético em atividades como corri-
da, musculação ou esportes específicos. “Pode 
contribuir para o relaxamento físico e mental do 
atleta, promover a consciência corporal, reduzir 
a instabilidade muscular, ampliar a amplitude 
de movimento, aliviar tensões musculares e até 
diminuir a gravidade da dismenorreia (cólicas 
menstruais)”, conta a professora.

Segundo ela, o alongamento pode ser prati-
cado diariamente, mas o ideal é que o treino de 
flexibilidade seja realizado em dias alternados 
ao treinamento de força. Já em modalidades 
específicas, como dança e ginástica, o alonga-
mento e a flexibilidade são trabalhados diaria-
mente, com a intensidade ajustada pelo profis-
sional de acordo com os objetivos do treino. “O 
número de séries e a duração do alongamento 
dependerão do grau de encurtamento do indi-
víduo. Por exemplo, uma pessoa com pouco 
encurtamento pode priorizar duas séries de 20 
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Os alongamentos são uma ferramenta eficaz 
para aliviar e prevenir as dores da coluna, 
especialmente com a rotina que levamos de 
muitas horas sentados e realizando atividades 
repetitivas. Com base na maior reclamação 
de dores posturais, a professora Régia Cristina 
sugere alguns alongamentos específicos.

FAÇA EM CASA

enquanto um caso de encurtamento severo pode 
exigir até 60 segundos na posição”, informa.

Cuidados

Embora o alongamento seja benéfico para 
a saúde muscular e articular, quando feito de 
forma inadequada, pode trazer riscos. O mais 
comum é você alongar forte demais — se você 
está esticando o músculo, precisa respeitar o seu 
limite. “Se você alongar com muita força, pode 
causar lesões no músculo, como estiramentos ou 
até mesmo rupturas, devido ao excesso de força 
aplicada”, alerta André.

O fisioterapeuta acrescenta que o alongamen-
to pode ser contraindicado, especialmente quan-
do a pessoa tem uma hérnia de disco e apresen-
ta sinais de compressão nervosa. “A hérnia pode 
impedir que o nervo se desloque adequadamen-
te durante o alongamento, o que pode agravar 
o problema na coluna. Por isso, nem sempre é 
recomendado; é importante que a pessoa faça 
uma avaliação com um profissional especializa-
do para verificar se sua musculatura está pronta 
para o alongamento. Caso haja restrição neural 
ou problemas na coluna, o alongamento pode 
piorar a condição, causando mais desconforto.”

Régia Cristina explica que existem consequên-
cias ao se alongar de maneira incorreta. “O trei-
namento intenso e repetitivo de uma modalidade 
esportiva pode levar à hipertrofia muscular e, mui-
tas vezes, à redução da flexibilidade, especialmen-
te se o indivíduo não realizar o alongamento de 
forma adequada. Isso pode gerar desequilíbrios 
musculares e favorecer alterações posturais”, deta-
lha. “Para manter a harmonia muscular, é essen-
cial alongar os músculos encurtados e fortalecer 
os que estão hiperalongados. Um dos principais 
sinais de que o alongamento está sendo feito de 
forma inadequada é a dor. Por isso, é fundamental 
contar com a supervisão de um profissional de 
educação física”, complementa.

André destaca que o alongamento é impor-
tante, mas não é a única prática que devemos 
adotar. “O fortalecimento e o movimento do 
corpo também são essenciais. Manter o corpo 
em movimento é fundamental para a saúde 
geral. O alongamento, por sua vez, torna-se 
ainda mais importante, pois, ao passarmos muito 
tempo na mesma posição, perdemos elasticidade 
muscular, o que sobrecarrega as articulações, 
como joelhos, quadris e coluna. Isso pode levar 
ao aparecimento de problemas articulares devido 
à falta de alongamento e flexibilidade”, diz.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte Fotos: Reprodução/Veectezy 

Alongamento do piriforme
1- Deite-se de costas no chão.
2- Cruze o tornozelo de uma perna  
sobre o joelho da outra.
3- Segure a coxa da perna que está apoiada  
no chão e puxe o joelho em direção ao peito.
4- Mantenha a posição por 30 segundos.
5- Repita do outro lado.

Alongamento de gato e vaca
Para realizá-lo, posicione-se em quatro apoios, 
alinhando as mãos com os ombros, e os joelhos com 
os quadris. Inspire enquanto arqueia as costas (posição 
de vaca) e expire enquanto curva a coluna para cima 
(posição de gato). Repita por 10 a 15 repetições.

Alongamento cobra
1- Deite-se de bruços com as palmas  
das mãos no chão, próximas ao peito.
2- Inspire e levante a cabeça.
3- Estique os braços aos poucos,  
tirando o peito do chão.
4- Aponte o queixo para cima.
5- Mantenha os ombros afastados das orelhas.
6- Empurre a pelve e o osso púbico em 
direção ao chão.
7- Mantenha o abdome contraído e 
apontando para cima.
8- Segure a posição por 15 a 30 segundos.
9- Solte lentamente.
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Além do aspecto funcional, cortinas 
e persianas são itens muito 
importantes para a decoração do lar. 
Saiba como escolher a peça ideal

A
s cortinas e persianas são itens indis-
pensáveis em qualquer projeto de 
decoração. Suas funcionalidades 
envolvem controle da luz natural, priva-

cidade, conforto, isolamento térmico e acústico. 
Além disso, possuem função decorativa de alto 
impacto visual nos ambientes. Entretanto, são 
um investimento alto. Por isso, precisam ser bem 
escolhidas e planejadas. 

De acordo com a arquiteta Catarina Sombrio, 
professora da Universidade Católica de Brasília, 
o mercado atual oferece uma grande variedade 
de opções e inovações. “Modelos com controle 
remoto via wi-fi ou acionamento por comando 
de voz, como os integrados à Alexa, estão cada 
vez mais populares”, destaca. Esses sistemas 
garantem praticidade e permitem ajustes preci-
sos na luminosidade e na privacidade, além de 
otimizar o uso da luz natural.

Outra tendência forte é a adoção de teci-
dos sustentáveis e funcionais. Materiais que 
contribuem para o conforto térmico, blo-
queando o calor ou filtrando a luz, tornaram-
se escolhas comuns. “Além disso, a personali-
zação está em alta, com designs inovadores, 
que se adaptam às necessidades específicas 
de cada ambiente, equilibrando estética e tec-
nologia”, complementa Catarina.

Quanto às cores, a arquiteta Yasodhara 
Chaibub, da Rysc Arquitetura, afirma que os 
tons claros e neutros continuam sendo os mais 
procurados. “Cinza, gelo, off-white e areia são 
escolhas que apostamos por toda a harmonia e 
beleza que proporcionam. O atemporal é, sem 
dúvidas, uma aposta para manter o seu espaço 
atualizado e bonito visualmente”, garante ela. 

Diferentes ambientes, 
diferentes escolhas

Embora não haja um modelo único de cortina 
ou persiana ideal para cada cômodo, a decisão 
deve levar em conta o projeto de decoração, a 
necessidade de controle de luz e a privacidade 
desejada. “Em ambientes com aberturas voltadas 

POR GABRIELA SENA*

      Proteção e 

charme 

Casa
Em ambientes que necessitam de 
total escuridão, o uso de blackouts 
é indicado. Projeto de Mariana Leal

Edgard Cesar/Divulgação



Tons claros e neutros de cortinas seguem em 
alta para 2025. Projeto de Ana Paula Onzi

A vantagem das persianas está no  
controle da luz. Projeto de Philipe Costa

As cortinas desempenham uma função 
decorativa e possuem alto impacto visual

Gabriel Lima/Divulgação Paula Arantes/DivulgaçãoPlínio Ricardo/Divulgação

para fachadas com incidência solar intensa, a 
ausência de elementos externos de proteção, 
como brises-soleil, beirais ou marquises, pode 
resultar em excesso de radiação solar direta den-
tro dos ambientes”, afirma Catarina.

Nesses casos, a exposição direta ao Sol tam-
bém desgasta os tecidos, causando desbotamento. 
Para preservar a estética e a funcionalidade, uma 
solução eficaz é o uso de camadas duplas. “Uma 
cortina blackout junto à janela e uma camada 
decorativa, com forro, para reforçar a proteção”, 
ensina a professora. Em janelas com menor inci-
dência solar, há maior liberdade na escolha dos 
materiais, permitindo a filtragem suave da luz por 
tecidos translúcidos, que podem criar efeitos visuais 
interessantes com cores ou estampas.

Em situações em que é necessário total escu-
ridão, como em quartos ou home-theaters, a 
utilização de blackouts, tanto em forma de cor-
tinas quanto de persianas, é essencial. “Para 
garantir um efeito de escuridão mais eficaz, é 
importante atentar-se às frestas por onde a luz 
pode passar”, ensina Catarina. Persianas do 
tipo rolô com sistemas de trilhos são uma boa 
opção para esses casos.

Outro ponto fundamental é o tamanho das 
peças. “A escolha dos tecidos, dos estilos e das 
medidas deve ser orientada por um profissio-
nal, garantindo que a cortina harmonize com o 
ambiente e realce sua beleza”, avalia Yasodhara. 

Limpeza e manutenção
Como qualquer outro item da casa, as corti-

nas precisam ser higienizadas regularmente. O 
ideal é que a limpeza seja feita duas vezes ao 
ano, dependendo do tecido e da necessidade. 
“A limpeza varia de acordo com o material e o 
tipo. No caso de cortinas de tecido, é importan-
te verificar as instruções de lavagem fornecidas 
pelo fabricante”, ensina Catarina Sombrio.

Cortinas de poliéster ou tecidos sintéti-
cos, geralmente, são mais fáceis de cuidar e 
podem ser lavadas na máquina. “É importante 
usar produtos adequados, como sabão neutro 
e amaciante para garantir o caimento”, orien-
ta Yasodhara Chaibub. Tecidos mais delicados, 
como linho ou seda, e persianas em geral preci-
sam de cuidados especiais. 

“As de madeira ou de alumínio podem ser 
limpas com um pano seco ou levemente ume-
decido, e é importante evitar o acúmulo de 
poeira”, aconselha Catarina. Já as persianas de 
tecido, como as romanas ou rolôs, podem pre-
cisar de lavagem específica, de acordo com o 
material. “Em geral, é sempre importante seguir 
as recomendações de manutenção para garantir 
a durabilidade do produto”, finaliza ela. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte 

Embora muitas pessoas utilizem os termos 

como sinônimos, cortinas e persianas têm 

diferenças marcantes, principalmente em 

relação ao material e à estética. “As cortinas 

em tecido são atemporais, leves e mais 

fluidas. As persianas, que geralmente são 

fabricadas em material sintético, como PVC 

ou alumínio, são mais rígidas e modernas”, 

explica Yasodhara.

Ambas são ótimas opções para o 

controle de iluminação e privacidade, e 

a escolha delas vai depender do estilo 

do ambiente, das medidas das janelas 

e das preferências do usuário. Outra 

diferença entre os dois modelos é a forma 

de uso. “Diferentemente das cortinas, 

que deslizam lateralmente, as persianas 

geralmente possuem acionamento vertical 

ou horizontal, permitindo ajustes mais 

precisos”, detalha Catarina. 

ENTENDENDO  
A DIFERENÇA

Em geral, a largura ideal da cortina deve ser o 
dobro do tamanho do varão, garantindo um cai-
mento elegante, com franzimentos bem definidos.
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O verão é uma época do ano em  
que as férias proporcionam viagens  
e atividades ao ar livre, mas também  
é um período em que as viroses  
caninas se tornam mais frequentes

O
s cães podem desenvolver viroses em 
qualquer estação, mas o calor, a umi-
dade do verão junto com o alto fluxo 
de pessoas e animais proporcionam 

um ambiente propício para uma maior prolifera-
ção de vírus que podem afetar a saúde dos pets, 
especialmente filhotes e idosos, que têm uma 
saúde mais vulnerável. 

As viroses mais comuns afetam o sistema res-
piratório e gastrointestinal dos animais, já que, 
segundo o médico veterinário e professor da 
Universidade Católica de Brasília (UCB) Fabio 
Langsch, o calor acelera a degradação dos ali-
mentos que ficam expostos por longos períodos. 
“No caso de viagens, a troca abrupta de alimen-
tos ou o consumo de alimentos de origem des-
conhecida, como carnes e frutas, pode levar o 
cão a desenvolver gastroenterite, que, em alguns 
casos, pode evoluir negativamente a ponto de 
exigir internação”, comenta.

POR LOANNE GUIMARÃES*

 Atenção 
redobrada 
    no 
verão!

Bichos

Essas doenças, quando não tratadas corre-
tamente, podem levar a complicações graves. 
A melhor e a mais segura forma de prevenção 
para que os animais não sofram com as viroses 
é a vacinação em todas as faixas etárias. 

O fato de as viroses se espalharem rapida-
mente, por meio do contato direto ou indireto 
com outros animais, fezes, secreções e objetos 
contaminados, algo comum nas férias e nas via-
gens, acaba favorecendo o contágio. Por isso, 
é essencial que todos os cães estejam vacina-
dos conforme a orientação de um profissional, 
prevenindo a propagação dessas doenças e os 
riscos que elas representam.

Filhotes e idosos são os mais vulneráveis, 
devido ao sistema imunológico enfraquecido. 
“Para filhotes, recomenda-se um esquema de 
vacinação até as 16 semanas de idade, seguido 
de reforços periódicos. Até a conclusão do pro-
tocolo vacinal, o filhote não deve ser exposto a 
ambientes externos, pet shops ou passeios, pois 
ainda não estará suficientemente imunizado”, 
recomenda Fabiana Volkweis.

Como o pet pode se 
recuperar melhor? 

Os tutores têm um papel fundamental na 
recuperação de seus pets. Assim que os primei-
ros sintomas surgirem, o indicado é entrar em 
contato com um profissional para diagnosticar 

A época de verão na capital é marcada 
pela árvores frutíferas, algo atrativo para 
os cães. É comum encontrar uma grande 
quantidade de frutas caídas nas ruas, que 
podem não estar em boas condições para 
consumo e, ao serem ingeridas, causam 
problemas no estômago do animal. “No 
verão, especialmente em Brasília, há 
grande disponibilidade de frutas, como 
manga e jabuticaba, em quintais ou até 
mesmo nas ruas. Durante os passeios, 
os cães podem ter acesso a essas frutas 
e ingeri-las, o que pode resultar na 
necessidade de uma intervenção de 
emergência”, alerta Fabio Langscho.

VERÃO BRASILIENSE

corretamente o tipo de virose e indicar o trata-
mento adequado, já que os sintomas das viroses 
são parecidos. Limpe bem os locais onde o cão 
circula para evitar a recontaminação e proteger 
outros animais. E fique atento a qualquer piora 
no quadro clínico, mantendo o cão hidratado e 
confortável para uma melhor recuperação. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte



Gastroenterite viral 

• As altas temperaturas podem causar 

gastroenterites em cães cujos alimentos 

fi cam expostos por longos períodos ao 

Sol, afi rma o veterinário Fabio Langsch. 

“No caso de viagens, a troca abrupta 

de comida ou o consumo de alimentos 

de origem desconhecida, como carnes 

e frutas, pode levar o cão a desenvolver 

gastroenterite, que, em alguns casos, 

pode evoluir negativamente a ponto 

de exigir internação.” A qualidade da 

água e da comida também são fatores 

de risco para intoxicação alimentar e 

devem ser observadas.

Parvovirose 

• De acordo com Fabiana Volkweis, 

professora de medicina veterinária do 

Ceub, a doença viral que apresenta 

maior resistência ao calor é a 

parvovirose, que pode permanecer no 

ambiente por longos períodos, variando 

de meses a anos, dependendo da 

exposição ao Sol. “A parvovirose é uma 

enfermidade altamente contagiosa, 

e cães não vacinados que entram 

em contato com esses vírus podem 

desenvolver sintomas graves, com risco 

de óbito”, alerta a veterinária. 

Cinomose 

• Uma doença viral altamente contagiosa 

e perigosa, podendo afetar o sistema 

nervoso dos cães em estágio mais 

avançado. Normalmente, os primeiros 

sintomas observados se referem ao 

sistema digestivo, como diarreias e 

vômitos, avançando para secreções 

nasais e oculares.

Conjuntivite viral

• Assim como nos humanos, os animais estão 

vulneráveis ao contágio de conjuntivite. Os 

sintomas surgem a partir de irritações nos 

olhos, e as principais causas variam desde 

a poluição do ambiente, muitas vezes 

adquiridas em áreas externas, como em 

viagens e passeios, contato com fungos, 

bactérias, até a imunidade enfraquecida 

por conta de outras doenças.

Gripe canina

• Por ser um vírus respiratório, o contágio é 

comum em locais de grande circulação, 

como parques. Se o animal apresenta 

difi culdade para respirar, tosses, espirros 

e secreção nasal, ele provavelmente foi 

contaminado pelo vírus infl uenza, o mesmo 

que adoece os humanos, porém com 

subtipos que atacam somente os animais.

VIROSES MAIS COMUNS

Fast Escova
não é só escova! 
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Brasiliense, Murilo Rosa celebra 
30 anos de carreira em um casamento 
bem-sucedido com a plataforma Max, 
onde apresentou o premiado reality 
show A ponte e, agora, integra o elenco 
da bem-sucedida novela Beleza fatal

D
os 30 anos de carreira na televisão, 
Murilo Rosa passou 22 na Globo. A 
saída se deu em meio à pandemia, 
após participar da última novela 

na emissora, Salve-se quem puder. O 
encerramento do longo contrato se 
deu por um motivo especial: o con-
vite para um desafio — algo que 
o move como pessoa. Por meio 
da Max (então HBO), o ator 
pôde experimentar uma nova 
faceta, a de apresentador. Foi 
dele a condução do reality 
show A ponte, que a pla-
taforma de streaming lan-
çou em 2022, um grande 
sucesso que levou o Emmy 
Internacional. O casamento 
deu certo, e Murilo integrou 
um novo projeto audacioso 
da plataforma de streaming. Ele 
vive o médico Tomás em Beleza 
fatal, que estreou há duas semanas 
na América Latina, nos Estados Unidos 
e em Portugal e já é um dos programas 
mais assistidos nesses lugares. 

“Com A Ponte, ganhamos o Emmy, e eu 
tenho um sentimento de que algo vai acon-
tecer aqui também. Eu senti isso em alguns 
trabalhos na minha vida, e todos deram 
muito certo”, apostou o ator de 54 anos, 
em entrevista de lançamento da primeira 
novela original brasileira da Max. “Para 
minha alegria, sabemos que temos um produ-
to muito potente. O elenco é deslumbrante, os 
diretores, o texto do Raphael Montes. Estamos 
com uma joia rara nas mãos, sabe? Acho que é 
um momento histórico.”

Filho ilustre de Brasília, o ex-estudante de edu-
cação física Murilo Rosa começou a carreira em 
1991, estudando artes cênicas na Faculdade de 
Artes Dulcina de Moraes, até se transferir para 

POR PATRICK SELVATTI

Brasília, domingo, 9 de fevereiro de 2025

         Movido   
       pelos 
DESAFIOS

TV+ o Rio de Janeiro, onde continuou os estudos no 
Tablado. Sua estreia na televisão ocorreu em 
1994, com a telenovela 74.5: Uma onda no 
ar, na extinta Rede Manchete, onde também fez 
Xica da Silva — um marco da teledramaturgia. 
Desde então, conquistou a admiração do públi-
co com personagens memoráveis no cinema, 
no teatro e na televisão. Entre seus principais 
trabalhos, destacam-se as novelas O cravo e a 
rosa (2000), América (2005), Desejo proibido 
(2007) e Araguaia (2010), e a minissérie A casa 
das sete mulheres (2003), na Globo. 

À Revista, Murilo Rosa falou sobre a importân-
cia de Beleza fatal como a estreia da Max 

no gênero de novelas, apresentou o seu 
personagem — um cirurgião plástico 
ético e talentoso que se envolve roman-
ticamente com uma mulher trans —, 
relembrou grandes trabalhos e declarou 
a influência de Brasília em sua trajetó-
ria artística. “Sou um ator com o mate-
rial interno que eu tenho por causa 

de Brasília”, afirmou o brasiliense. 
Confira alguns trechos. 

Beleza fatal

Para minha alegria, sabemos 
que temos um produto muito 
potente. O elenco é deslum-
brante, os diretores, o texto do 
Raphael Montes. Estamos com 

uma joia rara nas mãos, sabe? 
Acho que é um momento histórico. 

O Tomás é um médico muito ético, 
profissional, humano, afetivo, preocu-

pado. Ele é tudo o que a gente espe-
ra de um médico. É o exemplo de um 

médico com bom caráter. Só que vive em 
uma família que quase todas pessoas têm 
um caráter bem ruim. Ele tem esse grau 
de afetividade com o trabalho.

Visibidade trans

O Tomás acaba se envolvendo 
com a Andreia (mulher trans vivida 
pela atriz Kiara Felippe), e eles têm 
uma relação muito bonita, com 

uma química muito interessan-
te. A história é muito bonita. Eu 
acho que se apaixonar é muito 
bom. Esta é a mensagem, 
que está tudo bem se apai-
xonar. Nossa diretora mara-
vilhosa, cheia de talento e 
astral, Maria de Médicis, 
me liga um dia falando: 
“Murilo, a gente precisa 
de você para esse papel. 
Precisamos de um ator 



Murilo Rosa apresentou o reality A ponte, 
que venceu o Emmy Internacional 2023

Com Eliane Giardini, incendiou 
a novela América, em 2005
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com a sua história, para abraçar uma atriz nova 
e você acolher da melhor forma, porque acha-
mos que essas duas histórias podem acontecer em 
uma química muito explosiva, muito bonita”. Entrei 
neste trabalho com a missão de fazer com que 
essa história de amor desse ‘match’ e alegria para 
quem está assistindo. Queremos que o público 
se encante e veja como é bonito o amor, como é 
bom se apaixonar. No mundo, hoje ainda tão pre-
conceituoso, a gente precisa dar lugar ao amor.

Escolhas de trabalhos

Olha, tem vezes que você escolhe o papel e, às 
vezes, o papel que te escolhe. Eu gosto muito de 
desafios. Não vejo sentido em fazer um persona-
gem que não me traga alguma coisa. Meus últimos 
trabalhos, até no teatro, com Barnum — O rei do 
show, eu cantava, dançava, fazia acrobacia, anda-
va em uma corda bamba a três metros de altu-
ra, com 10 metros de comprimento, sem rede de 
segurança, performando e cantando. Então, acho 
que a minha trajetória como ator é marcada pelos 
desafios e por certa ousadia. Eu gosto muito disso. 

Personagens mais marcantes

Eu sou apaixonado pelos personagens que faço. 
Para mim, este é o primeiro passo, como intérprete: 
você se apaixonar pelos seus personagens, se envol-
ver com eles. Trabalhar com a emoção é fascinante. 
E o trabalho de ator é exatamente isso, descobrir 
novas emoções, ficar vasculhando essas possibilida-
des humanas, que são infinitas. As pessoas são dife-
rentes e as emoções desses personagens também, 
então é muito legal. Os personagens são como 
filhos, não dá para escolher um, dois, três… você 
está envolvido diretamente com todos eles.

Dinho, de América

O Dinho é um personagem  inesquecível e 
foi muito marcante para mim. É um personagem 
que, de certa forma, foi impactante para minha 
carreira. América atingiu picos de 70 pontos 
de audiência. Naquela época, não tinha rede 
social, nada disso. Você sentia a energia do 
sucesso no ar, era diferente. Então, fiquei muito 
feliz com a reprise. É um sucesso. Eu lembro do 
Manoel Carlos me falando uma coisa num jan-
tar: “Murilo, esse teu sucesso com o Dinho é um 
tipo de sucesso que pouquíssimos atores tiveram 
a oportunidade de experimentar ao longo de suas 
vidas. Então, aproveite.” Eu lembro sempre disso. 

De ator a apresentador

O Emmy foi muito importante para a gente, 
de verdade, importante para mim e para todo 
mundo que participou de A ponte. Esse reality é 
diferente mesmo, porque a apresentação não é 

só uma apresentação, criamos um personagem. 
É uma apresentação que é a narração e que tem 
o contexto do lançador de dilemas no progra-
ma. E não deu outra. Quando estreou, as críti-
cas foram unânimes, muitos elogios comentando 
que era o melhor reality já feito no Brasil. Então, 
a gente viu que tinha um produto importante.

Emmy Internacional

O prêmio chegou em um momento especial, e 
muito difícil para mim, quando eu perdi meu pai 
— o momento mais difícil da minha vida e uma 
semana depois que isso acontece a gente recebe 
essa indicação ao Emmy. Eu fico todo emociona-
do, penso: “Meu Deus, isso tem que ter alguma 
ligação. Só pode ter uma ligação”. E, depois, 
quando a gente foi para Nova York, eu pensava: 
“Cara, imagina se a gente ganhar”, e estáva-
mos competindo contra Inglaterra, Reino Unido, 
Japão, França, então eram fortes concorrentes. 
Quando a gente ganhou, tive a certeza que tinha 
uma ligação divina, sabe? Tenho certeza que 
meu pai estava ali junto, naquele momento com 
a gente. Então, pra mim é muito importante o 
prêmio em si, por essa questão emocional. 

Brasília 

Eu amo Brasília. Sou um ator com o material 
interno que eu tenho por causa de Brasília. A minha 
vida em Brasília foi muito rica. Fui um moleque 

danado, fiz muita bagunça, cresci muito livre, 
andando de bicicleta para lá e para cá, me diver-
tindo e colhendo, de uma certa forma, material 
para essa minha profissão. Mas isso tudo de uma 
forma espontânea, verdadeira, né? Eu não sabia 
que ia ser ator. Essa paixão pela atuação veio em 
Brasília também, na faculdade Dulcina, que foi 
muito importante pra mim. Eu sou nascido e criado 
em Brasília, então eu bebo de uma fonte diferen-
te — uma fonte que me deixa muito contente e 
cheio de orgulho. Lembro que os meus primeiros 
professores de teatro foram Humberto Pedrancini e 
o Jesus Vivas. Eles me ajudaram e me marcaram 
muito. Lembro de uma frase do Pedrancini, que 
falou assim: “Olha, o dia em que você resolver 
fazer alguma coisa pela arte, faça, porque você 
tem muito talento”. Talvez, para ele, tenha sido 
uma frase solta, mas, para mim, foi importante. 
Então, amo essa cidade. Acho que Brasília tem 
uma potência artística muito grande. Brasília está 
na minha raiz, na minha vida, na minha história.

Projetos em andamento

Tem muitos projetos e muitas coisas acon-
tecendo. Estou escolhendo um texto de teatro 
para voltar aos palcos, para fazer uma tempo-
rada fora do Brasil. Tenho o lançamento de um 
filme chamado Perseguição e cerco a Juvêncio 
Gutierrez. É um filme bem interessante, bonito e 
profundo, com um personagem bem polêmico. 
Há uma possibilidade de uma novela também 
este ano. Então, tem muita coisa acontecendo, 
fora a vida pessoal, que é uma correria. Estou 
fazendo obra, construindo uma casa na serra. 
Então, é uma vida muito agitada, graças a Deus.

Motivação profissional

O que me motiva como artista é o personagem 
e sua complexidade. Não me ofereça um perso-
nagem ruim, por favor (risos). Porque, para mim, o 
importante é exatamente encontrar desafios que eu 
ainda não vivi também. É sempre o personagem, 
que seja complexo, diferente, que venha com um 
desafio novo para mim. Isso é o que me motiva.

Homem de família

Esse sou eu, de verdade. Isso é o que me inte-
ressa mais do que tudo. Minha profissão é minha 
profissão, sou muito profissional, mas minha 
família é o que me movimenta para valer. É uma 
correria, tenho um filho de 17 e um de 12 anos. 
É o maior barato, muito legal. São muitas emo-
ções. É a vida real, a vida como ela é, e isso 
é fascinante. Eu sou muito grato nessa questão 
familiar. Tenho uma família muito abençoada. 

 » Leia a entrevista completa em  

www.correiobraziliense.com.br



26/27  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 9 de fevereiro de 2025

N
atural de Niterói, Rio de Janeiro, Bruna 
Mascarenhas teve a oportunidade de 
protagonizar o primeiro grande tra-
balho no audiovisual que participou. 

Em 2019, a carioca estreou como Rita, perso-
nagem principal de Sintonia, ao lado Christian 
Malheiros e Jottapê, Nando e Doni na ficção. 
Seis anos depois, a série se consolidou como 
uma das séries nacionais mais bem-sucedidas 
da Netflix e se despede com os episódios lan-
çados esta semana, tornando-se a série original 
produzida pela plataforma de streaming com 
maior número de temporadas.

Hoje, Bruna define Sintonia como um “divisor 
de águas”. “É meu primeiro projeto no audiovi-
sual que me rendeu sete anos de história, mui-
tos desafios como atriz e muito aprendizado”, 
destaca a carioca. “Eu me transformei muito 
como atriz e ser humano e sinto que a série 
estava ali lado a lado, amadurecendo e cres-
cendo junto”, avalia. A artista de 30 anos tinha 
apenas 23 quando o seriado foi lançado.

Na trama, Rita cresce ao lado dos amigos 
Nando e Doni em uma periferia de São Paulo, 
influenciada pelos universos do funk, do tráfico 
e da igreja. A partir da ficção, Bruna se sentiu 
motivada a ajudar jovens de realidades similares 
à da personagem. “Criei até um projeto social 
para dar aulas de TV e cinema para adolescen-
tes em comunidades. Sei que é um reflexo de 
Sintonia na minha vida, aproveitar que eu tenho 
essas aberturas nas comunidades e retribuir tudo 
que a série me trouxe”, conta a carioca.

POR ISABELA BERROGAIN

  É só o 
começo

TV+
Bruna se despede da 

personagem Rita

Gustavo Barros Uehara

Identificação

Para Bruna, um dos destaques da série é 
justamente a identificação dos telespecta-
dores com a produção. “É muito importante 
se ver na tela, se ver representado, se iden-
tificar com as histórias, com o universo, o 
dia a dia. Os personagens acabam servindo, 
inclusive, de inspiração por conta de suas 
conquistas ao longo da caminhada, já que 
eles têm o mesmo ponto de partida do nosso 
público”, diz a atriz.

“Poder contar essas histórias em um streaming 
como a Netflix é pluralizar e trazer à tona parte do 
Brasil. Nosso país é multifacetado, precisamos falar 
sobre os muitos recortes que temos”, defende. “A 
gente precisa poder contar nossas histórias e ter 
orgulho de mostrar mundo afora”, declara Bruna.

Encerrando o principal projeto da carreira até 
agora, a carioca garante que está preparada 
para os recomeços que estão por vir. “Quero 
novos personagens, novas aventuras e histórias. 
Eu me sinto realizada e confiante nos meus pró-
ximos passos”, finaliza.

Protagonista de Sintonia, série que chega à última temporada 

na Netflix, depois de seis anos no ar, Bruna Mascarenhas  

fala como a personagem impactou a sua vida



Uma pérola escondida 
no catálogo da Amazon Prime 

Video, Kevin can f**k himself é 
uma história interessante sobre a situação 
de uma mulher em um relacionamento 
tóxico. Porém, o que mais chama a 
atenção é o formato. Uma vez que varia 
entre sitcom e drama, sempre que o Kevin 
está em cena o tom é comédia, enquanto 
as cenas da protagonista Allison são muito 

melancólicas. Muito bem pensado!

A assinatura da Netflix 
vai aumentar nos Estados 

Unidos, Canadá, Portugal e 
Argentina. Os valores mensais passam de 
US$ 6,99 (cerca de R$ 41) a US$ 24,99 
(aproximadamente R$ 146). Apesar do 
ajuste não englobar o Brasil — aqui, os 
planos custam entre R$ 20,90 e R$ 59,90 

—, é importante ficar de olho.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

O assunto mais comentado dos últi-
mos dias no mundo cinematográfico foi 
a queda da atriz Karla Sofía Gascón. 
Indicada ao Oscar na categoria de Melhor 
atriz por Emilia Pérez, ela viu a vida virar 
de cabeça para baixo depois que posta-
gens antigas de cunho preconceituoso, na 
plataforma X, serem reveladas pelos veícu-
los internacionais.

Nos parágrafos curtos que publicava, 
a artista foi racista, xenofóbica e chegou 
a citar Hitler. O fato a retirou da campa-
nha do filme Emilia Pérez e, mesmo com 
alguns pedidos de desculpas públicos, ela 
já é dada como carta fora da disputa do 
prêmio da Academia, o qual nem deve 
comparecer. Especialistas em premiações 
apontam que a campanha do filme tam-
bém perdeu força e pode não ganhar tan-
tos prêmios, mesmo com as 13 indicações.

Isso levanta, mais uma vez, a discussão 
do quanto é importante manter uma boa 
imagem na internet. As redes sociais e as 
postagens não caem fácil no esquecimen-
to, e bastam algumas horas de pesquisas 

para encontrar tudo que uma pessoa já 
publicou na vida em um desses sites.

Outros casos, como do diretor James 
Gunn e do youtuber Cocielo, ficaram bem 
famosos. Porém, as postagens que foram 
relembradas eram antigas e o pedido de 
desculpas veio junto com um benefício 
do público acreditar que eles realmente 
mudaram. Vale pontuar que nenhum dos 
dois estava na crista da onda de uma dis-
puta por um dos prêmios mais prestigia-
dos do mundo. Os tweets da atriz também 
eram muito mais recentes.

A questão agora é que Karla colocou 
tudo a perder. Ela era um símbolo, a pri-
meira atriz trans a concorrer ao Oscar. 
Não dá mais para saber se ela terá uma 
carreira após tudo isso. Sem falar no pró-
prio filme, que gastou milhões em campa-
nha e pode sair de mãos abanando.

Em um mundo em que todos têm aces-
so à sua vida, é preciso entender que o 
respeito é o mínimo. Não dá mais para 
separar a arte do artista e laurear pessoas 
que atacam a existência de outras.

Um musical de erros

• A última parte da 
6ª temporada de Cobra Kai 
estreia na quinta, na Netflix

• Também na Netflix, a 8ª temporada 
de Casamento às cegas chega ao 
catálogo na sexta

• Ainda na sexta, nova temporada de Soltos 
no carnaval chega ao Prime Video

 Pathé Yves Saint Laurent, France 2, Imagem retirada do filme

FIQUE 
DE 

OLHO



Cidade nossa Por Dante Accioly (Especial para o Correio)

dante.accioly@gmail.com
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O 
cabelo dele parecia a chama do 
Panteão, na Praça dos Três Poderes. 
Ruivo, quente, inflamado. Aqueles cachi-
nhos flamejantes atravessaram o gra-

mado do Congresso Nacional como rastilho de 
pólvora acesa na minha direção. As covinhas nas 
bochechas, o sorriso generoso e cheio de infância.

Fazia tempo que eu não via meu afilhado. Ele 
morava do outro lado do Atlântico e havia aca-
bado de chegar para curtir as férias em Brasília. 
Seis meses antes, nós havíamos passado duas 
semanas juntos, quando fui visitá-los em Paris. 
Lembro da farra que era o sobe-desce nas escadas 
do metrô com o João e o irmão gêmeo dele, o 
Pedro, aconchegados em seus carrinhos de bebê.

Eu não tinha filhos, nem convivia com crian-
ças pequenas. Tudo para mim era novidade. As 
trocas de fraldas, os brinquedos espalhados pela 
sala, os desenhos animados na TV, as mama-
deiras de suco de laranja na mesa do café, a 
algazarra no corredor, o choro de madrugada, 
o consolo dos pais…

Voltei para Brasília cheio de saudade do 
João, mas com a impressão de que essa coisa 
de paternidade talvez não fosse para mim. 
Egoísta ao extremo, eu tinha a sensação de 
que ser pai de criança pequena era abrir mão 
da própria liberdade. Acordar todo dia no meio 
da noite. Não poder curtir uma ressaquinha pre-
guiçosa depois de uma noite de farra. Gastar 
uma pequena fortuna com fraldas descartáveis. 
Não, aquilo não era mesmo para mim.

Até que vi os cachinhos ruivos do João.
Ele se soltou da mão do pai e veio correndo 

para mim, com toda a determinação que suas 
perninhas de dois anos tinham à disposição. 
Eu sentei no gramado verde de novembro e 
fiquei esperando o abraço.

O João se aninhou quietinho entre os meus 
braços — como nem ele nem ninguém havia 
feito até então. Encaixou e não saiu mais dali. 
Eu não disse nada de especial — sou um cara 
meio caladão. Só abracei meu afilhado e ten-
tei devolver toda a felicidade que ele havia 
despertado em mim.

O abraço do João me transformou. Começou 
a minar a couraça de egoísmo sob a qual eu me 

escondia. Despertou em mim a fagulha de um 
tipo de amor que eu não conhecia, mas estava 
muito disposto a experimentar.

Não deu outra: fui pai pela primeira vez 
no ano seguinte. Peguei gosto pela coisa e, 
hoje, tenho três lindas filhas que estão cansa-
das de ouvir meu bordão: “Cadê o abraço do 
velho?” Meu psicólogo de botequim diz que 
estou querendo perpetuar aquele primeiro 

abraço — o abraço do João.
Hoje em dia, quase não converso com meu 

afilhado. Com eu disse, sou um cara meio cala-
dão. Mas ontem tive notícias dele. O danado 
passou no vestibular da UnB e começa as aulas 
em março. Parabéns, João! E muito obrigado: 
seu abraço mudou minha vida.

Dante Accioly é jornalista

O abraço do João



Reforma dos calendários
Data estelar: Marte e Saturno em trígono.

É domingo, e no mundo cristão e ocidental é dia de descanso, mas não para todos, porque inúmeras pessoas trabalham 
prestando serviços, e elas aproveitarão melhor o dia de hoje, que é auspicioso aos que produzem e um tanto nervoso 
e agitado para os que tentam descansar. Nossa humanidade, com sua lendária criatividade, foi inventando artifícios 
que a desconectaram dos ritmos biológicos e cósmicos que preservam a saúde física e psíquica, e tenta compensar 
sua descompensação artificial com suplementos, exercícios físicos e entretenimento, mas como o buraco é subjetivo, é 
malsucedida nas suas tentativas. A saúde de nossa humanidade melhoraria muito se houvesse uma reforma ampla dos 
calendários, mas se nossa humanidade fosse saudável, a indústria farmacêutica perderia os clientes.

Ter planos que não foram comunicados a 
ninguém é algo que sua alma desconhece, 
mas que mesmo assim anda acontecendo. 
Agora é quando se torna propício você 

arquitetar melhor esses planos, pensando bem sobre esses.

É insuficiente que as pessoas saibam o que 
precisam fazer, porque nada indica que se 
motivem a continuar em ação, ao contrário, 
se dispersam e buscam entretenimento nas 

telas dos celulares. Uma pena isso acontecer.

Descansar é bom, porém, descansar quando 
a alma sabe que é oportuno se movimentar 
de forma prática para resolver as questões 
que no passado já foram procrastinadas, aí a 

coisa muda de cara. Nem sempre é bom.

Aquilo que você tinha vontade de fazer, mas 
até agora não encontrou oportunidade, 
agora é quando você tem a chance. Procure, 
no entanto, que suas ações beneficiem de 

alguma forma as pessoas com que convive.

Cuide para que os sentimentos não fiquem 
ruminando e dando voltas em sua consciência 
interior, porque dessa forma correriam o risco 
de se transformarem em ressentimentos, uma 

condição nada agradável, além de insalubre.

Dar ordens é muito melhor do que receber 
ordens, mas uma coisa é certa, de vez 
em quando alguém precisa dar ordens, 
especialmente nos tempos atuais, em que a 

distração é facilitada pelas telas dos celulares. Melhor não.

Apesar de ser domingo, nada indica que seja 
hora de descansar, porque o céu privilegia 
ações práticas que aproximem dos objetivos 
pretendidos. Então, contrarie a lógica da 

civilização, se sintonize com o céu.

Registrar as boas ideias é uma ótima ideia 
também, porque se você ficar se encantando 
subjetivamente com as visões que surgem, 
esse regozijo passará, como passou tantas 

vezes, e se transformará em decepção.

Muitas vontades e escassas oportunidades 
de colocar as vontades em ação, isso resulta 
num momento em que a vida interior está 
mais intensa do que a vida exterior, e o 

desequilíbrio costuma provocar mau humor.

Selecione o convite que seja mais animador, 
porque agora é um momento em que a 
socialização compensaria e, como sempre, 
sua alma resiste a sair de sua toca. Agora é 

quando é propício sair da toca e socializar.

Para sua alma não ser dominada por nenhuma 
distração, mas, ao contrário, ser você quem 
está no domínio, procure se dedicar a 
organizar as questões práticas e concretas, 

sem se deixar seduzir por nenhum entretenimento.

Ter disposição para se dedicar ao que precisa 
ser feito e mesmo assim não o fazer é sinal de 
que o impulso de autodestruição vence, e sua 
consciência se abandona a esse como se fosse 

prazeroso. Evidentemente não é.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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E
ssa semana aconteceu em Brasília 
um momento histórico: a posse 
de Cristiane Pereira como a pri-
meira mulher a assumir a pre-

sidência da Associação das Empresas 
Brasileiras de Tecnologia da Informação 
(Assespro-DF). Foi um evento que me 
encheu de esperança.

Reencontrá-la trouxe memórias do 
HackTown, evento de tecnologia que 
acontece todo ano em Santa Rita do 
Sapucaí, em uma ocasião incrível onde 
tive a honra de atuar como embaixado-
ra da Paz. Naquele ambiente de inova-
ção, discutimos como a tecnologia pode 
ser uma ferramenta de transformação 
positiva, mas também refletimos sobre 

seu potencial destrutivo.
Historicamente, muitas tecnologias 

nasceram de necessidades militares. Um 
exemplo clássico é o sistema de nave-
gação por satélite, o GPS, inicialmente 
desenvolvido pelo exército americano 
para operações em campo de batalha. 
Hoje, ele é parte essencial do nosso coti-
diano, nos guiando em viagens, otimi-
zando a logística global e até salvando 
vidas em operações de resgate.

Entretanto, a mesma capacidade tec-
nológica pode ter efeitos devastadores. 
Redes sociais, criadas para conectar 
pessoas, muitas vezes, propagam desin-
formação e discursos de ódio. Do outro 
lado, temos tecnologias médicas, como 

a ressonância magnética, que se origina-
ram de pesquisas sobre ondas de rádio 
e radar, antes voltadas para fins bélicos.

Cristiane acredita em um futuro em 
que a tecnologia seja usada para cons-
truir, e não destruir. Sua liderança refor-
ça esse compromisso com a transforma-
ção digital em prol do bem-estar social 
e econômico. Participar de sua posse 
foi um momento que renovou minha 
crença no potencial humano de esco-
lher caminhos de paz e cooperação. 
Deixei o evento com o coração aqueci-
do e o desejo profundo de ver tecnolo-
gias da paz se consolidarem no mundo.

Boa sorte, presidenta, que seus passos 
abram caminhos para um mundo melhor.TE
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Conheça os parceiros
e fique por dentro dos 
eventos da semana 
pelos vídeos no 
Instagram!

com o

@CLUBECORREIOBRAZILIENSE

Texto por: 
Correio Braziliense

Essa semana:

A ginástica cerebral do Método Supera

Acesse o nosso site e
veja as informações
completas, além de
todos os benefícios
disponíveis

correiobraziliense.com.br
/clubedoassinante

*Consulte as condições de cada benefício no site. só 
serão concedidos aos assinantes mediante 
apresentação do cartão digital Clube do Assinante: 
www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os 
benefícios ou impresso e de um documento de 
identificação do titular da assinatura. Central de 
Atendimento Assinante: (61) 3342-1000  -  opção  3.

Promover um envelhecimento saudável é 
essencial e a ciência destaca a importância 
de hábitos preventivos que auxiliam na 
longevidade, como estimulação cognitiva e 
ginásticas cerebrais.

O primeiro passo desse processo é dar aten-
ção às ações que mostram ser prejudiciais 
na busca por uma vida mais prolongada 
como hipertensão não tratada e sedentaris-
mo, que podem ser tratados com auxílio 
médico além iniciar medidas simples, como 
se engajar socialmente, praticar atividades 
físicas e intelectuais, além de cuidar da 
saúde emocional.

A ginástica cerebral do Método Supera 
também é uma das alternativas durante as 
quais podem fazer parte dessa jornada. A 
técnica desenvolve competências cogniti-
vas, socioemocionais e éticas, proporcio-
nando benefícios como prevenção do declí-
nio cognitivo, estímulo da plasticidade cere-
bral, bem-estar, independência e qualidade 
de vida.

Sheila Voos
Empresária, especialista em estimulação 
cognitiva e ginástica para o cérebro 

– Supera Brasília – Jardim Botânico.

Unidades Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires
Aproveite o desconto de assinante 
para cuidar da beleza.
Desconto de Segunda a Quinta

FAST ESCOVA

Academia ampla, moderna e 
pensada para proporcionar o 
melhor ambiente para os 
seus treinos. 

ACUAS FITNESS 

Conheça o Método Supera para 
exercitar o cérebro. Indicado para 
todas idades, assinante do Correio 
Braziliense tem desconto nas 
unidades Jardim Botânico e Deck 
Norte.

SUPERA JARDIM BOTÂNICO
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INCLUSÃO Conheça o projeto TransDevs, que oferece formação técnica gratuita em tecnologia para pessoas transgênero PÁGINA 6

TI: CARREIRA 
EM ALTA

Com o rápido 
avanço 
tecnológico e 
os impactos 
no mercado 
de trabalho, o 
Fórum Econômico 
Mundial (FEM) 
projeta a área 
de tecnologia da 
informação (TI) 
como uma das 
mais promissoras 
nos próximos 
anos. De acordo 
com o Mapa 
do Trabalho 
Industrial, 
elaborado pelo 
Observatório 
Nacional da 
Indústria (ONI), 
a área ocupa 
as primeiras 
posições no 
ranking de 
geração de 
empregos 
e crescimento 
de postos 
formais no setor 
industrial. No 
Brasil, 972 mil 
vagas nesse 
campo devem 
ser criadas até 
2027 e, no DF, 
36 mil. A 
previsão de 
crescimento 
para a área é de 
6,5%. Veja relato 
de estudantes 
e especialistas 
sobre o tema.

PÁGINAS 2 A 4
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

77 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 12.622 VAGAS

1.407 Vagas de estágio e aprendiz

228 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados
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Vinicius Magalhães, 20 anos, aluno de engenharia de software, com o professor Gilmar Lucena, coordenador dos cursos de marketing digital

Carlos Vieira/CB Press

O
 mundo está passando 
por constantes transfor-
mações, principalmente, 
considerando as últimas 

inovações tecnológicas, como a 
chegada da inteligência artificial 
(IA). Neste ano, por exemplo, foi 
lançado o aplicativo DeepSeek, 
que já superou concorrentes, 
como o ChatGPT da OpenAI, 
e se tornou o aplicativo gra-
tuito mais baixado dos Estados 
Unidos e da China, segundo a 
BBC News. Esse cenário impac-
ta diretamente o mercado de 
trabalho, evidenciando áreas 
promissoras nos próximos anos, 
como é o caso da tecnologia da 
informação (TI).

A projeção é do relatório 
Futuro do Trabalho, publicado 
pelo Fórum Econômico Mun-
dial (FEM) em 2025, e da pes-
quisa Mapa do Trabalho Indus-
trial 2025-2027, encomendada 
pelo Observatório Nacional 
da Indústria (ONI). De acordo 
com o mapa do ONI, a área de 
TI ocupa as primeiras posições 
no ranking de geração de em-
pregos e crescimento de pos-
tos formais no setor industrial. 
No Brasil, 972 mil vagas nesse 
campo devem ser criadas até 
2027. Para o Distrito Federal, 
serão 36 mil, atrás apenas de 
logística e transporte (47,6 mil) 
e construção (39,9 mil).

A previsão de crescimen-
to para a área é de 6,5%, sendo 
superado somente por manu-
tenção e reparação (9,5%) e se 
igualando a alojamento e ali-
mentação (6,5%). “Nós temos 
um processo de digitalização 
que é universal, trazendo uma 
demanda forte para todas as 
áreas do mercado. Na indústria, 
a automação exige controle por 
meio de sistemas digitais, então 

 » JÚLIA GIUSTI*

Futuro do trabalho: TI 
em ascensão no mercado

PROJEÇÃO NACIONAL

Segundo pesquisas, tecnologia da informação é uma das áreas mais promissoras, com expectativa de 
crescimento de 6,5%. No Brasil, mais de 970 mil postos devem ser criados até 2027, 36 mil só no DF

é preciso ter uma tecnologia da 
informação bem desenvolvida”, 
afirma o diretor do Serviço Na-
cional da Indústria (Senai) no 
DF, Marco Secco.

Ele pontua, ainda, que o 
crescimento expressivo da TI 
na região se deve ao perfil di-
nâmico da cidade, conhecida 
pela movimentação de serviços 
e operações de governo, o que 
gera um setor de TI influente e 
que “naturalmente, vai deman-
dar mais pessoal”.

Capacitação

Para atender às demandas 
do mercado em tecnologia, o 
Mapa do Trabalho Industrial 
aponta para a necessidade de 
formação profissional de 14 mi-
lhões de trabalhadores no Brasil 
até 2027, sendo 2,2 milhões pa-
ra formação de novos profissio-
nais e 11,8 milhões para atuali-
zação e aprimoramento dos que 
já estão inseridos no mercado. 
No DF, o total é de 186 mil, com 

33,3 mil para o primeiro caso e 
152,7 mil no segundo. Para TI, a 
estimativa é que 23 mil profis-
sionais sejam formados.

Para o professor Gilmar Lu-
cena, coordenador dos cursos 
marketing digital com inteligên-
cia de dados e ciências da com-
putação no Centro Universitário 
Uniceplac, a capacitação é fun-
damental para o alinhamento 
com as tendências do merca-
do. Na visão dele, quem investe 
no conhecimento, por meio de 

cursos, especializações e do net-
working, está um passo à frente 
dos demais.

“As tecnologias mudam ra-
pidamente, e profissionais de-
satualizados perdem competi-
tividade. Hoje, vemos milhares 
de postos de trabalho que não 
são ocupados por falta de do-
mínio de ferramentas tecno-
lógicas. Com essa escassez, as 
possibilidades de crescimento 
para quem se especializa au-
mentam”, expõe.
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Edson Agatti, diretor da Hayek College: “Falar inglês é fundamental”

Laysa (esquerda), 19 anos; e Maria Vitória (direita), 21, estudam engenharia de software no Uniceplac

Paulo Almeida

Larissa Alves

Marco Secco explica que essa 
capacitação em tecnologia pode 
ser feita nas escolas da indústria, 
como o Senai e o Serviço Social da 
Indústria (Sesi), assim como no 
Instituto Federal (IF), em escolas 
técnicas do Governo do DF (GDF) 
e outras instituições de educação 
profissional. O diretor do Senai DF 
vê com otimismo as metas para 
formação de trabalhadores: “Te-
mos infraestrutura e equipe técni-
ca adequadas, então, enxergamos 
isso como um desafio realizável.”

Laysa Assunção, 19 anos, é 
estudante de engenharia de soft-
ware no Uniceplac e estagia na 
área de desenvolvimento fron-
t-end e design. Ela conta que 
sempre teve interesse pelo cam-
po da tecnologia, e a escolha pe-
lo curso veio não só pela paixão 
e curiosidade, mas também por 
perceber as demandas do merca-
do. “Principalmente pelo fato de 

que a tecnologia está movimen-
tando e trazendo constantes me-
lhorias para os setores, isso gera 
uma necessidade de mais pro-
fissionais qualificados para lidar 
com essas mudanças”, diz.

Por isso, Laysa está investin-
do na capacitação para alcançar 
o sonho de ter um emprego está-
vel em sua área de interesse, ven-
do os concursos públicos como 
boas opções. “Meu estágio tem 
me proporcionado experiências 
e competências importantes pa-
ra o meu crescimento profissio-
nal, então acredito que estou me 
preparando bem”, compartilha. 

Assim como Laysa, Vinicius 
Magalhães, 20 anos, escolheu a 
área de TI por afinidade, versa-
tilidade de atuação, dinamicida-
de e inovação. Atualmente, ele 
faz estágio em suporte técnico 
e infraestrutura de TI e conside-
ra que a exigência das empresas 

pela capacitação o impulsiona 
na busca por expandir seus co-
nhecimentos. “O estágio é um 
momento de aprender na prá-
tica e entender melhor o que se 
passa no mercado de trabalho, 
então estou preparado para me 
aperfeiçoar cada vez mais na 
área tecnológica”, conta. 

Perfil profissional

Em um mercado de traba-
lho que valoriza habilidades 
ténicas podem surgir dúvidas 
quanto ao tipo de perfil pro-
fissional mais procurado pelas 
empresas nesse ramo. Para Gil-
mar Lucena, as palavras-cha-
ve são aprendizado contínuo 
e iniciativa. “O profissional de 
tecnologia de hoje foge aos es-
tereótipos tradicionais do nerd, 
antissocial e que é bom em ma-
temática. Esse setor precisa de 

profissionais dinâmicos, que 
saibam trabalhar em equipe 
e estejam dispostos a propor 
ideias e melhorias”, defende.

Edson Agatti, professor na 
área de tecnologia e diretor-exe-
cutivo da faculdade interna-
cional Hayek Global College, 
percebe uma “corrida do ouro” 
entre as companhias, que bus-
cam competências técnicas vol-
tadas para lógica, programação, 
inteligência artificial, ciência de 
dados, cibersegurança e outras, 
mas também boa comunicação 
oral e escrita, trabalho em equi-
pe, pensamento crítico, visão es-
tratégica e networking.

“Falar inglês é fundamental, 
porque quem consegue se conec-
tar globalmente tem mais chan-
ces de crescer e acessar oportuni-
dades. Além disso, é importante 
expandir os conhecimentos pa-
ra além da tecnologia, pois isso 

facilita a adaptação às tarefas e 
traz mais clareza sobre as deci-
sões”, explica o professor.

Maria Vitória da Silva, 21 
anos, também estudante de enge-
nharia de software no Uniceplac, 
conta que sua primeira opção de 
curso era odontologia, mas a de-
cisão pela engenharia veio ao se 
dar conta das oportunidades de 
emprego e de crescimento profis-
sional. Para ela, que está estagian-
do na área de suporte técnico, a 
tecnologia da informação pode 
abrir portas no mercado de traba-
lho, porque “novas funcionalida-
des surgem o tempo todo.”

Porém, Maria Vitória reconhece 
que, para se destacar e aproveitar as 
oportunidades, é preciso dedicação 
e disposição para aprender. “Como 
ainda não finalizei a faculdade, sei 
que há muitos desafios e conheci-
mentos que preciso adquirir. No 
entanto, estou disposta a enfrentar 
esses desafios e crescer profissional-
mente com cada experiência que a 
área de TI me proporcionar”, relata. 

Para o futuro na carreira, a 
estudante deseja ser aprovada no 
concurso da Polícia Federal para 
o cargo de perita criminal federal 
em tecnologia da informação, o 
que, para ela, representará “uma 
mudança significativa na minha 
vida pessoal e profissional, por 
isso estou me dedicando para 
que isso se torne realidade em 
um futuro próximo”, expõe.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marina Rodrigues

Leia mais na página 4.
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Aula prática na UnB com a participação da BYD, maior produtora de veículos elétricos da China 

Arquivo pessoal

O 
câmpus Gama da Uni-
versidade de Brasília 
(UnB) oferece exclusiva-
mente cursos de engen-

haria, entre os quais a engenha-
ria de software tem se destacado. 
Para o diretor do câmpus, profes-
sor e físico nuclear Leandro Xavi-
er Cardoso, o aumento da procu-
ra por esse tipo de formação 
está ligado ao aquecimento do 
mercado: “A tecnologia está cada 
vez mais presente, e empresas de 
diversos setores dependem de 
profissionais de tecnologia da in-
formação (TI) para manter seus 
sistemas funcionando e inovar.”

Ainda que siga uma estrutu-
ra alinhada às engenharias tra-
dicionais, o curso de engenharia 
de software atende às Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) 
de ciência da computação, o que 
o torna uma alternativa interes-
sante para quem deseja entrar 
no universo tecnológico. “Nossos 
alunos são rapidamente absorvi-
dos pelo mercado. Muitos con-
seguem estágio já no quarto ou 
quinto semestre, e alguns chegam 
a ter remuneração superior à de 
profissionais formados em outras 
áreas”, detalha o diretor.

Alta procura

Apesar do nome, o curso não 
é considerado de engenharia, 
uma vez que não obedece às DC-
Ns da área. Porém, a formação es-
tá inserida em uma base comum 
de ensino, chamada Área Básica 
de Ingresso (ABI), e, portanto, tem 
as mesmas disciplinas introdutó-
rias das engenharias tradicionais, 
tornando-se um diferencial.

“Aqui, temos cinco engenha-
rias: aeroespacial,  automotiva, de 
energia, eletrônica e de software. 
Quando os alunos entram na UnB 
e optam pelo câmpus Gama, eles 

longo da formação. “O que faz di-
ferença é o networking e a capaci-
dade de passar nos processos se-
letivos, que costumam ser longos. 
Há muitas etapas, testes práticos, 
sendo necessário compartilhar 
a tela do computador e resolver 
problemas de codificação.”

Dicas de ingresso

Tainara aponta que há di-
versas carreiras possíveis, como 
análise de dados, design, de-
senvolvimento e engenharia de 
qualidade. Para se destacar, ela 
recomenda escolher uma área de 
interesse e se especializar, em vez 
de tentar abraçar todas as possi-
bilidades ou seguir tendências. 
“O mercado é tão dinâmico que 
surgem novas profissões a todo 
momento. O ideal é escolher o 
que gosta e se aprofundar.”

Ela aconselha buscar expe-
riência o quanto antes, visando 
um espaço no mercado antes 
mesmo da graduação. Já Lean-
dro Cardoso recomenda um forte 
preparo em matemática e física, 
além de um bom entendimento 
das demandas do mercado. “De-
pois da primeira experiência, tu-
do flui mais tranquilamente. Há 
muitas oportunidades e opções 
para quem se forma em engenha-
ria de software”, conclui Tainara.

fazem os três primeiros semestres 
juntos, com as mesmas discipli-
nas. Só depois escolhem qual en-
genharia seguir. Então, a gente faz 
com que ele siga mais ou menos a 
mesma linhagem dos outros cur-
sos tradicionais”, detalha Leandro. 

Cada vez mais procurado, o 
curso de engenharia de softwa-
re é o mais escolhido do câmpus 
Gama. “Como os 280 alunos in-
gressam pela ABI e escolhem a 
engenharia específica apenas no 
terceiro semestre, cerca de 80%, 
ou seja, 200 deles escolhem essa 
área”, afirma o professor. 

A formação é de 5 anos, diur-
na, com acesso a laboratórios de 
computação e disciplinas volta-
das para o ensino tanto de pro-
gramação quanto de aspectos 
empresariais, como logística e 
governança. A estrutura curricu-
lar também inclui experiências 
práticas e competições, com par-
ticipação de empresas parceiras.

Empregabilidade

A expectativa para o futuro 
da TI é de crescimento contínuo: 
“Acredito que esse crescimento só 
tende a aumentar. Um exemplo é 

o curso de engenharia automo-
tiva, que antes era voltado para 
mecânica e hoje está muito mais 
focado em software, devido ao 
avanço dos carros elétricos. Essa 
transição mostra como a tecno-
logia está mudando até as áreas 
mais tradicionais, e se as enge-
nharias não inovarem, podem 
perder espaço”, alerta Leandro.

Graduada em engenharia de 
software na UnB em 2018, Taina-
ra Santos Reis, 31 anos, destaca 
que a empregabilidade na área 
de TI é “muito boa, independen-
temente de onde a pessoa tenha 
estudado”. “Eu nunca fiquei de-
sempregada, nem por um mês. 
Antes mesmo de me formar, já 
trabalhava com carteira assina-
da, assim como muitos dos meus 
colegas”, relata a engenheira de 
qualidade, contratada numa em-
presa de consultoria tecnológica. 

Para ela, o sucesso depende 
das habilidades desenvolvidas ao 

 » MArinA rOdrigues

Engenharia de software 
como porta de entrada

FORMAÇÃO

Oferecido como graduação no câmpus gama da universidade de Brasília, curso atrai alta demanda e 
oferece grandes oportunidades no setor de tecnologia

Pela primeira vez, o curso 
de inteligência artificial (iA) 
superou medicina no sistema 
de seleção unificada (sisu). 
isso ocorreu na universidade 
Federal de goiás (uFg), cuja 
nota de corte do curso de iA 
chegou a 811 pontos, seguida 
de engenharia de software, 
com 799, e medicina, com 798.

 » Concorrência  
no Sisu

Tainara Santos, 31, formou-se 
no curso em 2018 na UnB

Arquivo pessoal
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Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP)

Saiba mais:     anamach@stanford.edu —     @abouteducation

A 
decisão de aceitar ou não 
uma proposta de trabalho 
é, sem dúvida, uma das 
mais importantes e, ao 

mesmo tempo, uma das mais 
difíceis que muitos profissionais 
enfrentam ao longo da carreira. 
Seja por uma mudança de rumo, 
pelo desejo de crescimento ou 
até pela necessidade de um novo 
desafio, avaliar propostas de em-
prego exige uma análise cuidado-
sa e ponderada, que vai além dos 
fatores imediatos, como salário 
ou benefícios. A decisão correta 
pode ser a chave para uma tra-
jetória profissional bem-sucedi-
da, enquanto a escolha apressa-
da ou mal fundamentada pode 
resultar em arrependimentos e 
frustrações. Por isso, é funda-
mental entender os aspectos en-
volvidos na escolha e saber como 
fazer uma avaliação coerente.

O primeiro passo nesse pro-
cesso é se conhecer bem. Antes 
de avaliar uma proposta de tra-
balho, é essencial saber quais 
são suas prioridades, suas aspi-
rações e seus limites. Perguntas, 
como “onde quero estar daqui a 
cinco anos?”,”quais são os meus 
valores e princípios?”, “o que me 
motiva a trabalhar?” e “quais são 
minhas principais competên-
cias?”, ajudam a traçar um mapa 
pessoal que servirá como guia 
para a decisão. Essas reflexões 
iniciais estabelecem uma base 
sólida, pois ajudam a entender 
se a proposta de trabalho está 
alinhada com seus objetivos a 
longo prazo, ou se é apenas uma 
solução temporária para um 
problema imediato.

Ao analisar uma proposta de 
trabalho, um dos fatores mais 
comuns considerados pelos 
candidatos é o salário. Embora o 
valor monetário seja importante 
e, em muitos casos, decisivo, ele 
não deve ser o único critério para 
tomar uma decisão. É essencial 

Como decidir por um novo trabalho 
Dicas para avaliar propostas de trabalho com coerência e confiança

avaliar o pacote como um todo, 
levando em consideração não 
apenas o valor da remuneração, 
mas também benefícios (como 
plano de saúde, previdência 
privada, bônus dedesempenho, 
plano de ações, entre outros) e 
potencial de crescimento. Esses 
elementos podem contribuir 
para que a escolha profissional 
traga bons resultados não só no 
curto, mas principalmente no 
médio e longo prazo.

Além da parte financeira, ou-
tro ponto crucial é a cultura orga-
nizacional da empresa. Em mui-
tos casos, os profissionais tomam 
decisões precipitadas e acabam 
trabalhando em ambientes que 

não correspondem aos seus va-
lores ou expectativas. A cultura 
de uma empresa influencia dire-
tamente o bem-estar no trabalho, 
a motivação diária e a satisfação 
com as atividades realizadas. 
Uma análise atenta sobre como a 
empresa trata seus funcionários, 
como promove a integração e o 
desenvolvimento, e qual a sua vi-
são em relação a questões como 
diversidade, inclusão e ética pode 
ser um bom indicativo de que ela 
será um lugar onde você se senti-
rá confortável e motivado.

A função a ser desempenha-
da também é um fator determi-
nante na hora de avaliar uma 
proposta de emprego. Entender 

as responsabilidades, o nível de 
autonomia, os desafios que serão 
enfrentados e as oportunidades 
de aprendizado e crescimento 
é fundamental para tomar uma 
decisão informada. É importante 
refletir se o cargo vai permitir que 
você utilize suas habilidades, se 
ele oferece espaço para o seu de-
senvolvimento e se é uma função 
que você realmente tem interesse 
e paixão em desempenhar. Mui-
tas vezes, as propostas de empre-
go podem parecer tentadoras do 
ponto de vista financeiro, mas 
não oferecem perspectivas de 
aprendizado ou evolução, o que 
pode levar à estagnação profis-
sional ao longo dotempo.

Além disso, é válido consi-
derar a estabilidade e o cresci-
mento da empresa. Avaliar a po-
sição financeira da companhia 
no mercado, sua reputação e 
sua visão de futuro pode ser um 
bom indicativo sobre sua capa-
cidade de sustentar o emprego 
no longo prazo e de oferecer 
oportunidades de crescimento 
para seus colaboradores. Se a 
empresa está em ascensão, com 
um planejamento estratégico 
claro, é mais provável que você 
tenha chances de crescer dentro 
dela. Por outro lado, se há indí-
cios de instabilidade financeira, 
mudanças frequentes de dire-
ção ou falta de clareza sobre o 
futuro, isso pode ser um sinal de 
que é necessário cautela antes 
de tomar qualquer decisão.

Em um mundo cada vez mais 
conectado e dinâmico, mui-
tas vezes, a tomada de decisão 
no campo profissional também 
envolve aspectos emocionais e 
intangíveis, como a sensação de 
pertencimento, o reconhecimen-
to da liderança e a confiança na 
equipe. Essas são questões que 
não podem ser quantificadas fa-
cilmente, mas que têm um im-
pacto direto na satisfação e no 
sucesso no trabalho.

A decisão de aceitar ou 
rejeitar uma proposta de tra-
balho deve ser, portanto, uma 
decisão que leve em conta 
múltiplos aspectos. O segredo 
está em refletir profundamente 
sobre o que é mais importante 
para você em cada momento 
da sua vida profissional e não 
se deixar levar por pressões ex-
ternas ou expectativas que não 
correspondem ao seu verda-
deiro desejo. Dessa forma, será 
possível tomar decisões mais 
acertadas, que trarão não ape-
nas benefícios imediatos, mas 
também satisfação e realização 
a longo prazo.
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Segundo encontro da turma TransDevs em São Paulo. Em breve, haverá imersões, palestras e conexões

Arquivo pessoal

S
egundo o Datafolha, há 
cerca de 15,5 milhões de 
brasileiros pertencentes 
à comunidade LGBTQIA+ 

no país. No Distrito Federal, são 
87.920 pessoas, o que equivale a 
3,8% da população com 18 anos 
ou mais, aponta a Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílios 
(Pdad) 2021.

Apesar da parcela significati-
vo, a inclusão dessas pessoas no 
mercado de trabalho é um de-
safio. Levantamento de 2024 do 
Fórum de Empresas e Direitos 
LGBTI+ e da To.gather analisou 
300 empresas com 1,5 milhão de 
trabalhadores. Desses, 4,5% são 
LGBTQIA+, sendo apenas 0,38% 
trans. O resultado evidencia a 
subrepresentatividade do gru-
po e o aproveitamento limitado 
dessa mão de obra no Brasil.

Na contramão, iniciativas 
como o TransDevs vêm mudan-
do essa realidade. Criado pelo 
DiversificaDev, o curso gratui-
to de programação busca não 
apenas ensinar habilidades téc-
nicas, mas construir uma rede 
de apoio e pertencimento, em 
especial, para trans, travestis e 
não-binárias de todo o país. 

De acordo com Thalles Bas-
tos, fundador e idealizador do 
projeto, a iniciativa surgiu de 
uma inquietação pessoal rela-
cionada à falta de diversidade 
no local onde trabalhava. “Não 
via mulheres, pessoas negras 
ou trans naquele ambiente. Isso 
sempre me incomodou”, lembra.

O primeiro passo foi da-
do em 2011, com mentorias 
individuais. A partir de 2020, 
quando o DiversificaDev foi re-
gistrado, eram oferecidos cursos 
gratuitos de programação web 
para turmas de 20 a 40 pessoas e 
comunidades de grupos minori-
zados. Em 2024, foi lançado ofi-
cialmente o TransDevs e, desde 
então, a procura só aumentou: 
“Atualmente, temos 1.042 pes-
soas trans inscritas, sendo 452 
que já cursaram ou estão cur-
sando e 590, em lista de espera 
para os cursos que oferecemos. 

tudo começar”, explica o idea-
lizador. Hoje, Yui está estudan-
do em uma escola em Paris, na 
França, e estagiando na área de 
tecnologia. “Você mudou meu 
destino e me deu um rumo para 
a vida”, declara Yui ao amigo.  

Andressa Freitas Soares, 27, 
participou da terceira turma do 
TransDevs e se formou em ja-
neiro deste ano. Ela conta que 
o curso abriu uma oportunida-
de de conhecimento “não só na 
área de trabalho e estudo, mas 
de vida”. “Além das aulas com fo-
co na matéria, a gente começa 
a ter mais contato com pessoas 
como a gente que estão dando 
certo na vida, o que gera um 
momento de conforto, (uma 
sensação de) que vamos e pode-
mos chegar longe”, relata. 

No momento, ela faz facul-
dade a distância de gestão da 
tecnologia da informação (TI) 
e tem um emprego na área de 
vendas, mas se prepara para 
buscar novas vagas na área de 
TI. “Com as oportunidades que 
a TransDevs está abrindo, estou 
conseguindo aprender bastante 
sobre áreas da tecnologia e meu 
currículo está crescendo. Ainda 
estou no processo da faculdade, 
devo terminar no fim deste ano, 
e estou na expectativa de con-
seguir ingressar logo para esse 
mercado de trabalho”, diz.

Voluntariado

Com a crescente demanda, 
a equipe do DiversificaDev en-
frenta desafios para atender a to-
das as inscrições. Para 2025, há 
planos de ampliar a oferta para 
10 novos cursos, incluindo for-
mação em inglês. No entanto, a 
expansão depende da captação 
de recursos e parcerias. 

Nesse sentido, o projeto tam-
bém está com inscrições aber-
tas para voluntariado, buscando 
instrutores, designers, profissio-
nais de marketing, psicólogos e 
embaixadores para apoiar a cau-
sa. “Se você quer contribuir para 
a diversidade e para a inclusão, 
inscreva-se e faça parte do pro-
jeto!”, convida Thalles.

 » MARINA RODRIGUES

Talentos trans no mercado tecnológico 
OPORTUNIDADE

Curso gratuito de programação busca incluir pessoas transexuais, travestis e não-binárias no 
setor, além de promover diversidade e um ambiente acolhedor para a comunidade LGBTQIAPN+ 

Nossa missão é formar 300 pes-
soas trans e colocar 60 pessoas 
trans no mercado de trabalho 
até junho de 2025”, afirma.

Experiência

Ensinando a desenvolver si-
tes e aplicações web, os cursos 
básicos oferecidos pelo Trans-
Devs são de Front-end, o mais 
procurado, Python e inteligência 
artificial, todos com inscrições 
abertas. Cada turma tem dura-
ção de dois meses, com aulas 
on-line via Google Meet e su-
porte de uma equipe totalmente 
voluntária. “Cada turma tem três 
pessoas na coordenação, sendo 

uma responsável por instrução e 
duas, pela monitoria. Em apenas 
4 meses, crescemos de 80 para 
mais de 1.100 pessoas ainda cur-
sando. Iniciamos com 50 estu-
dantes”, detalha o fundador.

Para muitas pessoas trans, 
travestis e não-binárias, a fal-
ta de um ambiente seguro e de 
uma rede de apoio é uma barrei-
ra maior do que a própria quali-
ficação técnica. “Temos depoi-
mentos de estudantes dizendo 
que o curso foi essencial, mas o 
acolhimento da comunidade fez 
toda a diferença para que con-
tinuassem na área”, diz Thalles.  

Um exemplo marcante foi o 
de Yui Árthemis, 29 anos, uma 

travesti em situação de vulne-
rabilidade que entrou no curso 
sem material tecnológico e, na 
terceira aula, já havia criado um 
site funcional. “Ela me explicou 
que pegou o computador do ir-
mão e assistiu a vídeos para con-
seguir criar a página. Eu fiquei 
impressionado e disse: ‘Você de-
veria estar ganhando bem e tra-
balhando ao meu lado!”, lembra. 

Poucos dias depois, Yui ligou 
para Thalles pedindo auxílio 
após sofrer uma agressão na rua. 
Sensibilizado, o professor deci-
diu acolhê-la, auxiliando não só 
com os estudos, mas com uma 
rede de apoio e proteção. “Isso é 
o que move o projeto, é o que fez 

Thalles e Yui em 2022, 
durante a formação

Arquivo pessoal

Aponte a câmera 
do celular e saiba 

mais sobre o curso. 
Inscrições abertas Andressa Freitas, 27, concluiu o 

curso em janeiro e busca vagas

Arquivo pessoal
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A
os 17 anos, Lívia Maria 
Barbosa de Aragão con-
quistou um sonho: ser 
aprovada em primeiro 

lugar na Ilum — Escola de 
Ciência, em Campinas (SP). O 
bacharelado que a espera é em 
ciência e tecnologia, oferecido 
pela instituição de ensino su-
perior do Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais 
(CNPEM) e um dos cursos mais 
concorridos do Brasil, superan-
do até mesmo a relação candi-
dato/vaga de medicina na Uni-
versidade de São Paulo (USP).

O resultado da seleção foi 
divulgado um dia antes do pre-
visto, pegando Lívia de surpresa. 
"Descobri por uma postagem da 
Ilum no Instagram que o resul-
tado estava disponível no site. 
Abri a lista e, olhando do último 
até o primeiro colocado, vi que 
tinha passado no curso que mais 
queria — e em primeiro lugar!", 
conta. No momento, estava 

acompanhada da mãe e da irmã. 
"Ligamos imediatamente para o 
meu pai, todos nos emociona-
mos bastante."

Aprovação

Diferentemente das universi-
dades tradicionais, a Ilum adota 
um processo seletivo único, divi-
dido em três etapas: manifestação 
de interesse, análise da nota do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e entrevista. "Na manifes-
tação de interesse, respondi per-
guntas sobre minha trajetória aca-
dêmica, atividades extracurricula-
res e meu interesse por ciência e 
tecnologia. Depois, veio a avalia-
ção da nota do Enem, com pesos 
diferenciados para cada área. Por 
fim, passei por uma entrevista, 
que avaliou tanto aspectos pes-
soais quanto minha capacidade 
de raciocínio em biologia, física e 
química", explica Lívia.

A jovem já possuía uma tra-
jetória de envolvimento com 
ciência, participando de diversas 

olimpíadas estudantis e apro-
fundando seus conhecimentos 
em temas específicos. Durante 
o último ano do ensino médio, 
manteve uma rotina de estudos 
focada no Enem, conciliando 
aulas regulares no colégio com 
um curso de redação — que a 
ajudou a conquistar 960 pontos 
na prova. "Não tinha um número 
exato de horas de estudo por dia, 
mas sempre focada nas minhas 
dificuldades e tentava entender 
como o conteúdo seria cobrado 
na prova. Uma técnica que me 
ajudou muito foi absorver o má-
ximo das aulas, fazer exercícios 
e só depois voltar à teoria para 
revisar o que não compreendi."

Apoio da família

Lívia, que fez o ensino médio 
no colégio Ari de Sá Cavalcante, 
em Fortaleza (CE), conta que a 
família teve um papel fundamen-
tal na jornada. "Foram meus pais 
que me apresentaram a Ilum. 
Eles descobriram a instituição 

por meio de uma reportagem na 
TV, e, a partir daí, começamos a 
pesquisar mais sobre o curso. Co-
mo não é uma faculdade muito 
divulgada, acredito que muitos 
alunos se interessariam se co-
nhecessem a proposta inovadora 
do curso", ressalta.

Além do incentivo emocio-
nal, Lívia também contou com 
suporte prático para a prepara-
ção. "Minha madrinha e meu 
pai, que trabalham na área, me 
ajudaram na revisão das respos-
tas para a entrevista. Foi um pro-
cesso diferente do tradicional no 
Brasil, mais parecido com o mo-
delo americano, então ter esse 
apoio foi essencial." 

Oportunidade 

Criada em 2022, a Ilum ofe-
rece um curso interdisciplinar 
que combina física, química 
e biologia, permitindo que os 
alunos desenvolvam projetos 
de pesquisa desde o primeiro 
semestre. Além da formação 

acadêmica diferenciada, os es-
tudantes recebem benefícios, 
como moradia, transporte, ali-
mentação, laptop e curso de 
inglês gratuito. Com apenas 40 
vagas por ano e um processo 
seletivo altamente competitivo, 
a instituição tem atraído jovens 
talentos de todo o Brasil.

Para Lívia, a Ilum representa 
não apenas uma conquista pes-
soal, mas também uma oportu-
nidade de fortalecer a pesquisa 
científica no país. "Muitos estu-
dantes acabam indo para o ex-
terior por falta de estrutura no 
Brasil. A Ilum veio para provar 
que essa estrutura existe e que 
podemos formar grandes cien-
tistas aqui". Para quem deseja 
seguir o mesmo caminho, Lívia 
deixa um conselho: "Mais do 
que estudar por horas, é impor-
tante entender como o conteúdo 
pode ser cobrado. Isso vale para 
qualquer prova." 

* Estagiário sob a supervisão  
de Marina Rodrigues

 » FABIO NAKASHIMA*

Primeiro 
lugar em 
ciência e 
tecnologia

Lívia Maria conta que a família teve papel fundamental na sua jornada de sucesso

Arquivo pessoal

SELEÇÃO

Estudante cearense de 17 anos  
foi aprovada no curso da Ilum —  
Escola de Ciência, um dos mais 
disputados do país, superando a 
relação candidato/vaga de medicina  
na Universidade de São Paulo (USP)
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DISTRITO FEDERAL

CONSELHO FEDERAL DE BIOLOGIA (CFBIO) 
Inscrições até 10 de fevereiro pelo site: https://www.
quadrix.org.br/. Concurso com duas vagas e cadas-
tro reserva para cargos de nível médio e superior, 
nos cargos de agente administrativo (1); analista de 
desenvolvimento; analista de sistemas (1). Salário: 
de R$ 5.645,25 a R$ 7.219,39. Taxa: de R$ 55 a R$ 60.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 
DO DISTRITO FEDERAL (CAESB) 
Inscrições prorrogadas até 24 de fevereiro pelo 
site: https://acesse.dev/YDcLo. Concurso com 82 
vagas para os cargos de: advogado (1); biólogo (1); 
engenheiro agrimensor (1); engenheiro ambiental 
(1); engenheiro civil (9); engenheiro eletricista (2); 
engenheiro eletrônico (2); engenheiro florestal 
(1); engenheiro mecânico (5); engenheiro químico 
(4); geógrafo (1); químico (1); administrador (4); 
analista de sistemas (3); contador (1); economista 
(1); estatístico (1); pedagogo (1); técnico em edi-
ficações (9); técnico de saneamento (9); técnico 
de telecomunicações (1); técnico eletricista (5); 
técnico eletrônico (2); técnico em hidrologia (1); 
técnico mecânico (4); técnico químico (1); ope-
rador de estação de tratamento (4); assistente 
administrativo (6). Salário: de R$ 4.426,60 até  
R$ 10.873,95. Taxa: de R$ 71 até R$ 92.

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 
DO DISTRITO FEDERAL (CRCDF)
Inscrições até 17 de março pelo site: https://shre.
ink/buxA. Concurso com 27 vagas para os cargos 
de: auxiliar administrativo — motorista — São 
Luís/Sede (1); agente administrativo área admi-
nistrativa — Barra do Corda (1); agente admi-
nistrativo área administrativa — Chapadinha (1); 
agente administrativo área administrativa — Pi-
nheiro (1); agente administrativo área adminis-
trativa — Santa Inês (1); agente administrativo 
área administrativa — São Luís/Sede (14); agente 
administrativo — técnico em designer gráfico — 
São Luís/Sede (1); agente administrativo — técni-
co em informática — São Luís/Sede (1); analista 
fiscal — Chapadinha (1); analista fiscal — Codó 
(1); analista fiscal — Presidente Dutra (1); ana-
lista fiscal — Santa Inês (1); analista Fiscal — 
agronomia — Balsas (1); analista administrativo 
— administração — São Luís/Sede (1); agente 
administrativo área administrativa — Açailândia; 
agente administrativo área administrativa — Ba-
cabal; agente administrativo área administrativa 
— Balsas; agente administrativo área administra-
tiva — Caxias; agente administrativo — área ad-
ministrativa — Codó; agente administrativo área 
administrativa — Imperatriz; agente adminis-
trativo área administrativa — Pedreiras; agente 
administrativo área administrativa — Presidente 
Dutra; agente administrativo área administrativa 
— Timon; advogado — advocacia pública — São 
Luís/Sede; analista fiscal — Açailândia; analis-
ta fiscal — Bacabal; analista fiscal — Barra Do 
Corda; analista fiscal — Caxias; analista fiscal — 
Imperatriz; analista fiscal — Pedreiras; Analista 
Fiscal — Pinheiro; analista fiscal — São Luís/
Sede; analista fiscal — Timon; analista fiscal — 
engenharia Civil — São Luís/Sede; analista fiscal 
— engenharia Elétrica — São Luís/Sede; analista 
fiscal — engenharia Mecânica — São Luís/Sede; 
analista administrativo — São Luís/Sede; analista 
administrativo — contabilidade — São Luís/Se-
de; analista administrativo — psicologia — São 
Luís/Sede; analista administrativo — tecnologia 
da informação — São Luís/Sede. Salário: de R$ 
1.903,86 a R$ 11.530. Taxa: de R$ 55 até R$ 150. 

NACIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE)
Inscrições até 14 de fevereiro de forma presencial 
nos municípios. Concurso com 30 vagas para as 
funções de agente de pesquisas e mapeamento 
e supervisor de coleta e qualidade e estão distri-
buídas entre os seguintes municípios: Cariacica 
(2 vagas); Vitória (12 vagas); Iturama (2 vagas); 

Campo Grande (7 vagas); Concórdia (5 vagas); Rio 
do Sul (1 vaga) e Palmitos (1 vaga). Salário: de R$ 
2.676,24 a R$ 3.379, além de auxílio-alimentação 
de R$ 1.000. Taxa: não divulgada.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições a 18 de fevereiro pelo site: https://shre.
ink/b79K. Concurso com 460 vagas para cargos 
de nível superior nas áreas: analista administra-
tivo (130); analista ambiental — proteção, conser-
vação, licenciamento, monitoramento e qualidade 
ambiental (318); analista ambiental — manejo, 
conservação e reabilitação da fauna silvestre (12). 
Salário: R$ 9.994,60. Taxa: R$ 95.

MARINHA DO BRASIL
Inscrições a 13 de fevereiro pelo site: https://shre.
ink/bquN. Concurso com 800 vagas para as Es-
colas de Aprendizes-Marinheiros (CPAEAM/2025) 
sendo 704 para homens e 96 para mulheres. Sa-
lário: R$ 1.303,90 até R$ 2.294,50. Taxa: R$ 50.

COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 7 de março pelo site: https://shre.
ink/bu8b. Concurso com 1.680 vagas para o 
Curso de Formação de Soldados Fuzileiros Na-
vais (C-FSD-FN) para as Turmas I e II/2026 com 
oportunidades distribuídas para as localidades: 
turma I: Unidades da MB no Rio de Janeiro (623); 
Unidades da MB em Brasília — DF (24); Grupa-
mento de Fuzileiros Navais de Rio Grande — RS 
(7); 2º Batalhão de Operações Ribeirinhas Belém 
— PA (25); 3º Batalhão de Operações Ribeirinhas 
— Ladário — MS (10); 1º Batalhão de Operações 
Ribeirinhas — Manaus — AM (96); Grupamento 
de Fuzileiros Navais de Natal — RN (30); Grupa-
mento de Fuzileiros Navais de Salvador — BA 
(10); Unidades da MB em São Paulo (15); e Turma 
II: Unidades da MB no Rio de Janeiro (549); Uni-
dades da MB em Brasília — DF (40); Grupamento 
de Fuzileiros Navais de Rio Grande — RS (16); 2º 
Batalhão de Operações Ribeirinhas — Belém — 
PA (53); 3º Batalhão de Operações Ribeirinhas 
— Ladário — MS (29); 1º Batalhão de Operações 
Ribeirinhas Manaus — AM (89); Grupamento de 
Fuzileiros Navais de Natal — RN (32); Grupamen-
to de Fuzileiros Navais de Salvador — BA (25); 
Unidades da MB em São Paulo (7). Salário: de 
R$ 1.303,90. Após a formação, o salário inicial 
do soldado fuzileiro naval será de R$ 2.294,50. 
Taxa: R$ 40.

COMANDO DA AERONÁUTICA
Inscrições até 14 de fevereiro pelo site: https://
shre.ink/bu8z. Concurso com 194 vagas para os 
cargos de: BCO comunicações (20); BEP estrutura 
e pintura (10); BEV equipamento de voo (6); BMA 
mecânica de aeronaves (45); BMB material bélico 
(16); BMT meteorologia (20); SAI informações ae-
ronáutica (12); SCF cartografia (2); SGS guarda e 
segurança (13); BCT — controle de tráfego aéreo 
(50). Salário: não informado. Taxa: R$ 95.

MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO (MPU)
Inscrições até 27 de fevereiro pelo site: https://
shre.ink/buT1. Concurso com 172 vagas para os 
cargos de: analista do MPU — direito (66); técnico 
do MPU — administração (66); técnico do MPU 
— polícia institucional (8); analista do MPU — 
atuarial (1); analista do MPU — biblioteconomia 
(1); analista do MPU — clínica médica (1); analis-
ta do MPU — comunicação social (1); analista do 
MPU — desenvolvimento de sistemas (1); analista 
do MPU — enfermagem (1); analista do MPU — 
ginecologia (1); analista do MPU - odontologia 
(1); analista do MPU — oftalmologia (1); analista 
do MPU — perito em antropologia (1); analista 
do MPU — perito em arquitetura (1); analista do 
MPU — perito em biologia (1); analista do MPU 
- perito em contabilidade (1); analista do MPU 
— perito em economia (1); analista do MPU — 
perito em engenharia agronômica (1); analista do 
MPU — perito em engenharia civil (1); analista do 
MPU — perito em engenharia de seg. do traba-
lho (1); analista do MPU — perito em engenharia 

elétrica (1); analista do MPU — perito em enge-
nharia florestal (1); analista do MPU — perito 
em engenharia mecânica (1); analista do MPU 
— perito em engenharia sanitária (1); analista 
do MPU — perito em geografia (1); analista do 
MPU — perito em geologia (1); analista do MPU 
— perito em medicina do trabalho (1); analista 
do MPU — perito em oceanografia (1); analista 
do MPU — perito em tecnologia da informação 
e comunicação (1); analista do MPU — psicologia 
(1); analista do MPU — serviço social (1); analista 
do MPU — suporte e infraestrutura (1); analista 
do MPU — junta médica em psiquiatria (1); ana-
lista do MPU — arquivologia (1); técnico do MPU 
— enfermagem (1). Salário: de R$ 8.529,65 até R$ 
13.994,78. Taxa: de R$ 95 até R$ 120.

AGÊNCIA ESPACIAL BRASILEIRA (AEB)
Inscrições até 19 de fevereiro pelo site: https://
shre.ink/b7n7. Concurso com 30 vagas e ca-
dastro reserva para os cargos de: analista em 
ciência e tecnologia — cooperação interna-
cional (1); analista em ciência e tecnologia 
— qualquer área de formação (14); tecnolo-
gista júnior — desenvolvimento tecnológi-
co (13); tecnologista júnior — tecnologia da 
informação (2). Salário: de R$ 6.662,68 até  
R$ 10.823,89. Taxa: R$ 100.

FUNDAÇÃO NACIONAL DOS 
POVOS INDÍGENAS (FUNAI)
Inscrições até 6 de março pelo site: https://shre.
ink/bqub. Concurso com 25 vagas para os cargos 
de: analista socioambiental (10); analista ambien-
tal (10); analista em regularização fundiária de 
terras indígena (1); analista em georreferencia-
mento de terras indígenas (1); gestor em licen-
ciamento ambiental (2); gestor em regulariza-
ção fundiária de terras indígenas (1). Salário: de  
R$ 6.681,70 a R$ 9.047,00, além de auxílio-alimen-
tação no valor de R$ 1.000, auxílio-transporte e 
assistência pré-escolar. Taxa: de R$ 70 até R$ 80.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DA 5ª REGIÃO (TRF5)
Inscrições até 10 de março pelo site: https://shre.
ink/b7nT. Concurso com 11 vagas e cadastro re-
serva para o cargo de: juiz substituto. Salário:  
R$ 35.845,21. Taxa: R$ 330.

EMPRESA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO 
DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL (PPSA)
Inscrições até 17 de março pelo site: https://www.
idcap.org.br/informacoes/175/. Concurso com 
100 vagas entre as seguintes áreas de atuação: 
advogado: jurídico (4); analista de gestão corpo-
rativa: recursos humanos (5); licitações e contra-
tos (3); administração geral (4); controle contábil 
(5); finanças (3); gestão tributária, fiscal e pa-
ralegal contábil (4); comercialização de petróleo 
e gás (2); comunicação e ouvidoria (2); planeja-
mento corporativo (1); integridade riscos e con-
troles internos (1); gestão de projetos e contratos 
em óleo e gás (4); acompanhamento e controle 
da produção de óleo e gás (2); analista de tecno-
logia da informação: segurança da informação 
(2); infraestrutura de ti (2); desenvolvimento de 
sistemas (2); governança de ti (1); projetos de ti 
(1); especialista em petróleo e gás: comerciali-
zação de petróleo e gás natural (4); petrofísica 
(2); engenharia de reservatórios (4); geofísica de 
reservatórios (3); geologia de reservatórios (4); 
engenharia de instalações marítimas (5); enge-
nharia de poços (5); engenharia submarina (4); 
geologia de exploração (4); geofísica exploração 
(4); engenharia de operações de produção (4); 
análise e controle da produção de óleo e gás (2); 
gestão de projetos e contratos em óleo e gás (5); 
e avaliação econômica (2). Salário: entre R$ 8.240 
a R$ 19.610. Taxa: de R$ 100 a R$ 150.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 77 concursos e 12.622 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há três concursos abertos com 111 vagas. Para o Centro—Oeste, há 10 seleções abertas 
com 923 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são nove concursos com 148 postos vagos. Entre os nacionais, 
há 10 certames abertos para 3.502 oportunidades. Há ainda 11 seleções de concursos estaduais com 4.562 vagas. Já para os 
municipais, há 20 concursos e 2.846 vagas. Nas universidades federais, são nove processos seletivos e 436 oportunidades.  
Nos institutos federais há cinco certames abertos com 94 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

12.622
vagas

 » ITA

CURSOS GRATUITOS
O Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) está 

com inscrições abertas para diversos cursos gratuitos 
na modalidade de ensino a distância (EaD) na área de 
tecnologia. As formações abrangem diversos temas, 
como inteligência artificial, controle de sistemas e 
desenvolvimento de software, sendo ministradas por 
professores do ITA e profissionais renomados do setor. 
Os interessados devem acessar a plataforma Course-
ra (https://www.coursera.org/partners/ita), criar uma 
conta e selecionar o curso desejado, podendo optar 
por quantas formações quiserem. Os cursos podem ser 
acessados gratuitamente na modalidade de auditoria, 
mas aqueles que desejarem obter um certificado de 
conclusão deverão pagar uma taxa de, aproximada-
mente, R$ 170. A plataforma Coursera também oferece 
a opção de solicitar auxílio financeiro no momento da 
inscrição para aqueles que necessitarem.

 » FUNDAÇÃO ITAÚ

MESTRADO 
PROFISSIONAL

Estão abertas as inscrições para a turma do Mes-
trado Profissional em Avaliação de Políticas Públicas, 
iniciativa da Fundação Itaú em parceria com a Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC). A formação, que é 
gratuita e ocorrerá no formato híbrido, oferece uma 
abordagem analítica sobre a interlocução entre dife-
rentes paradigmas de avaliação, articulando debates 
contemporâneos sobre políticas públicas e metodo-
logias quantitativas e qualitativas em uma perspecti-
va multi e interdisciplinar. As aulas serão realizadas 
de forma virtual e presencial no campus da UFC em 
Fortaleza (CE), sendo que despesas com alimentação, 
transporte e hospedagem nos dias de atividades pre-
senciais deverão ser custeadas pelos próprios alunos. 
A seleção é voltada a gestores públicos e servidores 
técnico-administrativos das esferas federal, estadual 
e municipal, independentemente da área de atuação, 
desde que possuam diploma de graduação reconhe-
cido pelo MEC, exerçam função de gestão pública, 
tenham disponibilidade para comparecer às aulas 
presenciais e acesso à internet para acompanhamen-
to do conteúdo on-line. Os interessados têm até 14 de 
fevereiro para se inscrever por meio do formulário 
disponível no site: https://shre.ink/btWF.

 » CIEE E GOOGLE

BOLSAS DE ESTUDO 
EM TECNOLOGIA

Estão abertas as inscrições para 70 mil bolsas de 
estudo gratuitas em tecnologia, oferecidas pelo Cen-
tro de Integração Empresa-Escola (Ciee) em parceria 
com o Google. A capacitação, disponível na plataforma 
Coursera, inclui cursos em inteligência artificial, goo-
gle prompting essentials, cibersegurança, marketing 
e e-commerce, suporte de TI, análise de dados, gestão 
de projetos e UX design, com certificação profissional 
ao final. A formação é voltada para pessoas a partir de 
16 anos, e as inscrições podem ser feitas gratuitamente 
pelo link: https://shre.ink/bt06.
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.407 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

768
vagas

 » iF estáGio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

253
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

87
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.80

vagas

 » super estáGios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.219

vagas

AdministrAção

Cód: 5459214 / Vaga: 1 / Local: Granja do 
Torto / Sem.: 2º ao 5º / Período: 12h às 18h 
/ Bolsa: R$ 900 + benefícios.

Cód: 5460423 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 2º ao 7º / Período: 10h às 17h / Bolsa: 
R$ 1.200 + benefícios.

mArketing

Cód: 5458965 / Vaga: 1 / Local: Granja do 

Torto / Sem.: 1º ao 6º / Período: 12h às 18h 
/ Bolsa: R$ 900 + benefícios.

engenhAriA Civil

Cód: 5458285 / Vaga: 1 / Local: Zona Indus-
trial / Sem.: 5º ao 9º / Período: 8h às 12h / 
Bolsa: R$ 900 + benefícios.

liCenCiAturA mAtemátiCA

Cód: 5457579 / Vaga: 1 / Local: Taguatinga / 
Sem.: 3º ao 10º / Período: horário a combi-

nar / Bolsa: R$ 750 + benefícios.

PubliCidAde e ProPAgAndA

Cód: 5461573 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 2º ao 5º / Período: 10h às 16h / Bolsa: 
R$ 1.000 + benefícios.

eduCAção físiCA

Cód: 5459949 / Vaga: 1 / Local: Itapoã / 
Sem.: 1º ao 9º / Período: a combinar / Bolsa: 
R$ 730 + benefícios.

CiênCiAs Contábeis

Cód: 5457629 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 2º ao 5º / Período: 8h às 14h / Bolsa: 
R$ 800 + benefícios.

fisioterAPiA

Cód: 5450291 / Vaga: 1 / Local: Guará II / Sem.: 
4º ao 7º / Período: 9h às 15h / Bolsa: R$ 600 + 
benefícios.

ArquiteturA e urbAnismo

Cód: 5450196 / Vaga: 1 / Local: Cidade 
Ocidental / Sem.: 2º ao 9º / Período: 8h às 
12h / Bolsa: R$ 835,12 + benefícios.

Ainda há 758 vagas. Acesse a lista completa 
no site: https://shre.ink/bxwZ. 

Empresa privada / Ens, médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
1.069,48 + VT / Horário: 9h às 15h (seg. a 
sex.) / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, téc. ou supe-
rior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 712,99 + VT + VR / 
Horário: 8h às 12h (seg. a sex.) / 18 a 21 anos.

Empresa privada / Ens. médio, téc. ou sup. 
/ Vagas: 2 / Bolsa: R$ 712,99 + VT / Horário: 
8h às 12h (seg. a sex.) / 14 a 18 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT / Horário: 12h às 18h (qua. a dom.)/ 18 
a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT / Horário: 14h às 20h (qua. a dom.) / 18 
a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / 
Horário: 13h às 19h (seg. a sex) / 18 a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, téc. ou sup. 
/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 712,99 + VT / Horário: 
8h às 12h (ter. a sáb.) / 15 a 20 anos.

Empresa privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT / Horário: 13h às 19h (seg. a sex.) / 18 
a 22 anos.

Empresa privada / Ens. médio, téc. ou sup. 
/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 712,99 + VT / Horário: 
8h às 12h (ter. a sáb.) / 15 a 20 anos.

Empresa privada / Ens. médio, téc. ou sup. / 
Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT / Horário: 
10h às 16h (seg. a sex.) / 18 a 21 anos.

Ainda restam 46 vagas.

nÍveL superior 

AdministrAção

Vaga: 241116 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 1º período / Carga horária: 5h / 
Horário do estágio: manhã ou tarde  / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: auxílio-transporte a 

combinar / Número de vagas: 1.

ArquiteturA e urbAnismo

Vaga: 243204 / Local: Lago Norte / Sem: a 
partir do 1º período / Carga horária: 4h / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 100 / Número de vagas: 1.

biomediCinA

Vaga: 244984 / Local: Asa Sul / Sem: a partir do 1º 
período / Carga horária: 6h / Horário do estágio: 
manhã e tarde / Bolsa: R$ 700 / Benefícios: auxí-
lio-transporte: a combinar / Número de vagas: 1.

CiênCiAs Contábeis 

Vaga: 243061 / Local: SAAN / Sem: a 

partir do 4º período / Carga horária: 6h 
/ Horário do estágio: manhã / Bolsa: R$ 
1.000 / Benefícios: auxílio-transporte de R$ 
150 + almoço no local + possibilidade de 
efetivação / Número de vagas: 1.

ComuniCAção

Vaga: 246524 / Local: home office / Sem: a 

partir do 1º período / Carga horária: 6h / 
Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 1.100 / Benefícios: auxílio-transporte a 
combinar + possibilidade de programa de 
desenvolvimento de crescimento e plano de 
carreira / Número de vagas: 1.

Ainda há 214 vagas.

ensino superior 

AdministrAção 

Cód: 1010772 / Vagas: 2 / Sem: indiferente / 

Bolsa: R$ 1.100 / Horário: 8h às 14h ou 13h 

às 19h / Local: Asa Sul / Assunto: 1010772. 

Análise e desenv. de sistemAs 

Cód: 869270 / Vagas: 1 / Sem: 1º ao 7º / 
Bolsa: R$ 1.000 + VT / Horário: 9h às 15h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 869270.

ArquivologiA 

Cód: 38453588 / Vagas: 1 / Sem: indiferente 

/ Bolsa: R$ 1.280,40 + VT / Horário: 9h 
as 15h ou 12h às 18h / Local: Asa Norte / 
Assunto: 38453588. 

ensino médio 

Cód: 941510 / Vagas: 2 / Ano: 1º e 2º / Bolsa: 
R$ 600 + VT / Horário: a combinar / Local: 
Águas Claras / Assunto: 941510. 

ensino proFissionaLizante 

Assistente AdministrAtivo 

Cód: 415610 / Vagas: 2 / Ano: 1º e 2º / Bol-
sa: R$ 700 + VT / Horário: 8h30 às 13h30 
ou 13h30 às 17h30 / Local: Asa Norte / 
Assunto: 415610. 

eletrÔniCA 

Cód: 1011836 / Vagas: 1 / Ano: 1º ao 3º / 

Bolsa: R$ 650 / Horário: 8h às 14h / Local: 

Águas Claras / Assunto: 1011836. 

Ainda há 247 vagas.

tÉCniCo em AdministrAção

Empresa privada / 114623 / Sem.: 1º ao 3º 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 
800 + VT / Período: 8h às 14h / Conhec. 
Exigidos: Word / Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114623.

tÉCniCo em eletrÔniCA

Empresa privada / 114700 / Sem.: 1º ao 4º 

/ Vaga: 1 / Local: Águas Claras / Bolsa: R$ 
700 + VT / Período: 13h às 18h / Conhec. 
Exigidos: Word / Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114700.

tÉCniCo em logístiCA

Empresa privada / 114756 / Sem.: 1º ao 4° 
/ Vaga: 1 / Local: Guará/ Bolsa: R$ 750 + 
VT + VA / Período: 12h30 às 17h30/ Conhec. 

Exigidos: Pacote Office, Sistemas ERP e 
WMS / Enviar currículo para: curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto colo-
que: 114756.

AdministrAção

Empresa privada / 114650 / Sem.: 1º ao 7º 
/ Vaga: 10 / Local: Vicente Pires / Bolsa: R$ 
800 + VT / Período: 13h às 17h / Conhec. 
Exigidos: curricular / Enviar currículo 

para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 114550.

PedAgogiA

Empresa privada / 114770 / Sem.: 2º ao 7° 
/ Vagas: 4 / Local: P Sul / Bolsa: R$ 800 
+ VT / Período: 7h30 às 13h30 / Conhec. 
Exigidos: curricular/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114770.

 Ainda há vagas para administração 
(25) ,  arquitetura e  urbanismo (1) , 
arquivologia (2), biologia (2), ciências 
contábeis (5), ciência da computação 
(2), design gráfico (2), educação física 
— bacharelado (3), engenharia civil (4), 
engenharia de produção (1), geografia 
(2), logística (1), marketing (6), pedago-
gia (10), publicidade e propaganda (2) 
e química (2). 
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Administrador  4  R$ 4.083 + benefícios 

Ajudante de carga e descarga  8  R$ 1.518 + benefícios 

Ajudante de obras   4  R$ 1.518 + benefícios 

Analista de estoque   1  R$ 1.585,50 + benefícios 

Auxiliar administrativo   3  R$ 350/semanal + benefícios  

Auxiliar de armazenamento   10  R$ 1.518 + benefícios 

Auxiliar de costura   5  R$ 1.520 + benefícios 

Auxiliar de cozinha   32  R$ 1.518 + benefícios 

Auxiliar de estoque   1  R$ 1.674 + benefícios 

Auxiliar de limpeza   32  R$ 1.518 + benefícios 

Auxiliar de linha de produção   5  R$ 1.520 + benefícios 

Auxiliar de marceneiro   1  R$ 1.518 + benefícios 

Auxiliar de alimentação   15  R$ 1.518 + benefícios 

Carpinteiro   10  R$ 2.452 + benefícios 

Colocador de cartazes  3  R$ 1.960,80 + benefícios 

Costureira   5  R$ 1.700 + benefícios 

Cozinheiro   4  R$ 1.808 + benefícios 

Cumim   2  R$ 1.640 + benefícios 

Eletricista   1  R$ 2.285,80 + benefícios 

Empacotador   5  R$ 1.518 + benefícios 

Empregado doméstico  1  R$ 1.518 + benefícios 

Garçom   13  R$ 1.518 + benefícios 

Gesseiro   1  R$ 2.285,80 + benefícios 

Marceneiro   1  R$ 2.000 + benefícios 

Mecânico de refrigeração  3  R$ 2.900 + benefícios 

Montador de móveis  1  R$ 1.585,50 + benefícios 

Pedreiro   19  R$ 2.285,80 + benefícios 

Professor de inglês   2  R$ 23/hora + benefícios 

Promotor de vendas  2  R$ 1.878 + benefícios 

Representante de vendas   2  R$ 1.518 + benefícios 

Serralheiro  1  R$ 1.518 + benefícios 

Servente de obras   23  R$ 1.518 + benefícios 

Vendedor  8  R$ 1.518 + benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

228
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABAlhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia

Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn Bl K, lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II

Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, lt. 3

 » Agência Santa Maria

Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga

Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » MIRANTE TECNoloGIA

VAGAS EM BRASíliA
A Mirante Tecnologia, há 26 anos no mercado 

de soluções tecnológicas, e uma das principais 
parceiras da OutSystems nas Américas, está com 
61 vagas de emprego abertas. Entre as posições, 
21 são em modalidade híbrida, seis são presen-
ciais, para atuação em São Paulo e Brasília, e 34, 
em formato remoto. Voltadas, em sua maioria, 
para a área de tecnologia, as vagas vão desde 
Desenvolvedor FullStack, Java e Python, até 
estágio e analista de recursos humanos. Entre 
os benefícios oferecidos, estão: plano de saú-
de; plano de bem-estar e atividade física; plano 
odontológico; vale-alimentação; auxílio-home 
office ou vale-transporte e auxílio-educação. 
Mais informações podem ser obtidas no site ofi-
cial da Mirante (shre.ink/bxmg).

 » SENAI 

VAGAS hOME OFFiCE
O Serviço nacional de Aprendizagem industrial 

(Senai) está com vagas abertas para o cargo de progra-
mador web pleno em regime home office. A oportunidade 
é voltada para profissionais da área de tecnologia, com 
experiência mínima de seis meses com desenvolvimento 
front-end (hTMl5, JavaScript, CSS3, SASS e jQuery) e 
conhecimento em SCORM 1.2 para cursos EaD. O salário 
é de R$ 4.165,42, e os benefícios incluem vale-alimenta-
ção, plano de saúde, auxílio-home office, seguro de vida 
e participação nos resultados. As inscrições vão até 10 
de fevereiro e podem ser feitas pelo site oficial do Senai 
(https://bit.ly/4guMfUc).

 » ExA

VAGAS ABERTAS
A EXA, empresa brasileira especializada em solu-

ções de proteção digital, abriu mais de 15 vagas em 
áreas de tecnologia, comunicação e negócios. A empre-
sa busca reforços para a equipe em 2025. O pacote de 
benefícios inclui vale-refeição/alimentação, assistência 
médica e odontológica, bônus variável anual, auxílio-
creche, auxílio-home office, seguro de vida e Sesc, além 
da possibilidade de trabalho remoto ou híbrido. São 
procurados profissionais para diversas funções, como 
engenheiro de iA; desenvolvedor full stack; assessor de 
imprensa; gerente de novos negócios; coordenador de 
marketing; produtor editorial e analista de operações 
em nuvem. A seleção será conduzida exclusivamente 
via inhire (exa.inhire.app/vagas), onde os interessados 
podem obter mais informações acerca de requisitos, 
regime de trabalho, e submeter suas candidaturas.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com ou
semexperiência,paratra-
balharnaCeilândia.Salá-
rioàcombinar.Enviarcur-
rículo para: francilene.
carvalho1@gmail.com
Ou 61 98257-2942

AUXILIAR de limpeza e
copa . Enviar CV Ape-
nas Zap 98153-5747

PRECISA-SE
BORRACHEIRO COM
ou Sem experiência p/
trabalhar no Novo Ga-
ma. Tr: 98573-8526

CASEIRO para chácara
c/ experiência em trator.
Enviar CV Apenas Zap
98153-5747

CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2 mil/ cestas/ gás. Tr:
(61) 99221-3898

COPEIRO E OPERA-
DOR de Caixa para
restaurante no Lago
Sul. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

COZINHEIRO CON-
TRATA-SE c/exper p/
trab em Rest na Asa
Sul, de 2º feira à sába-
do, de 07h às 17h. Salá-
rio R$ 2.000 , c/hora ex-
tra.Passagem+alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo (61) 99317-4610.
Não aceito ligações.

COZINHEIRO CON-
TRATA-SE c/exper p/
trab em Rest na Asa
Sul, de 2º feira à sába-
do, de 07h às 17h. Salá-
rio R$ 2.000 , c/hora ex-
tra.Passagem+alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo (61) 99317-4610.
Não aceito ligações.

6.1 NIVEL BÁSICO

SELF SERVICE
CONTRATA

COZINHEIRO (A) E SA-
LADEIRA . Com referên-
cia e experência em Self-
Service para Asa Norte.
Enviar CV para whatsa-
pp: 61 3046-0169

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE para
ÁguasClarasc/experiên-
cia e referência. De 2ªf
a 6ªf. Tr. 99988-0905

DOMESTICA preciso c/
referência na carteira .
Moro só 3354-3763

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672
MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

MOTORISTA / AUXILIA-
ar c/ CNH D c/ experiên-
cia. Enviar CV Apenas
Zap 98153-5747

PRECISO DE
TELEFONISTAMASSA-
GISTA Clínica Masc. po-
de dormir c/s exper. Ót.
ganhos 61 99831-1386
TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576
TRABALHADOR BRA-
ÇAL Preciso na diária.
Tratar: (61) 99862-1515

CUIDAR / Serv. Domésti-
cos, dormir 2ª a 6ª c/ re-
fer. em cart. Interessa-
dos passar dados pelo
Zap 98119-4135

CUIDAR / Serv. Domésti-
cos, dormir 2ª a 6ª c/ re-
fer. em cart. Interessa-
dos passar dados pelo
Zap 98119-4135

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

ATENDENTE E PREPA-
RADOR De Lanches p/
Lanchonete Faculdade
Asa Norte 99853-2040

CAFETERIA CONTRATA
ATENDENTES 12/36
CV: de l imarketbsb
@gmail.com

AUXILIAR Administ
/financeiro c/ experiên-
cia Enviar CV Apenas
Zap 98153-5747

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO p/ loja Reven-
da veículos. Currículo p/
r h . a t e n d i m e n t o l o j a
@gmail.com

ATENDENTE E PREPA-
RADOR De Lanches p/
Lanchonete Faculdade
Asa Norte 99853-2040

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE SAÚDE
Bucal (ASB) c/ experiên-
cia e Registro CRO p/
Gama . CV: rhciobgama
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacote office, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CAIXA Salário + VT +
VR + P.Odontológico
CV: taguaformularh@
gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) , Aux
cozinheiro, Op.De Caixa
e Serv.Gerais p/EPTG/
Tag. c/ exper. Currículo
Zap 61 98174-1289

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper e referência,
p/ cuidar de 01 Rapaz ca-
deirante, totalmente de-
pendente. p/trab em Ta-
guatinga. Só ligar quem
cumpre os requisitos do
anúncio Tr 99645-9954

DESENHISTA COM EX-
PERIÊNCIA Auto Cad e
TQS até Ensino Médio.
Tr: 98121-0111

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas :
Guará N.Bandeirante

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ exper. Tr: 99979-
8210

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

PADARIA CONTRATA
PADEIRO E MOTORIS-
TA c/ exper. CV: lepain
rustique206@gmail.com

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

PEDREIROS, PINTO-
RES e Eletricistas com
experiências-Tempointe-
gral. Local de Obra: Sa-
mambaia Sul. Tel.: (61)
98275-5464 ou Envie
CV: rh@gce.com.br ou
julio.souza@gce.com.br

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA

TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VENDEDORES INTER-
NOS. CV: recrutamento
@gscredito.com

CONTRATA-SE
PESSOA

PARA ADMINISTRAR
Fazenda no DF. Com ex-
periência em plantio, co-
lheita e pecuária. Com
disponibilidade para mo-
rar na propriedade e
que possua carteira de
motorista. Há 65 km de
Brasília, luz,água, asfal-
to e telefone. Enviar currí-
culo para o e-mail:
brunabgbc18@gmail.
com

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas :
Guará N.Bandeirante

AUXILIAR Administ
/financeiro c/ experiên-
cia Enviar CV Apenas
Zap 98153-5747

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ESTAGIÁRIO(A) DA
CONSTRUÇÃO Civil ou
Engenheiro(a) recém for-
mado. Enviar Currículo
p/: premoldadosvagas
@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) de
SOCIOLOGIA e LÍN-
GUA INGLESA c/
experiência comprovada
, mínimo 03 anos . Inte-
ressados enviar currícu-
lo lattes, até às 23h de
10 de fevereiro de 2025
p a r a o e - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
forno/fogão oferece seu
serv . 98106-3488 /
99945-9214

PASSADEIRA - OFE-
REÇO meus serviços.
Tr: 99224-3207 zap

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICA E CELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

R 37 SUL Resid Rivoli
2qts sendo 01 suite , ga-
ragem, lazer completo,
andr alto , bem reforma-
díssimo. Tr. 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

ARNALDO DAMASO
412 NORTE Bloco E,
75.12m2, 3 qtos c/ arms,
2 banh. 1 sala ampla, co-
zinha com armarios, 2º
andar. R$ 755 mil. Acei-
to proposta. Plantão: 61
98121-1884 c13207

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SUL Barato Salão
3qts 1 ste, andar alto.
98471-4749 c1944

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QI 31 Tenho e Vdo ALI
amplo Apto no Guarapa-
ri andar alto 994590422
99981-1500 c3561

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 10 Bellágio Duplex
Exc lus i v idade ! R$
530.000, 50m2 priv. coz
americana, sala pé direi-
to duplo gar. lazer comp
Ac fin/fgts 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

PARTICULAR
SQNW 108 4qts 4 sui-
tes 3 garagens c/ la-
zer completo . Falar di-
reto c/ proprietário.
(61) 98345-4243 So-
mente pelo whatssapp

PARTICULAR
SQNW 108 4qts 4 sui-
tes 3 garagens c/ la-
zer completo . Falar di-
reto c/ proprietário.
(61) 98345-4243 So-
mente pelo whatssapp

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 01 2 qtos banh re-
formado e garagem.
98471-4749 c1944

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QD 101 R.Fundo I Vdo
apto ao lado da EPNB e
Viaduto do R.Fdo I,
2qtos sala e coz conjuga-
dos wc c/box, varanda,
coz c/arms. Elevador de
1ª qualidade, 1º andar lo-
te escriturado Valor a ne-
gociar. Urgente. Ao lado
de Escola, Igreja, Pada-
ria, Mercado, Farmácia
"Top" (61) 98100-5040

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSE 05 Vdo apts c/2qts
a partir de R$ 148.000,
escriturado IPTU, água
e luz individualizados.
Tr. 97400-9636

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNA 42 3qts (sendo 1
suite) , Edificio Dona Na-
tália 9533-2254 c7.301

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 12 Tenho e Vdo ALI
no Marcelo Paulo Apt va-
zio Ót preço 994590422
99981-1500 c3561
R 12 Tenho e Vdo ALI
no Marcelo Paulo Apt va-
zio Ót preço 994590422
99981-1500 c3561

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CONDOMÍNIO UNIÃO
MEMORARE TEREZI-
NA PI - 3 qtos, banh.
DCE vendo ou troco por
imóvel em Recife ou J.
Pessoa (61) 3233-4765

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos, 3 suítes, 2
pav. 98471-4749 1944

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 18 laje 4qt 3wc
1ste coz copa 600mil
por 550 mil 99285-1572

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

QE 28 Tenho e Vdo ALI
ót sobrado 2 pavtos no
coração da Qdª 99459-
0422 99981-1500 c3561
QE 28 Tenho e Vdo ALI
ót sobrado 2 pavtos no
coração da Qdª 99459-
0422 99981-1500 c3561
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 vdo cs S. Chác.
próx. Gilberto Salomão
992022188 /98286-4168
QI 27 Sobrado 439m2
R$ 2.790.000, 3 salas,
5qts (2 suites) hidromas-
sagem, coz planej. Dce
energia solar, gar cob p/
2 carros, pisc churrasq.
Ac finan 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QNJ 42 Lindo sobrado,
4 suítes, sala, copa cozi-
nha, tudo planejado. Ex-
celente acabamento, ter-
reno vazado com área
de lazer completa, área
churrasqueira, piscina,
sauna. Aceito financia-
mento. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc c/
blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNB 03 Excelente Ca-
sa colonial laje 3qts sen-
do 1 suíte sala copa cozi-
nha. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. R$
1.050.000,00Ligueecon-
fira: 99109-6160 3042-
9200 cj9417 Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

QD 15 Tenho e Vdo ALI
ót frações em 2 cond ac
finc Fgts 994590422
99981-1500 c3561

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, próx.
Sup. Vivendas, senti-
do Luziânia BUILT TO
SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99514-7645

BR070MunicípioCocalzi-
nho, 60hect. primeiríssi-
ma. InfraestruturaeMora-
dias| Casa sede : 2 quar-
tos, sendo 1 suíte, Sala
e cozinha integradas Va-
randa e área de defesa
Casa do caseiro : 2 quar-
tos Sala, cozinha e ba-
nheiro área de serviþo
Instalações para Pecuá-
ria Curral com 80% da
estrutura coberta Brete
e troncos para manejo
do gado área de vacina-
ção adequada Barracão
amplo , com boa estrutu-
ra e cobertura reforþada
Cocheira cercada com
arame liso Recursos Na-
turais e Pastagem 90%
do terreno com piso gros-
so , ideal para pecuária
Capim acúti plantado
em 1,5 hectares , garan-
tindo alimentação do ga-
do Cerca nova de ara-
me , reforçando a segu-
rança da propriedade Ga-
linheiro e chiqueiro de
porco,proporcionandodi-
versificação na criação
de animais Duas nascen-
tes permanentes , garan-
tindo abastecimento de
água Beira de córrego ,
oferecendoumrecursohí-
drico essencial para a
propriedade 04 barra-
gens distribuídas pela fa-
zenda Documentação e
Regularização Escritura
registradaeCadastroAm-
bientalRural (CAR)atuali-
zadoITR(ImpostoTerrito-
rial Rural) devidamente
declarado Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.b

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 713 Apto 60m2
2qts , sala , oozinha, ba-
nhe i ro 3042-9200 /
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

QUITINETES

SCLS 113 Bloco B So-
breloja 14 fundos Alugo
Kit Tr: 99987-5950

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

102 SUL 3 quartos,
DCE garagem e eleva-
dor. Tr: 99984-2802
205 APTO 3 quartos,
DCE e Elevador. Tr: 61
99984-2802

2.2 GUARÁ

GUARÁ

QUITINETES

QE 42 /44 Bloco A. 1º
and, sala coz e banh kit
próx. do Melhor Merca-
do R$ 600,00. 98335-
5795 Srº Ribeiro

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03 Ed Cartier
mobiliada decorada, sa-
la, cozinha americana ,
quarto toda dividido .
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

QMSW 04 Ed . Caribe
Center - Kit totalmente
mobiliada, decorada, sa-
la , cozinha, suite . Bem
localizada 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694
QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MITSUBISHI

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 19/20 AT
1.5 SE cinza excte est
R$65.000, 99585-8326

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MÉDICOS

CLINICA MONTADA no
Sudoeste.Ofereceparce-
ria lucrativa para médico
endócrinologista. Inf.:
(61) 98108-2100

CLINICA MONTADA no
Sudoeste.Ofereceparce-
ria lucrativa para médico
endócrinologista. Inf.:
(61) 98108-2100

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

PIANO FRITZ Dobbert
ótimo estado R$ 13 mil
3356-3351/ 98609-0574

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

VENDO ANTIGUIDADES
TODOS OS TIPOS Te-
nho3.000peças.Informa-
ções: (61) 99985-0334

VENDO ANTIGUIDADES
TODOS OS TIPOS Te-
nho3.000peças.Informa-
ções: (61) 99985-0334

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

PRECISA-SE MOÇA
MAIS DE 18ª trabalho
conteúdo adulto, via-
gens e more no local 61
99803-1090.

MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Óti-
mos ganhos Tratar telefo-
ne: (61) 99116-4043
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